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da ..................Junta de Conciliação e Julgamento de 

autuo a reclamação que segue, co 1....  ........... ................ documentos. 
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PNER JUDICITRO 

JUSTÇfli DO TflA 	C 

TRiWNiL REGIONAL 00 Í.JUALHO lOa. REGIÃO 	Distribuida illa. JCJ. 

6745 	/19 83 

Ds:ibuícior 

TRi'O T!  

Aos 28 dias do rn de 	 do ano de 19 8 3 cor- 

per.nte a 	 Setor de Distribo 

c rcc1arnteJooBatistadaSilva  

nacionalidade brasileiro, 	 Pintorpredial_ . 

-14 	stado civil 	sõlteiro 	, es idnte k. a-6 , 	 -o 

torsudoeste 	 , Partadcr dl CTPS n9 83.641 

ri _643 	quo apresentou reclatçc 

tnmuicipaL_$LÀ. 	
cstaheiecido 

Av. Liutirao /flQ 	 Oeste 	________ declarando o seguinte: 

dmio: 16 / 09 / 83 	a1rio Cr 	511,56 D/hora 

Opço : 	 • 	'or de 	 semanalmente 

Sarda 	23/ li / 83 • 	liorr±o d t1ho Das 7,30 lis. s li he. e das 

12 hs. .s 17,30  lis. 

Que na CTPs. do reclamante nao se encontra 

registrado seu contrato de trabalho; injustamente despedido nega o re-

c1ama.oa efetuar o pagamento das reparaç6es legais decorrente da imo-

tivada rescis.o contratual; que o reclamado, apesar de no haver assi-

nado a CTPs do reclamante, mesmo assim descontava de seu sa1rio uma 

percentagem a titulo de pagamento do lAPAS, conforme recibos anexos 

ante o expsto pleiteia 

Aviso prévio ( 64 he ) 

Farias prop. 2/12 . 

132 sal&rio prop. . 

Descontos indevidos 

Total . . . . . 

C$- 28.647 9 36 

. Cr$- 20.462 9 40 

• Cr$- 20.462,40 

• Cr$- 16.134,18 

• Cr$- 85.706,34 

Pede ainda: Anotaçao na CTPs. do Contrato de Trabalho; dep6sitos do 

P.G.T.S., com juros e correçao moneteria conforme se apurar. 

OBS- O reclamante juntou os recibos de pagamento em nimero de 08(oito) 

'r 	ic 



1 

Asaiii nerjo, requer seja processada a presente reclatneçio, na 

forae lei. 

E para constar, foi lavrado o presente termo, que vai por mim 

assinado e pelo(s) rec1aante(s). 

Fuxcicnrio responcvel 

Certifico que, nesta data o(a) reclamante(s) ficou 

(atam) ciente(s) do dia e hora da audincia de mi-
truçao e julgerento. 

Goi&nia-Go 	28 	einbro de 19 83. 

DC S/JBP 
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PODtR JUIJICIÂRIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO : u:-o 

NOTIFICAÇÃO 

-- 	 - -. 	 -- 
ASSUNTO: Reciamaço apresentada por 

- 

Notifico-oa comparecer perante esta J unta de 
Conciliaço e Julgaxnento, a  

___  

horas do dia 	(__________ ) do më dH 
para audi&ncia relativa & rec1amaço constante da cópia anexa. 

O no corparc,.mento de V. Sa. i referida au 
di&ncia importar-á o julgan1ento da queato i sua revelia e a ap1icaço' 
da pena de cortfissao, quanto IR ipat6ria de rato. 

Nesta audiência devera V. Sa.. estar presente 

independente do comparecimento de seus representantes, sendo-lhe La 

cultado fazer-se substituir pelo gerente ou qta1qc outro preposto , 
que tenha conhecimento de fr.to  e cujas dec1araçes obrigarão o prepo-
nente. -- 

1E JCJ-GOI4fji 
/ 	 - 	 19 

* 	 COMPROVANTE DE ENTREGA  

ENDEREQO 
7777 

t 	...................... . t•  

---- -- 

ente 

* - 	 CIDADE ESTADO 	d.da 
- 	 via 

TI 1AT RIO 

—1 
tro 

1.1. 190 

TRT 1.1.1237 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTIÇA DO TRABALHO 
Junta de COnCi1iaÇO e Julgamento 

Aos 	dias do ms de 	 do ano de 	, em sua sede, 

reuniu-se a 	Junta de Conciliaço e Julgamento de Oo:* 

presentes o lmv. Juiz do Tribunal Presidente e os Srs. Vogais 

que abaixo assinam para audiência relativa ao Proc. nQ 33' 	JCJ - 

em que so partes J0 	- tist 	2ika 

e 

Às 	!3 hs. e 	min1, Foram apregoadas as partes. 

oa ;\ recda. rt.prcscntodo pe!o ,ra. ELa arbosa . Cot 	, qu ' 

ver juntar aos autos, e 4S horas, a carta de repoH ço, sob as 

do 

scuir, a rccdd. apresentou defeso oco:ponhci:7 

nfo 

Sem Jto o conc.i 

! • s partes, em trs dias, o recte a partir do dia 23 

000rtunidodc em que falara sobre o documentos, e e rccda.' 

o partir do dia 07.maio.84. 1  devero especificar as provas que pre - 

nderoduz ir, esclarecendo, com det aftes, os fatos que sero pra-

'o o po 	do pre cl u so 

pOSSECUlrENTC dia 	.Ju!ho.S1, 	s !3,30 horas, pare 

r0 	nn p05503! das po'tcs, sob pena dc confe sso, e paro dcl ibe -  

noa 	i0 pr .0 va s c Ier,e 

Y, L'! horas, suspendeu-se a 

	

1 	 Trabaflio Subs 

	

Ji*-jrsdom 	)468i R. das Emprdt 

C4 

	

J\QL6è 	 C 

siÂricp. TT 



A ESTADO DE GOIÁS 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A 
Av. Portugal, 744 - (Setor Oeste) - Caixa Postal, 503 - Fones: 251-0111 e 251-0333 
Goianla - Goiás 

cow$o*c10 

ExcelentTssimo Senhor Doutor Juiz Presidente da la. Junta de Con 

ciliaço e Julgamento de Goinia - GO. 

1 1  

REFERÊNCIA:- Contestação a Reclamatria Tra 

balhista impetrada por JOAO BA 

TISTA DA SILVA. 

PROCESSO N . : - 3.373/83. 

O CONSÔRCIO RODOVIÃRIO INTERMUNICIPAL S/A., 

Empresa Publica por Ações, estabelecido na Avenida 	Portugal n. 

744 - Setor Oeste, nesta Capital, através de seus 	procuradores 

que esta subscrevem (conforme mandato j9 arquivado na Secretaria 

dessa Douta Junta), comparece i presença de Vossa Excelência pa 

ra com o devido respeito e acatamento, contestar a Reclamat6ria 

Trabalhista impetrada por JOAO BATISTA DA SILVA. 

O Reclamante, em tempo algum, teve vTnculo 

empregatTcio com o Reclamado, uma v e z q u e prestou serviços apenas 

na pintura do prédio da Sede, em carter eventual, como profissio 

nal autnomo, sem relação de emprego, conforme o disposto no Art. 

79, inciso IV letras 'a" e "b" do Decreto n. 83.081 , de 24/01/79 

(Regulamento do Custeio da Previdncia Social). 

O Reclamante aceitou as condições, 	dizendo 

inclusive que hã muitos dias ngo trabalhava, em decorrncia 	de 

que, na sua profissão - pintor - naquele perTodo, que estava chu 

voso, pouco serviço podia ser realizado e o Reclamante iria tra 

balhando sem compromisso at ser convocado para prestar serviços 

em uma Firma que estava aguardando chamada.. 

O Reclamante, em parte se traiu, 	quando so 

mente na inicial, solicitou anotações em sua Carteira 	de Traba 

Mod. 8030.000.5595 



coóec:o 	 : 	a 	 1S2 

• . •Contestaço a Reclamat6ria Trabalhista impetrada por 

"J040 BATISTA DA SILVA"... 

lho, pois caso houvesse algum compromisso firmado por parte 	do 

eclamado, o pr6prio Reclamante teria exigido as devidas anota-

ces, 5 época, dentro do prazo legal, ou seja, dentro de quaren 

ta e oito (48) horas, conforme estabelece o Art. 29 da CLT, 	ao 

5 i s a o r 

Carteira de Trabalho ePrevidncia Social ser obri 

;a itoriamente apresentada, contra recibo, pelo emprega 
do a empresa queo admitir, a qual_ter o_prazo impror 
rogve1 de 48 horas para nela anotar, específicadamente, 

Ali 

	

	 a data de admísso, a remuneraço e condiçes especiais 

se houver, sob as penas cominadas neste capitulo". 

laso o Reclamante fosse realmente servidor 

do Reclamado, teria sido admitido devidamente, pois o mesmo ja 

mais se esquivou de cumprir com as obrigações legais. 

Contestando as alegações do Reclamante,cons 

tantes da inicial, informamos a V. Exa. que no Reclamado no 

existe contratação alguma nas modalidades citadas pelo Reclaman 

5 E a a a e a ai 

a) - salrio-por hora; 

5) - forma de pagamento-semanal; 

a') - horário de trabalho - das 7:30 	s 	11 

horas e das 12 as 17:30 horas. 

Sendo que as modalidades do Reclamado 	so 

as: sa1rio por ms; a forma de pagamento 	mensal 	e 

o intervalo e de duas (2) horas para refeição, sempre na condi 

co de optante pelo Fundo de Garantia do Tempo de Serviço o que 

estã demonstrado e provado através da ficha que 6 exigida pelo 

li n i s tã r i o  do Trabalho, de um dos servidores do Reclamado,o Sr. 

5 esoste Martins dos Santos, que 6 ocupante do cargo de Pedreiro, 

que anexamos a presente defesa somente a tTtulo de exemplo, pa 

ra maior orientação desse Ilustrado JuTzo. 

Por outro lado, mesmo que o Reclamante ti 

aesse sido empregado do Reclamado, não teria direito de receber 

as parcelas sobre: aviso prãvio, fãrias proporcionais e 139 sa 

lãrio proporcional, uma vez que não faria jus a nenhuma indeni-

zação, consoante a inteligância do parãgrafo tinico do Art. 445 

da Consolidação das Leis do Trabalho (CLT), porquanto o período 

alegado na inicial, de 16/09/83 a 23/11/83, estã dentro dos no 
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CONSÓRCIO (CONTINUA(ÃO) 	
F1 

• . .Contestaço 5 Reclamat6ria Trabalhista inipetrada por 

"JOAO BATISTA DA SILVA"... 

venta (90) dias, considerado de experiência. 

O próprio Reclamante confirme nossa fala so 

bre o seu trabalho em carter eventual e como Autanomo, quando 

anexou os oito (08) recibos a sua inicial, constante de fls. dos 

referidos autos, onde V. Exa. pode observar que o mesmo no 	tra 

balhou consecutivamente dos dias 14 a 29 de outubro de 1983. 	Se 

realmente fosse empregado do Reclamado, jamais iria faltar 	tan 

tos dias aos serviços sem justificativas. 

Vk 	 Quanto aos valores dos descontos relativos 

Previdncia Social - lAPAS - Instituto de Administraço 	Finan 

ceira da Previdncia e Assistncia Social, os mesmos foram reali 

zados de conformidade com exigências do Regulamento do Custeio 

da Previdncia Social ji citado em nossa defesa, acima. 

Com relação aanotaço na CTPS do Contrato 

de Trabalho e depsitos do FGTS, nada hi também o que se falar 

nestas parcelas, uma vez que no houve vinculo empregatTcio 	e, 

na inicial alega ser "N0 OPTANTE". 

Contestamos pois, individualmente,todas 	as 

parcelas reclamadas acima, inclusive quanto ao valor das mesmas. 

Isto posto, provada a inexistência de 	rela 

ço de emprego, o Reclamado requer ao MM. Juiz seja julgada 	no 

todo improcedente a presente reclamação, por ser o Reclamante ca 

recedor do direito pleiteado, protestando por todos os meios 	de 

provas em direito permitidas, inclusive testemunhal, documental, 

requerendo também o depoimento pessoal do Reclamante, sob pena 

de confesso, o que desde j5 requer. 

Goinia, 04 de abril de 1984. 

dv-?ff-6~'ri  a Alice da S+ivagQQGde lha 	 ,Àcr"v. Adilson Santos 
CPF n. 002.531 .031-34 	 CPF n. 068.643.331-91 

0AB/Gois n. 2.609 	 OAB/Gois n. 1.864 

fÂ 	&-JQ 
Adv. Elza Barbosa Franco Costa 
CPF n. 017.601.651-15 
0AB/Gois n. 3.745 

DOCUMENTO ANEXO: 

- Ficha exigida pelo Ministério do Trabalho, referente ao servi-

dor Sesoste Martins dos Santos, para exempla. 

ASJ/ga"/berenice 

Mcd. 8030-000.560-1 



Consórcio Rodoviário 	Inlermiinicipal 	S/L. 
Nome do Empregador - 

N2 	lJ9985 Av. PortLlgal, 744-Setor Oeste - GoiârI. - Goiás 

t• 
- 	- 

Eodoreço 

NOME DO UNWREGAU0 SES0STF XARTINS DOS SAN'1S 

/ 
Estado Ciil!4 	Idade 	33 an08 	Nascido 	'in 29/ O5 	4j\acloualidacIe Brasileira. 

Natural de - 	T)UTD—GO. 	 . 	 Altura (.Ôr 	Branca. 

Pai __---- 	 Nacionalidade Brasileira. 

Me 	!aria El - din dos Santo 	-- 	. 	 - 	Nacionalidade Brasileira. 

Lo
do ao Brasil em__J_ 	/______ Cact. Mod. 19 n._ _____ Naturalizado em  

 coin__ 	Nacionalidade  

 Brasileiros e Data do Nascimento  

Admitido 	 de r0 	19e0Pd.oCargodePrT0 	105/An 	J'ara trabalhar das 7:30 

ts 1l'° horas, com Intervalo dc_
0 11raS para retelçáo. E aos sábados das_às 	- horas num total de 4000 

horas por, 	emana 	,com o Salário de Cr$ 5.535, 	(Cincoi1, quinhenio8 a trinta e cinco cru- 

- zciro).x.pr 	 .Jindicato a que está 	Carteira Profissional n .0886O1 	Série 	396 

Reservista .1. 	icategoria N.° 753538 

4 

do Saúde N. 9 	 Data 21 /__05  / 

Polegar Direito 	Data da retrataçilo 	-- / 

Dispensado em 	de 

Recebi todos os meus documentos. 

TtT1tA 
ARTÓRIO DO ?. OFÍCO . 'OTA 

IP. PARA, hSU/ COt RA ''iT LUZJá 
BAIRRO DE CA r.1PI IVAS 

d. lison Carneiro de Castro 
FONE 231-2$70 

roj f  • 	' 	fel e •.'- 	.' 	- çgrnnI, 
ItI,'.u, 'ut we foÇ 

Local tio Serviço 

Oplaute 	1Dttta da oliçál) 01j0/80. 

Oo1nia, 01 de eetembro de 1980. 
Lugar 6 Doto 

(J 
As natura do Empregado 

de lii 



FERIAS GOZADAS RELATIVA AO PERIODO ALTERAÇÕES I)E SALÁBIO IMPOSTO SINDICAL 
DE A - DE A A Partir de Cr$ P()1 Atio Cr$ 

() 02 82 01 3 9.tJJ Q 5 5jQ Te  

- L L_ 
me s  

Acidentes de Trabalho: 

OBSERVAÕIS 

L 

1 
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PODER JUDICIÁRIO 
JUSTI(;A DO TRABALHO 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E JULGAMENTO 

GUIA DE DEPÓSITO PARA PAGAMENTO E QUITAÇÃO 

Processo n.° JCJ - 

Reclamante - 

Reclamado - 

O Reclamado vai à 

rnportancia de CrS 

Guia n.° 

desta cidade recolher a 

), para pagamento das parcelas abaixo discriminadas: 

AO RECLAMANTE 

1 	- Principal 	.. ............. .......................................... 	Cr$ 

2 - 	prestação do acordc de fls............... ....................Cr$ 

3 	Reembolso, conforme despsa de f.s.. ... ..............  ............. 	Cr$ 

DESPESAS PRO 

t - Ao Oficial de Cr$ 

2 - Ao Oficial de Cr$ 

3 - Ao Oficial de Justiça 	..... Cr$ 

4 - Ao avaliador CrS 

Justiça 	....................................................... 

Justiça 	....................................................... 

Cr$ 

6 - Ao sindcato assistente 	(Hon 

.................................................... 

.................................................................. 

rários 	advocatíci 	s) 	................... Cr$ 

7- 

5 	- 	Ao 	perito 	....................................................................... 

TOTAL 	DO 	DFPÕSITO ................................. Cr$ 

RECIBO DL QUITAÇÃO 

O depósito da presente guia, somente terá validade, após autenticação mecanica efetuada 

pela Agência Arrecadadora. 	 / 
O reclamante, ao leva tar as quants que lhe cabem, dará quitação dos valores recebidos. 

As despesas processu is serão crditadas em conta corrente dos interessados. 

de 19 

CHEFE DE SECRETARIA 

2. Via - (Processo) 

1 - GU - 1 - 3 



JUNTADA 
Nesta 	

,g pre,,nt,a sutis 

A Aos 	
19 

kiiretor ce 

j- 



ilk 

). 	

ESTADO DE GOIÁ 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A 
Av. Portugal4(SetorOet)- Caixa Postal, 503 - Fones: 251-0111 e 251-0333 
Goiânia - Goiás 

COW5ORCJO 

ExcelentTssimo Senhor Doutor Juiz Presidente da la. Junta de 

Conciliação e Julgamento de Goiânia-GO. 

REF. : - Processo n. 3373/83. 

O CONSÔRCIO ROD0VIRIO INTERMIJNICIPAL S/A, 

jã devidamente qualificado nos autos de Reclamação Trabalhista 

impetrada por João Batista da Silva, vem como devido respeito 

e acatamento, à presença de V. Exa., requerer a juntada aos re 

feridos autos, da procuração anexa, muito embora a mesma jã se 

encontra arquivada na Secretaria dessa Douta Junta. 

Nestes Termos pede 

e espera deferimento. 

Goiânia, 04 de abril de 1984. 

QL.Jc 

Adv. Elza Barbosa Franco Costa 

CPF n. 017.601 .651-15 

OAB/Goiãs n. 3.745. 

ASJ/EBFC/bereni ce. 

Mod. 8030.000.5595 
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	REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

COMARCA DE GOIÂNIA 
	

ESTADO DE GOIÁS 

CARTÓRI O DO 7.0  OFÍCIO DE NOTAS 

ciÇ' 
	

«arIieirO 9e tcisIrO, ()n be!icic3 

c9Yse (0arneirt, Qaz, S,1,si,i.ir, 
	

tancq 0CFPn02;P6 Q2a2 1  Cscreveiiie /,,iwd 

Bairro de Campinas 

Av. Pará, esquina com Rua Santa Luzia - Fones: 233-8173 e 233-8373 

10 Traslado 	 Livro Nr. 	146 	FIs 38 

PHOCURÇÃO BASTANTE QUE FAZ CONSORCIO RODOVIÁRIO INTMUNICIPAL s/A._ 

SAIBAM quantos êste público instrumento deprocuração bastantevi- 
rem, que, no ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo, de mil no- 
vecentos e oitenta e trs, aos treze(13) dias do ms de abril(04), nesta cida 

de de Goiania, termo e comarca de igual nome, capital do Estado de Gois, em 

cartório, perante mim, Ilson Carneiro de Castro, tabe1io, compareceu, como ou 

torgante, CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERNUNICIPAL S/A., com foro e sede nesta Capi 

tal, estabelecido na Avenida Portugal n 2  74- Setor Oeste, inscrito no CGC/MF. 

sob o n 0  01 557 13110001-37, legitimamente representado neste ato por seu Pre-

sidente-Eng° N.PHT\LI ALVES DE SOUZA, CPF n0  026.569.901-06; Pelq Piretor Fi - 

nanceiro-JOO SEBSTIÜ PIRES, CPF n0  003.939.001-59 e pelo Diretor Administra 

tivo- Bef. WARNER CARU3S PRESTES, CPF n 0  013.585.021-53,  todos bsileiros, ca 

sados, residentes e domiciliados nesta capital; reconhecidos corno ps prprios' 

de mim, tabelião e pelas duas testemunhas no fim assinadas, minhas conhecidas, 

dou fe; perante as quais, por ele, outorgante, me foi dito que, por este pb1i 

co instrumento, nomeavam e constituiam seus bastantes procuradores, e prepos - 

tos os seus servidores: ADILSON SANTOS, 013-GC no 1.864 e CPF/MF n 0  068,643.331 

91, CTP3 no 84.805, Série  0643; CESAR AUGUSTO DE ALTIAGA XNDRAX, OAB-GO no 3.. 

556 e CPF/1'ff' 031.354.031-49, CTPS n 0  60.575,  Srie  154;  LLZA Bi13OSA FRANCO COS, 

TA, OAB-GO no 3.745 e CPF/MF n 0  017.601.651-15, CTPS no 71.052, Se 396;e, fi 

nalmente, GLL5RIA ALICE DA SILVA GADLHA , OAB-GO. n 0  2.609 e CPF/'W no 00 2,331 . 

031-34, CTPS n 0  30.397, srie 00004, todos brasileiros, casados, advogados, com 

endereço profissional na Avenida Portugal n 0  744-  Setor Oeste, nesta capital , 

aos quais, em conjunto ou isoladamente, confere os poderes da cl.usu1a "ad judi 

c para o foro em geral,_inclusive nas Juntas de Concillaço e Julgamento de 

1 



Goiânia, e onde necessrio for, pira ftns de representar e defender os direi-

tos do outorgante nos processos Administrativos trabalhistas ede Aes Ci - 

veis e Criminais em que seja autor ou réu, oponente ou por qualquer forma in-

teressado, podendo transir, fazer acordos, confessar, firmar compromissos 

recorrer, receber, passar recibos, dar quitaco, requerer e assinar o que for 

preciso, ajuizar açoes em qualquer instancia ou tribunal, usando dos mais am-

plos e ilimitados poderes, os quais, embora aqui no declarados eressamcntc, 

ficam fazendo parte integrante desta, como se de cada um fizesse especial me 

o, inclusive as ressalvas do artigo 33 do Cdigo de Processo Civil, e todos 

os demais atos necessrios para o fiel cumprimento deste mandato. E, de corno' 

assim disseram do que dou f, lavrei este instrumento que lhes sendo lido, 1 

aceitafn e assinam cem as testemunhas abaixo: Suei Roberto Vaz e %gela Comes 

de Souza, brasileiras, solteiras, estudantes, residentes e domiciliadas nesta 

capital, minhas conhecidas, e comigo, Ilson Carneiro de Castro, tabelio,que' 

a fi z escrever inteiramente sob minuta fornecida pelo outorgante, dou f e 

assino. (a) Ilson Carneiro de Castro. Goiania, 13 de abril de 1933.  (a) Napli- 

tali Alves de 3ouza. (a) Jogo 5ebastio Pires, (a) arner Carlos Prestes. 	- 

(ttas) Sueli i\oberto Vaz. Angola Gonies de Souza. Nda Mais. Trasladada cm se-

guida. Eu, \ tabeflo, que a fiz trasla-

dar, confer{, dou f e assino em público e raso.- 

Emolumentos, , 	 6 14, 00 
	

Em testemunho 	da verdade. 

Tx. Judici.ria,Cr' 307,00 	
Coiania, 13 de abril de l)33, 

LeiL) 041  3/73,,..C: 264,00 

Total00 •,, ... . .L;ll85, 00 	
Ccl. Ilson Carneiro de Castro, 

7 9  tabelio,_ 
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STADO DE GOIÁS 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A 
Av. Portugal, 744 - (Setor Oeste) - Caixa Postal, 503 - 	nes: 251-0111 e 251-0333 A 
Goiânia - Goiás 

O.Y%iRGIO 

Excelentfssimo Senhor Doutor Juiz Prsidente da la. Junta de Cori 

ciliaço e Julgamento de GOIÂNIA-GO. 

- 

REFERÊNCIA:- Ação Reclamatõria impetrada por 

JOAO BATISTA DA SILVA. 

PROCESSO N. :— 3.373/83 - la. JCJ. 

O CONSORCIO 	RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A. 

ora Reclamado, nos autos da Reclamat6ria movida por JOAO BATISTA 

DA SILVA, via do processo n. 3.373/83 - la. JCJ., vem 	digna pre 

sença de V. Exa. através dos procuradores que esta subscrevem, 

dentro do prazo concedido, para especificar e requerer as provas 

que pretende produzir no decorrer da instrução processual, qual 

s e j a : 

Como PROVA TESTEMUNHAL: 

- que o Reclamante nunca foi empregado do 

Reclamado; 

- que os serviços realizados 	pelo 	Rede 

mante foram em carater eventual; 

- que, dentre os objetivos da 	Empresa Re 

clamada no esta prevista a reforma e consequente pintura da sua 

prõpria sede. 

Como PROVA_DOCUMENTAL, no tendo sido encer 

rada a mesma na audincia realizada no dia 04 de abril do corren 

4 

Mod. 8030.000.5595 
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ir IRCIO (CONTINUAÇÃO) 

.Aço Reclamat6ria impetrada por 
	

Eis. 2 

JOAO BATISTA DA SILVA.. 

te ano, constante de fis. dos autos, solicita a juntada aos mes-

mos, de seu Estatuto (doc. n. 01), onde em seu Artigo 19, (doc. 

n. 01, fis. 01-f), pode-se observar as reais atividades da Recla 

mada 

Nestes termos 

pede 	deferimento. 

Goinia, 09 de maio de 1984. 

Ae d 	 a1a 
	

Adv. Ad tos 

CPF n. 002.531 .031 -34 
	

CPF n. 068.643.331-91 

0AB/Gois n. 2.609 
	

OAB/Gois n. 1.864 

DOCUMENTO ANEXO: 

- doc. n. 01 - Estatuto do Reclamado. 

t 4~-  

ASJ/ga"/beren ice. 

IØ 

Mod. 8030-000.56al 
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Di'. $i'ufl Volasco Nascimento Jandala 1975 II 04 02 - 	 - 	 01 

30 Di" Orlanda Luiza de Lima Ferreira lvoljndi.a 1975 II 04 02 DI 

31 Di" Elsi Diu Barbosa Uruana 1975 II 04 - 02 01 

32 Di'. Alvaro Lera de Almoida Fjrminpotis 	- 1975 11 - 04 02 01 

33 Di'. Antonio lsaac 	 - Cumari 1976 lO 15 01 02 

34 Dr1 Lenir Pedrosa Soaras Cori4a Nazrio 1976 lO 15 Dl 02 

35 Di" AnIia Rabelo Montes Ei ias Parafso do Norte 1976 lO 55. 01 02 

36 Di" Gonoveva Nascente Ferreira da Silva Corumb 	de Gois 1976 lO 15 01 02 

37 Dr. Livertino Teixeira Cavalcante Posse 1976 lO 15 01 02 

38 Di', Marcce 	Abreu e Silva Pedro Afonso 1976 ID 15 01 02 

39 Dr. Waimir Martinaz Sanches Colinas de Gois 1976 lO 15 05 02 

40 Di" Antonia de Paula Rocha Formoso 	- 1976 lo 15 01 02 

41 Di" Regime Helena Viena Orizone 1976 ID 15 Dl 02 

42 Di" Lourdes Borges Gonçalves Taufick Petrolina de Goia 1976 lO 18 01 02 

43 Dr 1  Weleyde Ferreira Planitina 1976 lO 20 01 02 

44 - 	 Dr. Oplandino Barbosa de lima 	- L. de Bulhes 	- 1977 03 02 00 lO 

45 Di'. Marinho Borgas de Carvalho 	. Golanira 	' 1977 08 01 00 05 

tL 
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MEMBRO 	 -. MEMBRO 	 MEMBRO 
'T,fRhLlÃO DO NOA5 	 - 

- 	
. 	 - AntoW 	e Mo' a Neves 	 VjvIrg 74e Ar.ujs 

MEMBRO 	 NEMO 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUr 
NICIPAL S/A 

GOIÂNIA - coiÁs 
.Ata da 25 -Assembléia Geral Ex-

jordinária do Consórcio Rodo-
viário Intermunicipal S.A. 

Aos treze (13) dias do mês de janeiro 
do ano 'e hum mil novecentos e setenta e 
oito ( '), às quinze (15) horas, na Sede 
da EmMwia, na Avenida Portugal n9  744, 
Setor Oeste, nesta Capital, reuniram-se, 
em Assembléia Geral Extraordinária, os 
Acionistas do Consórcio Rodoviário Inter-
municipal S.A. Havendo número legal para 
as deliberações, conforme se verifica das as-
sinaturas lançadas à página vinte (20) do Li-
vro Número 01 de Presença de Acionistas, o 
Engenheiro Hélio Leite Martins, em obe-
diência ao disposto no Artigo 14, letra '1" 
do Estatuto Social em vigor, assumiu a Pre-
sidência dos trabalhos e convidou para se-
cretários o Bel. Arnaldo Machado, Diretor 
Administrativo e o Eng° Hélio Rodrigues 
Pinto, Diretor Geral do DepartamçntO de 
Estradas de Rodagem de Goiás. Em prosse-
guimento, convidou os demais Membros da 
Diretoria para comporem a mesa, assim es-
pecificados: Engenheiro Ozório Antônio 
Santana4  Diretor de Engenharia e Obras; 
Engenheiro Humberto de Sousa Prado, Di- 

retor de Manutenção e Apóio e o Sr. Mauro 
Laen'der Gouyêa, Diretor Financeiro. Em 
seguida, convidou também o Engenheiro - 
Dano Jardim, Dignfssimo Secretário de 
Transportes, representante legal do Senhor 
Governador do Estado, de acordo com as 
disposições contidas na letra "b" do Artigq 
1°- do Decreto Estadual n9  930, de 03 deju-
nho de 1976. Assim constituida a mesa, de-
terminou o Sr. Presidente que fosse por 
mim, primeiro (1 9) secretánio,Bel. Arnaldo 
Machado, procedida a leitura do Edital de 

- Convocação, publicado no Diário Oficial do 
Estado de Goiás, edições dos dias 02, 03 e 
04 do mês de janeiro de 1978 sob os núme-
-ros 12.920, 12.921 e 12.922 respectiva-
'mente e, no jornal "Folha de Goiaz",. dos-
dias 31 de dezembro de 19770 9  e 03 deja-

• neiro de 1978, que se encontrava redigido 
• nos termos seguintes:. "SECRETARIA DE 
TRANSPORTES - CONSÓRCIO RODO-
VIÁRIO INTERMUNICIPAL SOCIEDADE 
ANÓNiMA - "CONSÓRCIO" - CGC N 
01557131/0001-37 - ASSEMBLÉIA GE. 
RAL EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO - Ficam os SenhoresrAciO-
nistas do CONSÓRCIO RODOViÁRIO IN-

• TERMUNICIPAL"S/A - "CONSÓRCIO" -, 
'nos termos do Artigo 124, Parágrafo 1' da 
Lei n9  6.404, convidados a se reunirem em 

'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA, na sala da Presidência do seu Edilicio 
Sede, sito naAvenida -Portugal a 9  744, Se-
tor Oeste, nesta Capital, às 15:00 (quinze) 
horas do dia 13 de janeiro de 1978, a fim de 
apreciarem e deliberarem sobre a seguinte 
Ordem do Dia: a) - reforma do Estatuto So-

cmi, objetivando a sua adaptação aos ter-
mos das exigências da Lei número 6.404, de 
15 de dezembro de 1976; b) - Outros as-
suntos de interesse da Sociedade. Goiânia, 
29 de dezinbro de 1977. Eng° Hélio Leite 
Martins - Presidente. Eng° Ozório AntoniO 
Santanã - Diretor de Engenharia e Obras- - 
Bel. Arnaldo Machado - Diretor Admiflii" 

- trativo. Eng° Humberto de Sonsa Prado - 
Diretor de Manutenção e Apoio. Mauro 
Laender Gouvea - Diretor FinanCefr0 
• Concluida a leitura, em observância a letra 
"a" da Ordem do Dia, o Sr. Presidente.. 
cm a palavra, solicitou a mim, Seçretáriø ,  
que procedesse a leitura dos seguintes do-
cumentos: Proposta-de Alt eração do Esta-
tuto Social - Parecer do Conselho Fiscal e 
do Estatuto Adaptado à Nova Lei das S/A,. 
nas formas abaixo transcritos "Prop0 
de Alteração do Estatuto Social - Senhotes  

Acionistas: A entrada em vigor da nova 
das sociedades por ações - Lei n 9  6.404, de 

15 de dezembro de 1976 - gerou para a ad- 
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ministração desta Sociedade a obrigação 1 
gal de proceder a adaptação do seu Estatu 
Social aos' preceitos do novo regime legal. 
Artigo 296 da citada lei fixou o prazo 
(01)-um ano para que as companhias exi 
teutes - promovam a adaptação, deven 
para esse fim ser convocada Assembléia G 
ral dos Acionistas. Assim sendo, primam 
sempre pela adequação rigorosa de suas ai 
'vidades às exigências da lei, e, visando aju 
ter a estrutura jurídica da 'companhia i 
modelo atual, a Diretoria, nesta oportun 
dade, apresenta à Assembléia Geral E: 
traordin4ria o projeto 'do Estatuto em si 
nova redação. Dado o caráter de excepci 
nalidade que -determinou esta reestruturi 
çào, envolvendó modificações profunda 
considerando principalmente, tratar-se d 
uma empresa pública por ações, de capiti 
não autorizado e, consequentemente ara 
terizada como uma companhia fechada, 
Diretoria ouviu o nobre Conselho Fiscal qu 
emitiu o parecer que anexo segue à preser 
te proposta. Goiânia, 05 de dezernbro4 
1977. Eng9 Hélio Leite Martins - Presiden 
te. EngQ Humberto de Sousa Prado - Dire 
tor de Manutenção e Apoio. EngY Ozóri 
Antonio Santana - Diretor de Engenharia 
Obras. Sr. Mauro Laender Couvêa - Direto 
Financeiro. Bel. Arnaldo Machado - Direto: 
Administrativo" "Parecer do Conselhi 
Fiscal. Os Membros do Conselho Fiscal d( 
CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMU 
NICIPAL SOCIEDADE ANÔNIMA - 
"CONSÓRCIO" - abaixo assinados, ap& 
minucioso exame da MINUTA a ser apre. 
sentada pela Diretoria à Assembléia Gerai 
Extraordinária, versando sobre a reforma 
estatutária, em atendimento à exigência le-
gal prevista rio parágrafo 1 9  do Artigo 296 
da Lei n9  6.404, de' 15 de dezembro de 1976 
- DAS SOCIEDADES ANÔNIMAS -, opi-
nam pelas modificações introdüzidas, na 
forma elaborada pela Diretoria, consideran- 
do que, tendo sido revisto artigo por artigo, 
o mesmo incorpora todas as inovações con- 
tidas na lei de sociedades por ações, tendo 
suprimido os dispositivos ultrapassados ou 
-vogados pela lei nova e assenta estrutura 
-Ídica perfeitamente adáptada Assim ó 
'oselho Fiscal é de parecer que a As-

• rnbléia Geral Extraordinária deve aprovar 
Estatuto Social reestruturado e reforma- 

do onforme se apresenta. Goiânia, 12 de 
dezembro de 1977. Eng9 Rubens Vieira 
Guerra - Membro. Contador Wanderley 
Nolasco - Membro. Bel. Solon Alberto do 
Rego Maia - Membro". "Estatuto do Con- 
s6rcio Rodoviário Intermumcipal S/A -. 
1ONSÓRCIO' Modificado pelàs: 3 9, 9 9, 

12', 18', 22' e 259. Assembléias Gerais Ex- 
traordinárias. CAPÍTULO 1 - DENOMI- 
NAÇÃO,OBJETO, SEDE, FORO E DURA- 
ÇÃO. Denominação e Objeto. Artigo 1' - O 
CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMU- 
NICIPAL S/A - "CONSÓRCIO" - é uma 
sociedade pública por ações, de capital fe- 
-chado, que se regerá pelo presente Estatuto 
e pela legislação aplicável às sociedades' 
Anônimas, tendo por fmalidade fundamen- 
tal, nos termos da Lei do Estado de Goiás 
inimero 3.399, de 08 de junho de 1961, mo- 

[e- diajiaii número 3.496, de 14 c 
to agosto de 1961, a execução dos Planos Ri 
O 'doviários Municipais e, como objetivos gi 

de rais, a realização de estudos, projetos, on 
s- 'truções, reconstruções, obras de arte e pi 
lo 'vimentações de rodovias municipais, hei 
e- como a celebração de atos de comércio d 
lo correntes dessas atividades. Único - 
ti- CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMII 

N'ICIPAL S/A., para o desempenho de sua 
to finalidades, poderá ainda: a)- assinar conv 
ii- aios de co-participação financeira com 

União, Estados e Municípios Goianos, par 
ia empreendimento de obras rodoviárias esta 
- duais e planos rodoviáios dos' Município 

s- Goianos ou por eles patrocinados; b) - par 
s, ticipar ou financiar entidades que tenhasi 
e como objetivos os constantes deste Artigo 
si que interessam ao Estadode Goiás eao 

Estados vizinhos, simultaneamente, aindi 
a que parte das obras a serem executadas nãi 
e se localizem em território goiano. Sede 

Foro e Duração. Artigo 29  - O CONSÓR. 
e CIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAI 

8/A., com endereço na Avenida Portugal n 
- 744 - Setor Oeste, tem Sede e Foro jurídic 
o na Cidade de Goiânia, Capital do Estado dt 
e Goiás. Artigo 39 - O prazo de duração da 
r ,Sociedade será de vinte e cinco (25) anos, 
r contados de sua constituição definitiva, po. 

dendo ser prorrogado ou reduzido, com oh 
servância das formalidades legais que regu-

- iam a matéria. CAPÍTULO II - DO CAPI-
- - TAL SOCIAL E AÇÕES - Artigó 49 - O 

Capital Social é de CrS 40.000.000,00 (qua-
• renta milhões de cruzeiros), divididos em 
1 40.000.000 (quarenta milhões) de ações no 

valor noimnal de CrS 1,00 (hum cruzeiro) 
cada uma, todas riominativas, sendo 
22.000.000 (vinte e dois milhões) ordinárjas 
e 18.000.000 (dezoito milhões) preferen- 
ciais. § Primeiro - Cada ação ordinária dá 
direito a um (01) voto nas deliberações da 
Assembléia Geral e é indivisível em re'ação 
à Sociedade. § Segundo - As ações prefe- 
renciais é assegurado um dividendo mínimo 
de 6% (seis por cento) ao ano, depois de 
cuja dedução se fará o pagamento doí divi- 
dendos correspondentes às ações ordiná- 
rias. § Terceiro - As ações .ordinárias ou 
preferenciais somente podem pertencer à 
União, aos Estados aos Municípios e respec- 

• tívas Autarquias, sendo, entretanto, assegu-- 
rado ao Estado de Goiás, de qualquer modo, 
o mínimo de 51% (cincoenta e hum por 
cento) das ações ordinárias que compõem o 
Capital, percentagem esta que será mantida 
em futuros aumentos de Capital, de modo a 
assegurar, em qualquer hipótese a direção 
da Sociedade ao Governo do Estado de 
Goiás. § Quarto - As açes preferenciais se-' 
rão inconversívei s  em ordinárias. Artigo 59 
- É facultado aos Acionistas os desdobra-
mentos ou aglutinações dos certificados de 

'ações que poderão assumir a forma una ou 
múltipla. Artigo 69 - A correção da expres-
são monet4ria do Capital Social será corri-

'gida anualmente por ocasião da realização 
• da Assembléia Geral Ordinária. § Único - O 
Capital Social será realizado mediante o pa-

.gamento de 10% (dez por cento) no ato da 
subscriçào, sendo os 90% (noventa por cen- 

I 	to) - restantes chamados, posteriormente, 
- em parcelas a serem fixadas pela Diretoria, 

s- ressalvadas as exceções previstas em Lei. 
CAPÍTULO III - DA ASSEMBLÉIA GE- 
RAL - 'Artigo 79 - A Assembléia Geral 

n reunir-se-á ordinariainente, até o dia 30 
- «rinta) de abril de cada ano, para os fifis 
[) previstos em Lei e, extraordinariamente, 
J- .  quando convocada para se pronunciar sobre 
L5 -assuntos de interesse da Sociedade. Artigo 

89  - A Assembléia Geral serÚ instalada e 
• presiaida pelo Presidente da Sociedade, que 
• designará o secretário entre oà Diretores, 

para a tronstituição da mesa. CAPÍTULO IV 
a - DA DIRETORIA - Artigo 99 - A Socie- 

dade será administrada .por uma Diretoria 
ri composta de cinco (05) Membros, sendo um 
, (01) Presidente e mais quatro (04) Direto- - 

s 'res, eleitos pela Assembléia Geral, com 
a maffdatõs por três (03) anos, permitida a 
) reeleição. Os cargos de Presidente e Diretõ- 

!es da área técnica, serão privativos de En-
- genheiros portadores dos respectivca4i010- 

mas universitários. § Primeiro - As áreas de 
supervisão de cada Diretor serão defidas 
em Resoluçes da Diretoria. § Segnhdo - 
Antes de tomar posse de seu respectivo car- 
go, salvo em se tratando de reeleição, deve- 
rá cada Membro da Diretoria 'apresentar 
docúmentos que demonstrem elegibilidade. 

- § Terceiro - Ainda que não reeleitos, per- 
manecerão os Membros da Diretoria nos 
respectivos cargos, até que sejam empõssa- 
dos regularmente os recém eleitos, obedeci- 
das as formalidades para o ato de ia- 
vestidurk em seus cargos, ou seja, as- 
sinatura dos termos de posse transcrito no 
Livro de Atas de Reuniões'de Diretoria. § 
Quarto - Os honorários e demais vantagens 
de cada Membro da Diretoria serão fixados 
anualmente em Assemhié,a Geral. Artigo 
109 - As-licenças aos Diretores serão conce- 
didas pela Diretoria, perdendo o cargo 
aquele que se ausentar por mais de 30 (tiin 
ta) dias consecutivos sem motivo justificá.' 
vel. Artigo 119 - Nos seus impedimentos 
temporários ou ocasionais e nas suas faltas, 
os Dirsetores serão substituidos na seguinte 
forma: a) - (.Presidente será substituido 
por um dos Diretores da área técnica, e, nos 
impedimentos ou ausências destes*10 os 
demais Diretores, observando-se o  
de idade. b) - Os demais Membros da Dire-
toria serão' substituidos pelo Presidente, 
que poderá designar óutro Diretor para 
exercer a substituição. § Primeiro - So- 

- 

mente nos casos de impedimentos temporá-
rios ou qcasionais, ou na falta de quatro (04) 
Diretores, simultaneamente, o Presidente' 
designará, dentre os servidores da Socieda-

- de, substituto para um dos Diretores impe-
didos ou afastados. § Segundo - Quando a 
substituição se der em consequêqcia de va-
ga, o-substituto será designado pelk Direto- - 
ria dentre os Diretores rernanescentes, per-
manecendo o mesmõ no cargo, cumulatjva-
mente, até que a Assembléia Geral o preen-
cha definitivamente. § Terceiro - A As-
sembléia Geral a ser instalada para tal fim, 

'
reunir-se-á extraordinariamente dentro de 
90 (noventa) dias contados. da data em que 
se houver verificado a vaga, desde que não 
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se realize, nesse período, a Reunião Ordiná. . dispensar emjregados, podendo porém, de- observância de todas as disposições legais, 

ria de Acionistas, mencionada no Artigo . 7 	• legar essas átribuiçôes;j) - Exercer todas as dele serão destacados 5% (cincopor cento) 

(st1mo). § Quarto - O mandato do Diretor demais funções que, lhe forem atribuidas para constituição da reserva legal, C4de que 

eleito na coMorziiidade do Parágrafo ante-, pelo manual de organização; k) • Praticar trata o Artigo 19 3  da Lei n9  6.404,de 15 de 

nor terminarú com o dos demais da Direto todos os atos executivos de administração dezembro de 1976, até que seu montante 

ria1  Artigo 12 	- A Diretoria reunii-se;áor- que não estejam incluidos t1a competncia atinja20%.(vintep0r cento) 40 Çapiçal So- 
dinariamente uma vez por mês, e, extraor da Diretoria; 1) - Elaborar e submeter à cial. 	Único - A reserva legal de que trata 

dinariamente, quando convocada, e as suas aprovação da Diretoria até o dia 15 (quinze) este Artigopoderá ser aproveitada para au- 

rsoluções e decisões constarão do "Livro çle dezembro de cada ano, o orçamento ge-. mento-do Capital,mediante deliberação da 

de Atas das Reuniões da Diretoria". 	Uni- ral da Sociedade para o exercício seguinte; Assembléia Geral. Artigo 23 	- Outras re- 

co - As deliberações serão tomadas com a m) - Exercer o controle da execução orça- servaS . de lucros poderão ser constituidas 

presença de três (03) Membros, no mínimo, mentária. Artigo 15' - As competências dos 
demais Diretores serão determinadas em 

pela Assembléia Geral Ordinária ç, de acor- 
do 	a forma 	no Parágrafo Único com 	prevista cabendo ao Presidente, além do voto co- 

mum, o de desempate. Artigo 13 9  - São jormas gerais de organização, através de do Artigo anterior são facultadas suas in- 

atribuições e deveres da Diretoria: a) - resoluções de Diretona, podendo cada um corporações ao Capital Social. Artigo 24 9  - 

Cumprir as Leis que regem as Sociedades deles, conjuntamente com um dos Procura- O lucro remanescente sérá assim distribui- 

Anônimas, o Estatuto da Sociedade e as d e. rêsponsa dores, assinar documentos debili- do: a) - Satisfeitas as disposições dosi, Art 

lberações da Assembléia Geral; b) - Apro 	. dade da Sociedade. § Único -. O Procurador gos 21, 22 e 23, far-se-á dedução do sufi- 

var normas gerais de organização e admi- ou Procuradores serão constituidos por, no ciente para o pagamento dodividendo míni- 

nitraçâo da Sociedade, isoladamente ou ar- mfnimo, dois (02) Diretores, dentre esteso mo de 6% (seis por cento5"assegurado às 

ticuladas eyi manuais ; c) - Determinar a Presidente, através de documento público. ações preferenciais na forma do Parágrafo 

(rientaçào geral dos trabalhos e dos negó- CAPÍTULO V - DO CONSELHO FISCAL -29  do Artigo 4 ; b)' - Em seguida, far-se-á a 

dos da Sociedade; d) - Decidir sobre a cria- , - Artigo.16' - O Conselho Fiscal compõé-se distribuição 4os dividendos às ações ordiná 
ção e extinção de cargos ou funções, fixar de três (03) Membros efetivos e de três (03) rias, até o limite de 6% (seis por cento) ao 

salários, remunerações, ajudas de custo e 
reajustá-los; e) - Conceder gratificações aos 

suplentes, residentes no país, ackrnistas ou 
não, todos qualificados sob as exigências le- 

ana, incidente sobre o valor nominal de 
cada ação, a critério da Assembléia Geral; 

,ervidores da Sociedade e às pessoas a ela gais, os quais deverão ser portadores de , c) - Se afndaexistir saldo, terá ele aplicação 

estranhas que, a seu critério lhe tenham tftuks de grau universitário ou que tenham, que 	Assembléia Geral determinar. § Pri- 

prestado serviços relevantes à Sociedade, exercido, por prazo /mmnimo de três (03) meiro - Os dividendos atribuidos às ações 

não remunerados; f) - Distribuir e aplicar o anos, cargo de administrador de empresa referidas nas letras "a" e "b" deste Artigo 

lucro apurado na forma estabelecida neste ou de Conselhe,jro Fjscal, podendo ser ree- serão colocados à disposição dos acionistas 

Estatuto; g) - Autorizar a alienação ou aqui- leitos. 	Unico - O Membro efetivo eleito dentro de 60 (sessenta) dias, cõntados da 

'5içãn de bens m6veis "Ou imóveis, onerá-los, em primeiro lugar pelo acionista majoritá- publicação no Órgào Oficial do 'Estado de 
Çoi&s da 	da Assembléia eeral 	os ata 	 que ontrair obrigações, transigir e renunciar 

direito; h) - Convocar as Assembléias Ge- 
rio será o presidente do Conselho Fiscal e, 
na sua falta, ,o respectivo suplente. Artigo aprovar e serão pagos nos 60 (sessenta) dias 

raia, ressalvados os casos previstos em Lei; 179 - Aos, Membros do Conselho Fiscal 'subsequentes. § Segundo - 'Quaido a situa- 

i) - Fixar as necessidades de expansão 'dos competem as atribuições que lhes são coa- ção fmanceira não permitir opagamento 

negócios sociais;j) ,Aprovar até 31 de de- feridas por"Lci. Artigo 189 - O Conselho stoso'Pa- dos dividendos nos prazos pre'vi 	ii 

zembro de cada ano, o orçamento geral da ' Fiscal somente funcionará quando a As- , rágrafo Primeiro, a , Diretoria flxarÚ novos 

Sociedade para o exercício seguinte'; k) - sembléia Geral assim decidir. Neste caso, prazos, 	canunicando-oe 	aos 	ixiteressados. 

Prestar contas de seus atos à Assembléia elegerá todos os seus Membros efetivos e Terceiro - Nenhum dividendo será pago ou 

Geral; 1) - Aprovar os planos de aplicação de suplentes, cujo mandato expirar-se-*A na creditado se não resultar lucro líquido no 

Capital e fixar as despesas da Sociedade; m) data da primeira Assembléia Geral Ordiná- exercÍcio social findo. § Quarto - Os divi- 

- Exercer fmalmente, dentro dos limites le- ria seguinte à de sua eleição. Artigo 199 - A dendos, previstos neste Artigo não serão 

gais.e estatutÁrios, na sua maior plenitude, Assembléia .'Geral que eleger o Conselho obrigatórios no ejercício social em que a 

todos os atos de administração, por mais 'Fiscal na forma do Artigo anterior fixará os Diretoria informar à Assembléia Geral Or- 

especiais que sejam, embora não expressa- 
mente incluidos no presente Artigo e que, 

honorários mensais dos Membros efetivos, 
observado o limite mínimo de 10% (dez por 

dinária ser o desembolso incompatível com 
a situação financeira da Sociedade, caso em 

por Lei, não sejam da competência de ou- cento) da média da remuneração atribuida que o Conselho Fiscal emitirá parecer sobre 

tros Órgãos da Sociedade. Arti,go 149  - Ao 
Presider.tticompete: a) - Superintender e 

aos Diretores. § Unico - Quando o Membro 
efetivo do Conselho Fiscal estiver afastado 

a informação, se estiver em funcionamento. 
§ Quinto - Os dividendos que deixarem de 

dirigir os negócios da Sociedade; b) - Re- de suas funções, os respectivos honorários ser distribuidos 	nos termos do Parágrafo 

presentar a Sociedade, ativa e passivamen- serão atribuidos ao seu suplente que o esti- - 
CAPITULO VI - 	DO 

anterior serão registrados como reserva es- 
e, se não forem absorvidos por pre- pecial te, em juizo ou fora dele, nas suas relações 

com terceiros, podendo para tais fms, cons- 
ver, substituindo. 
EXERCÍCIO SOCIAL, DAS DEMONS- juizos em exercícios subsequentes, deverão 

tituir procuradores, designar e autorizar TRAÇÕES FINANCEIRAS, DAS RESER- 
VAS, DOS DIViDENDOS E DO SALDO - 

ser pagos àssim que o permitir a situação li-
nancêira da Sociedade. § Sexto - Reverte- 

prepostos; c) - Assinar, conjuntamente com 
um dos Diretores ou uni Procura- qualquer Artigo 20° - O exercício social inicia-se no rão à Socieaade os dividendos distribuidos e 

dor, os documentos de responsabilidade da. dia 1 9  (primeiro) de janeiro e encerra-se no não reclamados no prazo de três (03) anos, 

Sociedade; d) - convocar e presidir as reu- dia 31 (trinta e um) de dezembro de cada" contados do dia fixado para o pagamento. 
CAPITULO VII - DAS DISPOSIÇÕES 

niões da Diretoria; e) - Exercer na& reu- 
da Diretoria, o voto comum e o de de- niões 

ano, findo o qual serão elaboradas, para os 
fins legais e estatutários, as seguintes de- TRANSITÓRIAS - Artigo 259 - As de- 

sempate, bem como vetar as deliberações monstrações financeiras: a) - Balanço patri- 
monha1; b) - Demonstraçào 'dos lucros' ou 

monstrações financeiras e a correção da ex- 
pressão monetária do Capital Social de que 

da Diretoria, submetendo, neste caso, ama- 
téria à Assembléia Geral; f) - Presidir as As- prejuizos acumulados; e) - Demonstração trata o Artigo 6 9  deste Estatuto, serão ela- 

sembléias Gerais dos Acionistas; g) - Apre- do resultado do exercício; d) - Demonstra- boradas a partir do exercício social de 1978. 
Artigo 269  - Na data da Assembléia Geral 

sentar o relatório anual dos negócios da So-. 
cieaade à Assembléia Geral Ordinária, jun- 

ção das origens 'e aplicações de recursos. 
Artigo, 219 - Apurado o lucro do exercício Ordinária que se realizar para tomada de 

tamente com as contas da Diretoria; h) - social, dele serão destacados o saldo dos conth do exercício de 1977, expirar-se-ão OS 

Diretores 	e 	dos 
Preencher os cargos regularmente criados 

Diretoria; i) - Admitir, transferir, con- pela 

prejuizos acumulados, se houver, e a provi- 
são para o Imposto de Renda. Artigo 22 9  - 

mandatos 	dos atuais 
Membros do Conselho Fiscal procedendo-se 

ceder férias, licenças, abonar faltas, punir e Apurado o lucro do exercício social com a as novas eleições o preenchimento dos car- 
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gos de Diretores. § Único - A partir da As-
sembléia Geral referida no "caput" deste 
Artigo, iniciar-se-á a contagem do prazo 
dos mandatos dos Membros componentes 
da Diretõria. CAPÍTULO VIII - DAS I)IS-
POSIÇÕES FINAIS - Artigo 27 9  - Os éasos 
omissos no presente Estatuto serã 
ela le isla ão em vi or" Após a leitura, o 

Sr. Presidentç propôs aos Senhores Acio-
nistas a reforma do Estatuto da Sociedade 
nos moldes acima transcrito, e cqflsequen- 

PEDRO DE ALCÂNTARA BERNARDES temente, a sua consolidação e arquivamento 
na Junta Comercial do. Estado de Goiás, SeFrtJi 	Ceral  

JTE'T 
para que possa produzir os seus efeitos jurí- 
dicos e legais. Posto em discussão o item c 	 - 	

- 

"a" do Edital de Convocação, ninguém se PMIL 
manifestou contrariamente sobre o assunto. 
Colocado 	em 	votação 	deliberou 	a 	As- sei. llscp~"L#ItS 
sembléia Geral, por unanimidade, aprovar o - 

novo Estatuto, integralmente, conforme f oi pre ; 

proposto, passando a ter a redação atrás PAST(Q)RiL ,C,RIÇQLA REFORMiSTA 
transcrita e aprovada. Com  referência à le- 

"b" da Ordem do Dia, 	Sr. Presidente tra 	 o 
- - LIQu1oAçÃO 

-. 

solicitou a aprovação da Assembléia de to VOCAÇÃO 
dos os atos praticadospela Diretoria; atos 

- 	 reumrem em 
esïcs, consignados em Atas de suas Reu- Assembléia Geral Extraordinária, os Srs. 
niões Mensais, dentre os quais figuram aI- Acionistas da Companhia Colonizadora Pas- 
guns que deverão ser ratificados na presen- toril Agrícola Reformista - Em Liquidação 
te Assembléia. Após levados ao conheci 

- COMPAR, na sua sede social, sito à Rua 
mento dos Senhores Acionistas os assuntos Hermógenes Coelho, n 9  81, na Cidade de 
merecedores da apreciação e ratificação Goiás, deste Estado, a realizar-se no dia 4 
pela Assembléia, resolveram, por unanimi- (quatro) de março de 1978, às 10:00 hs., a 
dade, aprovv a proposição apresentada, fim de tratarem da seguinte ordem do dia: 
clusive relativamente aos atos diários prati- Prestação de contas do liquidante, 
cados com base no Manual de Atribuições, balanço geral e balancete; 
amparados pelo Estatuto em vigor. Assim, Leitura, discussão e votação do rela- 
eoncluídaa pauta,-o-Sr. Presidente cedeu do liquidante; 
palavra aos presentes e não havendo quem e) Outros assuntos de interesse da li-. 
dela quisesse fazer uso, susi,endeu  a Sessão quidação. 
pelo prazo necessirioi lavratura desta Ata. 
Após redigida, foi lida em voz alta e achada Goiás, 15 de fevereiro de 1978. 	- 

conforme em todos os seus termos, por SÉRGIO RAMOS CAIADO 
unanimidade, e que mereceu a assinatura 

- 

Uquidante 
dos presentes. Eu, Arnaldo Machado,-1 9  Se- - 

cretário, a fiz escrever, subscrevo k assino - 

com os demais presentes. 	. 

a)- EngY HÉLIO LEITE MARTINS MINISTÉRIO DO TRABALHO 
Presidente do "CONSÓRCIO" CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA 

b)- Bel. ARNALDO MACHADO - 	 VETERINÁRIA EM GOIÂNIA 
Diretor Administrativo d.ONSÓRCIO" 8' REGIÃO - -JURISDIÇÃO: GOIÁS 

c)- Eng' HÉLIO RODUÍGUES  PINTO PORTARIA N9 056 
Diretor Geral doDER—GO DE, 11.01.1978 	- 

dl- Ejiw9 OZÓRIO ANTONIO SANTANA 
• O PRESIDENTÊ DO CONSELHO 

REGIONAL DE MEDICINA VETERINÁ-
RIA EM GOIÂNIA 8' REGIÃO, CRMV-8, 
no uso de suas atribuições regimentais, e, 
considerando o que dispõe a Resolução n 9  
57de 1.971, do C.F.M.V. 

RESOLVE, 
C redenciar como Delegado-Eleitor, o 

Presidente da Sociedade Goiana de Veteri-
nária - SOGOVE, Prof. Aníbal José Alves 
Tôrres, para as Eleições do CFMV, a serem 
realizadas no dia 23 de fevereiro de 1.978. 

Gabinete da Presidência do CRMV-8, 
aos onze (11) dias do-mês de janeiro de 
1.978 (11.01.78). 

ENYR ANTONIO GARCIA DE FREITAS 
CRMV-8 N9 0041 

Presidente 
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- 	 CAPÍTULO 1 	-- 	 - .- 

Da Denorninaçào, Sede, Duração, 	- 

Fins e Cores 
* 

Art. 1 9  - A SOCIEDADE ESPORTI-
VA NAZARIENSE, no presente Estatuto 
designada apenas por "A ASSOCIAÇÃO",-. 
sociedade civil, fundada em 09 DE JANEI-. 
RO DE 1978, com sede e foró nesta cidade 
de NAZÁRIO, Estado de Goiás, se com-
põem de número ilimitado de sócios, sem 
distinção de raça ou credo político ou ieli- 

Toso, com personalidades jurídica própria, 
stinta de seus sócios, que não respondem 

subsidiária ou solidariamente, pelas obriga-
ções por eia contraidü. - 

Art. 2? - O tempo de duraçãa so-
ciedade é ilimitada, não podendo ser dissol-
vida enquanto contar com um mínimo de 20 
(vinte) sécios quites em pleno gozo e uso 
dos direitos que lhes são conferidos pelos 
estatutos. 

§ 1 - No caso de dissolução da socie-
dade, após ter esta promovidade definitiva-
mente, será nomeado urna comissão para 
efelivar a liquidação, que após soldados os 
bitos, apurados o saldo, o doará a uma ins-
tituição de caridade DESTA CIDADE DE 
NAZÁRIO, sendo que as taças e troféus se-
rão doados à municipalidade, com compro-
misso de conservação. 

Art. 39 
- A Associação tem por fim o 

incentivo e a prática do deporto-amador nas 
suas mais vatlidas modalidades, e, espe-
cialmente, do futebol AMADOR. 

Art. 49 
- São cores da Associação: a 

COR AMARELA, A PRETA E A BRANCA. 
1 19  - O Escudo da entidade é forma-

do por DOIS CÍRCULOS CONCÊNTRI-
COS, COM 4,5 CM DE RAIO O EXTERNO. 
e 3 CM O INTERNO, TENDO ENTRE SI 
COM FUNDO BRANCO, EM LETRAS 
PRETAS O NOME DA ASSOCIAÇÃO, E 
AO CENTRO COM FUNDO BRANCO OU 
AMARELO, AS LETRAS "S", OCI*AN-
DO TODO O CÍRCULO INTERNO E NA 
SUA CONCAVIDADE SUPERIOR A LE-
TRA "E" E INFERIOR A LETRA "N" EM 
COR PRETA. 

§ 29  - A Bandeira da Associação será 
deforma RETANGULAR, com um LOSAN-
GO e ao centro do ESCUDO da ASSOCIA-
çÃo, nas cores AMARELA, PRETA e 
BRANCA. 

§ 39 
- Os uniformes da Associação 

consistirão de CAMISAS, CALÇÕES, 
MElÕES, MACACÕES. distribuidos nas 
cores OFICIAIS da Associação. 

- ART. 59 —SÃO PODERES DA ASSO-
CIAÇÃO: 	- 

- A Assembléia Geral 
II - O Conselho Deliberativo 
III - O Conselho Fiscal 	- 

IV - A Diretoria. -- 	 : 

Junta Comercial do Estado de Goiás 
CERTIDÃO: 
Certifico que por despacho do presi 

dente da Junta Comercial do Estado de 
Goiás fica arquivado sob o número e data 
estampados mecanicamente, um exemplar; 
de igual teor; 

Diretor deÈngenharia e 
Obras do "CONSÓRCIO" 

e)- Eng? HUMBERTO DE SOUSA PRADO 
Diretor de Manutenção e 
Apoio do "CONSÓRCIO" 

f)- Sr. MAURO LAENDER GOUVÊ-A 
Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

g)- Eng9 DARIO JARDIM 
Secretário de Transportes 

O presente traslado é cópia fiel da Ata la 
vrada no Livro n 9  02 de "ATAS DAS AS- - 

SEMBLÉIAS GERAIS". 	- 

Bel. ARNALDO MACHADO 
Diretor Admmjstrativo 

Eng? HÉLIO LEITE MARTINS 
Presidente 

(Com firmas reconitecidas) 

JUCEG - Registrado.soÍ n 9  13123 - 	 SOCIEDADE ESPORTIVA NAZARIENSE 
10 FEV 1978 	 EXTRATOS DOS ESTATUTOS 
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EMISSÃO DE WARRANT E 
CONHECIMENTO DE DEPÓSITSO 

É a tarifa aplicada por emissão de 
Warrant e Conhecimento de Depósito. 

COMISSÃO DE PERMANÊNCIA EM 
CONTA 

É a comissão àobrada sobre os débitos 
em atraso, por mes calendário infracioná-
vel. 

Esta comissão será cobrada a partir do 
dia imediato ao do vencimento do débito. 

Se o débito não for resgatado até o 
mes subsequente será cobrada nova taxa e, 
assim, sucessivamente, de acordo com a ta-
bela progressiva sobre o saldo devedor. 

DO SEGURO 

As mercadorias armazenadas e as des-
tinadas a prestação de serviços estão devi-
darnznte cobertas por seguro contra riscos 
de incndio. 

As mercadorias depositadas, bem co-
mo, as entregue para a execução de servi-
ços, serão seguradas contra inceíndio dire-
tamente pela Empresa e em seu nome, ou, 
opcionalmente, pelo próprio depositante. 

O seguro, pago pela Empresa, garante 
a indenização das mercadorias pelo valor 
declarado no Certificado de Depósito. 

Em caso de sinistro a, iileiizçôes 
serão liquidadas de acordo com as cláusulas 
das apólices de seguro e dispositivos esta-
belecidos pelo Instituto de Resseguros do 
Brasil. 

Devido as oscilaçãoes do valor das 
mercadorias para efeito de seguro, é facul-
tado ao depositante o direito de requerer a 
atualização dos documentos pelo valor real 
da mercadoria. 

DA COMERCIALIZAÇÃO E FINAN-
CIAMENTO DAS MERCADORIAS EM 
DEPO SITO 

Em caso de venda ou transferência 
parcial de lote depositado, a parcela vendi-
da ou transferida será separada se houver 
interesse do depositante a fim de permitir 
sua r 'eita identificação, correndo todas as 
desp por conta do novo depositante. Is direitos do vendedor, decorrentes 
de pagamentos de tarifas, cessam no mo-
mento da venda ou transferência da merca-
doria. 

A falta de conferência da mercadoria, 
no ato de compra e venda, pelas partes inte-
ressadas, isenta a Empresa de quaisquer 
responsabilidades. 

A retirada da mercadoria warantada 
só será possível mediante a devolução dos 
respectivos títulos; no caso de retirada par-
cial, esta deverá ser efetuada mediante au-
torização formal do liniiwiador, sendo que 
da entrega dos saldos será exigida a apre-
sentação do respectivo título. 

DO HORÁRIO DE TRABALHO 

O horário de trabalho nos armazéns é 
o horário oficial determinado. 

A Empresa não se obriga a executar 
serviço fora do expediente, normal, salvo  

quando houver interesse de sua parte, ou se 
for convencionado com o depositante, me-
diante cobrança de taxa extraordinária. 

DO PAGAMENTO DE DÉBITOS 

O prazo para o pagamento dos débitos 
relativos a armazenagem e prestação de 
serviços será o último dia útil, do mes ca-
lendário, em que ocorrem os eventos que os 
geraram. 

As tarifas cobráveis quinzenalmente, 
seus débitos vencerão, respectivamente, no 
dia 15 (quinze) ou último dia útil do mes  ca- 
lendaho. 

Aos débitos não liquidados até a data 
de vencimento será aplicada a taxa de Co-
misão de Permanência em Conta. 

Sdmente os débitos relativos a admis-
são corres i*It N1pIç1edo- 
rias na s 	da guiIILcIlu, tràa tsf8r,iL 
até o 

uorias so poucra ser proceulua, urna vez ii-
quidados todos os débitos em aberto. - 
Neste caso, o interessado, em hipótese al-
guma, poderá ser beneficiado por qualquer 
tolerância. 

Os débitos relativos a prestação de 
serviços às mercadorias não depositadas se-
rão liquidados antes da retirada das mes-
mas. 

Em caso de sinistro, quando da liqui-
dação do seguro, a Empresa deduzirá os dé-
bitos relativos as mercadorias sinistradas. 

Os casos omissos na presente, serão 
resolvidos pelos Administradores da Em-
presa, nos termos da Legislaçào -que regula 
seu funcionamento. 

RIO VERDE-CO., 24 de Fevereiro de 1978. 

1 LE(;ÍvEi. 
ELPA ARMAZÉNS GERAIS LTDA. 

Sócio 

ILEGÍVEL 
ELPA—ARMAZÉNSGERAIS LTDA 

Sócio 

(Com Firmas Reconhecidas) 

CARTÓRIO DO 2 9  OFÍCIO 
RIO VERDE—GOIÁS 

João Orlando Rodrigues 
29  TABELIAO 

ILEGÍVEL 
SUBSTITUTO 

ILEGÍVEL 
Esc. Autorizada 

JUCEG - Registrado sob o n 9  38990 
Em 01/MAR/1978 
Junta Comercial do Estado de Goiás. 
CERTIDÃO: 
Certifico que por despacho do Presi-

dente da Junta Comercial do Estado de 
Goiás, fica arquivado sob o número e data 
estampados mecânicamente, um exemplar 
de igual teor. 

PEDRO DE ALCÂNTARA BERNARDES 
Secretário Geral 

SOCIEDADE TÉCNICA E COMERCIAL 
DE 

GOJÂNIA-SOTECA S.A. 
C.G.C. N 01547397/0001-07 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL 

EXTRAORDINÁRIA 

as novas eleições para o preenchi-
mento dos cargos............... 

ATA DA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

Aos 08 dias do mês de fevereiro de 1978, às 
9:00 horas, reuniram-se os acionistas da 
empresa SAGA - SOCIEDADE ANÓNIMA 
GOlAS DE AUTOMÓVEIS, na sua sede si-
tuada à Avenida T-7 n9  421, Setor Bueno, 
em Goiânia-GO., atendendo à convocação 
da diretoria da sociedade para reuniremse 
em Assembléia Geral Ordinária. Inicial-
mente, após se constatar pelo exame do li-
vro de presença de acionistas o compareci-
mento da totalidade dos acionistas da em-
presa, estes elegeram, na forma estatutária, 
o presidente da empresa Sr. Antonio Fer-
reira Maia, para presidir os trabalhos e a 
mim José Ronaldo Maia para secretariá-lo. 
Após declarar instalados os trabalhos o Sr. 
Presidente declarou que o comparecimento 
da totalidade dos acionistas, conforme veri- 

mentoãr'a'kgt8 	aki Sào convidados os senhores acionistas 
Comissão dç 	 nta. - A 
partir dfa 	0 	sCtes 

da Sociedade Técnica e Comercial de Goiâ- 
fia - SOTECA S.A., a se reunirem em As- 

subseq,uente ao vQ 	ed-fi cobrada a sembléia Geral Extraordinária, em sua séde 
taxa d iiW &TOortw-aRstetiedo Social à Rua 4, NQ 65 - Centro - nesta Capi- 
não tal, às 10:00 horas do dia 14 de março de 

°'  lemnte 	 yJ78. a fim de deliberarem sobre a seguinte 
 dí 	dem rio dia: 

produtos armazenados, o vendedor ,  0ii'1TL– aumento 	do Capital SociaL 
nhitos alteração 	(los 	Estatutos 	Sociais e 

incidentes sobre 	a1 mercYo% sua arlapiação à Lei 6.404/76; 
A Empresa utilizar-se-á do direito de e) outros assuntos de interesse social. 

retenção da mercadoria depositada para ga- Goia - 	 - nia, 28 de fevereiro de 1978 
rantia dos debitos do respectivo depositante. 
a qualquer título desde que correlacionada LIilZ GONZACA DE BARROS 
com os contratos de depósitos. 	- NIASCARENHAS 

A retirada total ou parcial das merca- Diretor Vice Presidente 



NÂRIO OLIVEIRA RETAMAR, brasi-
leiro, industrial, résidente nesta Capital à 
Av. Anhanguera n9  3.339, Centro, nascido 
em 10/03/40, natural de Cuaraí-RS, porta-
dor da Carteira de Identidade n 9  582666-
GO., expedida kela Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás, filho de Alcides Retamar e 
Maria Cândida de Oliveira Retamar, CPF. 
030091901/82, e LUZIA ARAÚJO BRITO, 
brasileira, comerciante, solteira maior, fe-
sidente nesta Capital à Rua 16 n 9  172, Cen-
tro, nascida em 23/10/38, natural de Pedro 
Afonso-CO., filha de Antonio Faustino de - 
Araújo e de Lídia Brito de Araújo,-portado-
ra. da Carteira de Identidade n 9  262086-
GO, expedida pela Secretaria de Segurança 
Pública de Goiás, GPF. 166051791-53, em 
comum acordo resolvem constituir uma so-
ciedade por cotas de responsabilidade limi-
tada - S/C que se regerá pelas cláusulas se-
guintes: 

PRIMEIRA: - A sociedade girará sob 
a denominaçào social de S.1.A.M. SISTEMA 
INTERNACIONAL DE ASSISTÊNCIA 
MÉDICA LTDA. - S/C. com  fins lucrativos, 
com sede e foro nesta Capital, estabelecida 
à Rua Sete nV 455 - 1 9  andar - Centro - 
Goiânia-Co. 

SEGUNDA: - A sociedade tem por fi-
nalidade proporcionar ao público em geral, 
a prestação de serviços médicos, hospitalar 
e laboratórios, através de convênios firma-
dos pela empresa com hospitais, médicos e 
laboratórios, oferecendo a seus contribuin-
tes e dependentes condições de opçã. 

TERCEIRA:— A responsabilidade dos 
sócios é litnitada ao total do CAPITAL SO-
CIAL e, o prazo de duração da sociedade 
será por tempo indeterminado, começando 
a funcionar a partir de 01 de março de 
1.979 - 

SEXTA: - A Administração será exer-
cida da seguinte frma: - 

Ao sócio Nário Oliveira Retamar, fica 
designada a função de Diretor-Presidente e 
a sócia Luzia Araújo Brito, fica designada a 
função de Diretor-Financeiro. 

Goiânia, 21 de março de 1.979. 
- 	(2537) 

nhsidedL1- 

TESTE??Ú1 	 - -. 
GILDO SOARES PEflEIRA 

BENEDITO ODILON ROCHA 

- 	
(2522-1) 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO 
INTERMUNICIPAL S/A 

- 	Ata da 264 Assembláia Geral Ex- 

MINISTÉRiO DA AGRICULTURA 
SECRETARIA NACIONAL - DE - 
PLANEJAMENTO AGRÍCOLA - -. 

COMISSÃO DE COORDENAÇÃO FINAN- 
CEIRA 

EXTRATO 

ESPÉCIE: •Ajuste celebrado entre o 
-Ministério da Agricultura e a ASBIA - As- - 
sociação Brasileira de lnseminaçàp Artifi-
cial. 	- 	 - 

OBJETIVO: Execução, ja nível esta-' 
dual de um programa de abastecimento de 
nitrogênio tíquidõ, visando o desenvolvi-
mento da metodologia de Inseminaçãó Arti 
ficial na Bovinocultura. 

CRÉDITO: MA — à - conta da Ativida- 
dt. 1309.0415y  8 .i)5 	ioçào da In- 
..tiiiiçiin .ir11 - 	 Despe. 
.a: 3.L3.4 - 	i1tis-rargos - 
Ent1nho 	1 	 . ih 

Ci 1'UO.Ooo,oO (Qui- 
nh,ps ,mil..rr #ir.a). d L. SO 

PIl.2 ZU.3,& de, deatinliro de I79. 
Al'RO\ 	lir lL1i"VliPP!CF n9  

WIN 1H)GES 

— — 
----- 

1 
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S. sobre se tais operações eram, ou não, per- Os sóoios que compõem a sociedade 
mitidas aos administradores. Posto isso, su- assinarão em conjunto e ou individualmente 

I.I. 	- 	 a Nc&j a 	a&wvoa, a.i.. 	. 
ps..ta.s • 	 • 

- 	O  seria a alteraçao do diploma social, passan- - sob a denominaçao social, em todos os do- 
i$* , 1.__t_, 	- do o art. 10 9 1 9  a ter a seguinte redução: cumentosde exclusivo interesse da firma 

- 	
i A aiienaçao de moveis. ou à sua oneração * devendo representá-la emjuazo ou fora de- 

por hipoteca 	anticrese 	pehhor, e outros, te, ativa e passivamente 
será sempre necessária a participação .de, SÉTIMA: - Os sócios não poderão 

	

.—_i,. 4 ............... .CT. 	S.AS 
.......... 	, no mínimo,dois diretores ,,  . Posta a materia - 	.. 	 - usar a denominaçao social para fazer negó- 	- 

k.Ps.a4..d.. 	ia1. 	•i4 	...........£i 	.• ' s em votação, foi aprovada por unanimidade, cios estranhos aos interesses sociais, nota- 
4.Ps.s.1J 	.....................$ 	U.N.IS 

................,, passando o 	0 19 do art. 10 do Estatuto damente em titulos de favor, fianças, endos- 
'....................... .4.4 	.aN.aS Social a vigorar com' a alteração a partir sos ou avais. 

a ._..._ 4. desta data. A seguir, como nada mais hou- DrClMA: — A sociedade poderá a 
• 	 ' vesse a tratar, foi lavrada esta ata e, com qualquer tempo transformar-se em outro 

sua aprovação e assinatura, encerrou-se a tipo jurídico,-ou qualquer alteração dos ter-'- 
- 

reuniao. mos do presente contrato, ressalvando-se o 

GILBERTO VILELA CANCELLA 
direito dos discordantes a novo entendi- 
mento desde que satisfaçam as exigenclas 

DAGMAR ANDRADE CANCELLA legais, com a concordância de ambos os s6- 
(2527-1) 

dos. - 
DÉCIMA SEGUNDA: - Em caso de 

extinção da sociedade será apurado um ba-
lanço geral, e asobrigções, lucros ou pre-
juízos, bem como o Patrimônio, serão divi-
didos proporcionalmente ao Capital de cada 
sócio. 

EXTRATO 
CONTRATO SOCIAL 

	

_____ _____ 	 SÕCIEDADE POR COTAS DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA - s/c. 

- 4..1. =0=1ft=2 . p 	$7..4.. 	 - 
- 	4..t 4 ft- • i...jd1. i14 	—. 4. ais 
16. 111 A. sdl 	 4. 	1 RNSWUM J4 - — 	4. %_ 4. 4.4.. q4. __i• •-1, 	4. 

a 4..wi. 4..1 . p..1 	• p.U..q1. A. 

$4.. 

utiO - 4.US. — 

— II 51. 576 

- 	 C.rlOa Pyr.11 	/ 

- 	 M. M4onç. 

• PUBLICAÇÕES 
PARTICULARES 	- 

ÁTÃ DA ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA DA ACROPECUÁRIA 

'lANA DO CASTELO S.A. 

Aos vinte e três dias do mês dc Feve-
reiro d jvil, novecentos e setenta e nove, 
na sedeAc ial da empresa. em Gojatuba, 
Estado oiás, à Rua São Pauta IV 940, 
sendo aí às 20,30 horas, reuniram-se em as-
smbléia geral extraordinária os acionistas 
de Agropecuária Viana do Castelo S.A., 
verificando-se, pela tomada de assinaturas 
no livro próprio, presença da totalidade dos 
detentores do capital social. Tomando a di-
reção dos trabalhos, a acionista Dagmar 
Andrade Canceila disse que esta assembléia 
fora convocada por notificação direta aos 
associados, na forma do art. 2-94 item- 1, da 
Lei n9  6.404 de 26/12/76, e tinha por firiali-
dade decidir sobre mudanças a serem feitas 
no Estatuto Social. Tomando da palavra, 
disse o acionista Gilberto Vilela Canceila 
que, dentro das atribuições da administra-
ção, ficava aquela de contratar empréstimos 
e financiamentos, com oneração dos bens 
imóveis. Entretanto, no seu entendimento, 
as disposições estatutárias nào eram muito 
claras a respeito, jesultando em dúvidas 

SWAM 4. WnM.fd. 4. $ $7. - ., 86.7.3$.I$I - 4. 
- 4.1.1.3. — a III, 4. 4. 4. Ji. 4. 1 9" - iznam  

SM w PIl 	 • 41g..,i 4. 

ni 4. 	 U4.. 	4. 1ts.1. .......... 4.4 I$3.9IS.N 

4.. fl& - _______ 
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Iraordinária do Cons6rci Rodo-
viário Intermunicipal S.A. 

Aos oito (08) dias do mês de março de 
um mil novecentos e setenta e nove (1979), 

às quatorze (14:00) horas, no auditório 
do edifício sede do Consórcio Rodoviário In- 
termunicipal S.A., situado na Avenida Por- 
tugal n9  744. Setor Oeste, nesta Capital, 
reuniram-se em Assembléia Geral Extraor- 
dinária os Acionistas, que conforme assina- 
'uras apostas no Livro de Presença e no fi- 

desta Ata, perfizeram o número legal de 
:er para a suí realização. Na forma da 
'a "f' do Artigo 149 do Estatuto Social, 

5; Presidente da Sociedade, Engenheiro 
HÉLIO LEITE MARTINS assumiu a Presi- 
dência da Assembléia convidando a mim, 
Advogado ARNALDO MACHADO, para se- 
cretariar os trabalhos. Em seguida convidou 

Engenheiro DARIO JARDIM. Digníssimo 
"cretário de Transportes. representante 

ai do Senhor Governador do Estado, de 
"do com as disposições contidas na letra 

do Artigo 1 9  do Decreto Estadual n 9  
3, de 03 de junho de 1976 \Convidou tam- 

o Engenheiro HÉLIO RODRIGUES 
PINTO, Diretor Geral do Departamento de 
Estradas de Rodagem de Goiás, este. como 
segundo Secretário. A seguir. convidou os 
demais membros da Diretoria para 
comporem a mesa, assim espedficados: En- 
genheiro OZÓRIO ANTONIO SANTANA, 
Diretor de Engenharia e Obras: Engenheiro 
HUMBERTO DE SOUSA PRADO. Diretor 
de Manutenção e Apoio e o Sr. MAITRO 
LAENDER GOUVÊA. Diretor Financeiro. 

Declarando instalada a Assembléia. determi- 
nou o Sr. Presidente que se' procedesse à leitu- 
"a do Aviso de Convocação publicado no Diá- 

Oficial do Estado, edições dos dias O]. 02 e 
iarç79 e. no jornal "FOLHA DE 

dos dias 24 e 2 1fevereiro e O 1/mar- 
J respectivarnente, que se encontrava re- 

do nos termos seguintes: "ESTADO DE 
.,olÁS - SECRETARIA DE THANSJ'OR- 
TES - CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTER- 
MUNICIPAL S/A— "CONSÓRCIO" - CCC 

(Mn ri9  0155713110001-37 - ASSEMBLI]A GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA - CONVOCA-
ÇÃO - Ficam os senhores Acionistas do 
CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMU-
NICIPAL S/A - "CONSÓRCIO", convida-
dos a se reunirem em ASSEMBLÉIA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 08 (oito) 
de março de 1979, às quatorze (14:00) ho-
ras, no Auditório de seu Edifício Sede, na 
Avenida Portugal n9  744 - Setor Oeste. 
nesta Capital, a fim de deliberarem sobre a 
seguinte ordem do dia: a) Proposta da Di-
retoria para aumento do Capital Social, 
com aproveitamënto dos -atuais recursos, 
inclusive a correção monetária especial; b) 
- Consequente alteração do Art. 40  do Es-
tatuto Social; e) - Outros assuntos de inte-
resse da Sociedade. Goiânia, 21 de fevereiro 
de 1979. Eng  Hélio Leite Martins - PBE-
SIDENTE; Adv. Arnaldo Machado - DIRE-
TOR ADMINISTRATIVO; EngQ Humberto 

- de Sousa Prado - DIRETOR DE MANU-
,71 r`NçÃo E APOIO; Eng9  Ozório Antonio 
------ i ana - DIRETOR DE ENGENHARIA E 

OBRAS; Sr. Mauro Laender Gouvêa - DI-
RETOR FINANCEIRO". Concluida a leitu-
ra, declarou o Sr. Presidente que, com rela-
çio I letra "a" da Ordem do Dia, submetia 
aos Acioinistas a proposta daDiretoria para 
aumento do Capital Social. Para tanto, soli-
citou ao primeiro secretário que se proce-
desse a leitura daquele expediente. Em se-
guida, com os dados positivos levantados 
pela Divisão de Contabilidade, o represen-
tante do Senhor Governador do Estado soli-
citou as devidas explicações do próprio 
Chefe da Divisão de Contabilidade, que 
também se fazia presente. senhor Alírio 
Custódio de Souza Reis. Em longa exposi-
ção o mencionado senhor, após esclarecer 
que o Consórcio Rodoviário Intermunicipal 
S/A é uma Empresa Pública por Ações. de 
Capital não autorizado e. consequentemen-
te, caracterizada como uma companhia fe-
chada. deu a conhecer à Assembléia não só 
a necessidade de estar com o seu Capital 
atualizado, como justificou todos os deta-
lhes técnico - contábeis expressos na pro-
posta. Assim procedido. discutida a matéria 
e posta em votaçào. foi aprovada pela una-
nimidade dos Acionistas presentes. Passan-
do à letra "b" do Edital, por força da apro-
vação acima, de consequência, ficou modifi-
cado o Artigo 49  do Estatuto em vigor. 
mantidos seus Parágrafos. que passa a ter a 
seguinte redacão: Artigo 4 9 _0 Capital So-
cial é de Cr$ 200.000,000.00 (duzentos mi-
lhões de cruzeiros). divididos em 
200.000.000 (duzentos milhões) dc ações 
no valor nominal de Cr% 1.00 (hum cruzei-
ro), todas nominativas, sendo 110.000.000 
(cento e dez milhões) ordinárias e 
90.000.000 (noventa milhões) preferenciais. 
A seguir, relativamente à letra "e" do Edi-
tal, como nada de especial havia a ser trata-
do, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão 
para lavratura desta Ata. esclarecendo an-
tes que a citada pioposta da Diretoria cons-
tituirá parte anexa da presente Ata na for-
ma permitida pelo Artigo 130. Parágrafo 
19, letra "a". da Lei n 9  6.404, de 15 de de- 

zembro de 1976. Reaberta a Sessão, foi lida e 
achada conforme, sendo assinada por todos os 
Acionistas presentes e Membros da Diretoria 
desta Empresa. Eu. Arnaldo Machado, 10 Se-
cretário, a fiz escrever, subscrevo e assino. 

a) - Ad'. ARNALDO MACHADO 
Diretor Administrativo do "CONSÓRCIO" 

b) - Eng9  DARIO JARDIM 
Secretário de Transportes 

c)- Eng HÉLIO RODRICUES PINTO 
Direto Geral do "DERGO" 

d)- EngQ HÉLIO LEITE MARTINS 
Presidente do "CONSÓRCIO" 

- Eng9  OZÓRIO ANTONIO SANTANA 
Diretor de Engenharia e Obras do "CON- 

SÓRCIO" 
- EngQ HUMBERTO DE SOUSA PRADO 

Diretor de Manutenção e Apoio do "CON- 
SÓRCIO" 

- Sr. MAURO LAENDER GOUVEA 
Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

O presente traslado é çópia fiel da Ata la-
vrada no Livrp N9  02'de "ATAS DAS AS-
SEMBLÉIAS CERAIS". 

Diretor Administrativo 
ENG' HÉLIO LEITE MARTINS 

Presidente 	- 

APV. ARNALDO MACHADO 

(Com firmas reconhecidas) 

JUCFG REG. SOB N9  52.1424,0 - 
23.MAR.1979 	 - 

Junte Comercial do Estado de Goiás 
CERTIDÃO - 

Certificu que por despacho do Presidente 
da Junta Comercial do Estado de Goiás, fiàa 
arquivado sob o número e data estampados 
mecanicamente, um exemplar de igual teor. 

PEDRO DE ALCÂNTARA BERNARDES 
Secretário Geral 

2528-2 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO 
INTERMUNICIPAL S/A 	- -. 

GOIÂNIA COIÁS 

Ata da IBa  Assembléia Geral Or-
dinária do Consórcio Rodoviário 
Intermunicipal S.A. 

Aos doze (12) dias do mês de fevereiro 
do ano de hum mil novecentos e setenta e 
nove (1979), às quinze (15:00) horas,na 
sala da Presidência, na sede da Sociedade, 
situada na Avenida Portugal n9 744, Setor 
Oeste, nesta Capital, reuniram-se em As-
sembléia Geral Ordinária, os Acionistas do 
Consrcio Rodoviário Intermunicipal S.A. 
Verificando-se o número legal para as deli-
berações conforme se observa das assinatu-
ras lançadas no Livro no  01 (um) de Presen-
ça de Acionistas, o Presidente. Engenheiro 
HÉLIO LEITE MARTINS. em obediência 
ao disposto no Artigo 14. letra "1" do Esta-
tuto Social em vigor, assumiu a presidência 
dos trabalhos, designando para secretário, o 
Diretor Administrativo - Advogado AR. 
NALDO MACHADO, com base no Artigo 
89 do mencionado diploma legal. Em segui-
da, convidou os demais Membros da Direto-
ria para comporem a mesa: Diretor de En-
genharia e Obras - Engenheiro*RIO - 
ANTONIO SANTANA: Diretor Financeiro 
- Sr. MAURO LAEN DER COIJVËA e o Di-
retor de Manutenção e Apoio - Engenheiro 
HUMBERTO DE SOUSÁ PRADO. Dando 
prosseguimento aos trabalhos, convidou 
também o Engenheiro DARIO JARDIM - 
Digníssimo Secretário de Transportes, re-
presentante legal do Senhor Governador do 
Estado, de conformidade com as disposi. 
ções contidas na letra "b" do Artigo 19 do 
Decreto Estadual n 9  930. de 03 de junho de 
1976, e o Diretor Geral do Departamento 
de Estradas de Rodagem de Goiás - Enge-
nheiro HÉLIO RODRIGUES PINTO. Asirn 
constituída a mesa, o Sr. Presidente decla-
rou instalada a Assembléia determinando 
que fosse por mim, srio, Advogado 
ARNALDO MACHADO, procedida à leitu. - 
ra do Aviso de Convocação, publicado no 
Diário Oficial do Estado, edições dos dias 
11 (página 16), 12 (página 13)_e 15 (págipa 
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MANOEL ANWNW DA SiLVA 
retor Presidenté 

GABINETE DO PRESII)ENTE J)O 
CONSELHO SUPERIOR DE PRIORIL)A-
DES PARA O DESEN\OL\IMENTtJ IN-
DUSTRIAL D,O ESTADO DE tOIÁS, vin 
Goiãnia, aos 30 dias do mês (IL' março dc 
1.979. 

HUGO CUNHA GOLI)FELL) 
Prcsidt'iiie 

BANCO DO ESTADO DE uoiÃs 5/A 

C.C.C. - M.F. 01540540001 
Empresa de Capital Ab.rto 

Regis tro-UEMEC/RCA200 76/23 

CONIINICAI)O 

Etr cumprimtiit o ao parágraiti á nec) 

do Artigo 59  do I)ecreto Lei n' l 16, dc 
09.05.72, itilormamos que o total do salda 
existeiu4i. na "Conta de Pari Ri1)açai) dos 
MUtilepios ilO imposi o de ( irculaço de 
Mercadorias' no dai 15.05.79 era ilu Cr 

52.7 69.c184,23 (ciiiqueiil ai e dois milhões se-
teceiito' ( 5t'sS('iItii ( nove mil oitt Illa e 

quatro cruzeiros e VIiII e três cciii avosY. 
(aiH52) 

PUBLICAÇÕÉS 
PA1tTICULA1IE S 

COOPERATIVA HABITACIONÃL 
ALVORADA LIMITADA 

AF - BNH - GO — 10 

O Conselho de Admiiustuaçào tia Coo-
perativa Habitacional Alvoralui Limitada, 
de acordo com seus Estatutos Sociais,.coii-
voca Os associados da Cooperativa para a 
Assembléia Geral Extraordinária a realizar-
se no dia 04 (quatro) de junho de 1!79, no 
Aiditório da Escola Técnica Federal de 
Goiás, à Rua 75119  46 — Centro, obedecidos 
os seguintes horários: 	 -. 

- às 16:00 horas, em primeira coiivicação, 
com o "quorum" mínimo dc 273 de setis as-

sociados; 
- às 7:00 horas, em segunda convocação, 
con.quorum" mínimo 	metade mais 
um 	s associadcis.; 	- 
— às 18:00 horas, em terceira e última coai-
vocação, com o "quorum' míiiiniu de 10 

-. (dez) associadoi 
Com a seguinte paLita: 

- - 1 — Homologação dos Aios coiistailles tio 
39  do Art. 44 dos Estatutos Sociai5; - 
2 — Sorteio do direito (le escolha de 152 
(Cento e noventa e duas) uii'idadcs do C.ni-
junto Parque das Laranjeir; .  

3—Assuntos Gerais-de interesse da Coope-

/1- rativL  
Em atenção ss item 2 da pauta (testa 

Anembléa., só podero participar (lo referi-
do sórteio, os associados que estiverem d'om 

* Poupança Habitacional devidameiite qui- 

- ...... Para efeito de "quorum" é de 192 
LCfltu e noventa o dois) o iiúmero de asso- 

:.  
-. 	eóit. 18 e':nutio le 1À79, 

de a Piítra 	O prazo di' duraçiio da Loja 
Maçônica Caridade J ust iça dc Poratigai a 
Indeterminado. Os aociido' di Loja Nia- 
çôtllc.a Caridade justiça de Pordligaiu .ão 
somente SCXO macu1iiio maiores (21) viiitt 
e um aiios, salVo os pretsto.n ii.i 	Cuiistitui- 
ções do Grande Oriente 	do Brasil Graiitk 
Oriente do 	Estado cii 	Goulks .i.Irnit ii aio do .1 

elerneito lenuiiiiio tão somciltt colaboração J 
em assuiltos socials Initvhetiites. Os iiO- 

ciados que iiãu lrtm brasileiras iiato 	iião 
perão 	ser 	cieltos 	Cargos 	\ i ierávcl. 	Pri- 
miro 	Segundo 	\ igiLiiitis. 	Loja 	Nlaçuiiica 
Caridade j ut iça Pura ng.ii u wriii cuiuii (ir- 
gão 	sua 	adrniiiistraçàu 	segnilti 's. 	Diretoria. - 

Comissões 	central 	Fiii.iiç is 	liicfiiêiicia 
Rilações 	Públicas. 	A..,'inhléi.i 	(;cr.il. 	A -, 
Comissões 	constantes 	San 	(iJIiiI)O -. t.is 	(3) 
três membros cada uma podc,ido i ir igual 
núrue-o suplentes. D rctoria (s)mpust a dos 

gui II es cargos.. \ eiiera 	ei 1 9  \ igiltili es 2' 
Vigilante 	Orador 	Secritúrio 	Te-,uureiro 
Chanceler, 	1 9 	2" \ igg. 	at' subsi Ii Ulos ilo 
Venerável faltas imped inteni o. 1 uja ( ar- 
dade Justiça 	Poraiiatu representatia 	em 
Juiz, fora delu })elo \ ei'eri% ei nu seUs stII)s- 
titUtOs legais compete as t.OflhisO(s Ccii- 
trai fscalizar asseor.ir direioria 	que diz 
respeito correta apia ação dis 	E'slilluto e 
resoluções da Õrdt'rn \1.iç6iiit i da Loja cm 
parii( ular. €Oflhisão 1111m)(;as 1 	ea 1 izi r ('xc- - 

cução orçamentário tudo rcpeiio (la liii.iii- - 

ças. 	Comis5ão 	Beiicflcêiieia 	assessorar 	as- 
suiltos 	beiii'lictiieia. 	(.Áinii'-iio 	Rtlições 
Pública., asr ssorar assuiliu, sUil t01fl1X'têii- . 

eia. 	Sao ai ribtiições da 	i)irct una 	uudmiiiis- - 

trar Loja todas sua- compctêjwla. São atri- 
buições da Diretoria ad miiii t riir Loja todas 
suas atrvidadcs sob direçuo do I cinriveI ou 
seus 	substitutos 	legais. 	Riciitdmcine mês 
maio dia previamenie marcado proceder - 

eleição da diretoria obedecali que precci- - 

tuam Constituições do 	Grande Oriente do 
Brasil do Estado Goiás. Posse da diretoria 
dará decorrer mês junho seguinte data scr 
Marcada. As comissões serão nomeadas ato 
Venerável Qualquer dispensa de membro 
ou membros poderá ser fria acom1)ailhada - 

da exposição motivo quc jLsi ique procedi- - 

mento ou pedido. As rendas da Loja são -. 
meiiaIidades do, aSsmia(ios joias de 
ÇãO filiação (oletas 	bei,eiicêiicias doiiau- 
vos decorrentes de aplicação de capital sub- - 

venções eventuais. (,)uiiito d.i, rendas mcii- 
cionadas lias letras 'a 	h 	do artigo aiite- 
í-ior será resultailte dc delilberaqiho da Loja. - 

As rendas da Loja serão pelo tesoureiro de- 
positadas em e,1 ahclet-imciito bancário es- - 

colhido pela diretoria. Qualquer pagamento - 

só poderá ser feito mcd iaili e prvia autori- 
zação da Loja salvo coiisla!Ite- do orçameil- 
to dentro da programação liiaiiceiraexis- ' 

tente. As despesas da Loja so us eoiistail- 
tes do 	orçamento 	aprovado aiivalmente, ' 

pela Assembléia Geral im mês dc abril. O 
Patrimônio social da Ljaoiistituir-se de . 

tudo que represente valr em eu nome. O 
patrimônio social só poderá ser alieuado 
por deliberação da Loja em sessão especial- 
mente convocada para este fim cuja propos 
ta deverá ser instituida com parecer da co- - 

missão de finanças respeitado artigo 23 e 4. 
26 da constituição vigente aïaixo truilscri- 

'DIVINO MACEDO PINHÔ 

CALÇADOS S/A" 
"CONVOCAÇÃO" 

Ficam os Senhores Acionistas da DIVI-
NO MACÊDO PINHO CALÇADOS 5/A. 
convocados a se reunirem em Assembléia 
Geral Ordinária, no dia 30 de maio de 1979 
às 08:00 horas, em sua sede social à Rua 6 
n9  326 — Centro, nesLa Capital, para delibe-
rarem sobre os seguintes assuntos: 

— Tomar as contas da Diretoria, vo-
tar o Balanço Geral e as Demonstrações Fi-
nanceiras do exercício de 1978. 

— Deliberar sobre a destinação dos 
Lucros —, Acumulados. 

- Eleger, os Administradores para o 
triênio 80/83, e o Conselho Fiscal. 

— Outros assuntos de interesse da 
sociedade. 

Goiânia, 14 de maio de 1979. 

DIVINO MACEDO PINHO 
CALÇADOS S/A 

MÁRIO AQUINO E CASTRO 
(2949) 

ERRATA 

No Diário Oficial ii 13.252, de 09.05.1979, 

página 32, Ata da 27e Assembléia Geral Ex-
traordinária do Consórcio BÁdoviário Inter- 1 

municipal.  
Onde se lê: Comércio 

L Leia-se: Consórcio  

Aug. Resp. Loja Caridade e Justiça dc Po- 
railguitu 	. - 

ESTATUTO — A Loja Maçônica Cari-
dade e Justiça de Poraiigatu, parte da F'ede-
ração Maçõiiica Brasileira que é o grande 
Orieie do Brasil e subordinada ao Grande 
Orienteido Estado de Goiás, fiuiidada pio dia 
.5 (cinco) de agosto de 1.966 e iiistalada tio 

dia 15 (quinze) de Janeiro dc 1.967, é uma 
associação de caráter filaiitrópica, não dis-
tribuindo dividendos com seus associados. 
Dentro da Federação Maçõiirca Brasileira 
Grance Oriente ,du Brasil, subordina-se elas 
às Constituições Regulameiitos vigentes 
para todos os efeitos. A Loja Maçõiiica Cari-
dade Justiça de Porallgatu, tem sede e foro 
na cidade de Porangtu-GO. Além do pre-
visto na Constituição do Grande Oriente 
do Brasil Grande Oriente do Estado de 
Goiás a Lbja Maçônica Caridade Justiça dc 
Porangatu tem as seguintes finalidades, 
Praticar a beneficência, Incentivar a frater-
nidade entre os homens, colaborar com as 
autoridades constituidas da República Fe-
derativa do Brasa na diIsão do ensino 
tomo maneira válida de valorização do ho-
mem e da sociedade. Propagar amor ao 
próximo respeito áefesa da fomilia fidelida- 
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1DAN ROHIZ 	 LEILÃO DE JÓiAS 
Diretor-Secretário 	 A CAIXA ECONÓMICA FEDERAL - FILIAL DE GOIÁS. co- 

JOSÉ EPAMINONDAS ROR1Z 	 munica aos interessados que efetuará leilão de Jóias. 
Diretor-Vice-Secretário 	 DATA: 22.11 .79 

Anápolis. 10 de outubro de 1979 
WILFRIDA DE MELLO RORIZ 

IVANI RORIZ 
(1 LEG 1V EL) 
ILEGIVEL) 

HILDA MARIA HORIZ RIBEIRO 
JOSÉ EPAM1NONDAS RORIZ 

EMPRESA CINEMATOGRÁFICA ANAPOLI NA LTI)A. 
JOSÉ R. RORIZ 

Testemunhas: 
EUCLESIO PAULIN() DA CUNHA 

PAULO JAIME 
(3984) 

26 OUT 1979 - 5243557 
CkR1,'lDÃO: Certifico que por despacho do presidente da Junta 
Conercial do Estado de Goiás. fica arquivado sob o número e 
data estampados mecanicamente um exemplar de igual teor. 

SEVERO SERGIO COLICHIO 
Secretário Geral 

ORDEM DOS ADV(GAD()S DO BRASIL. SEÇÃO DE GOIÁS 
EDITAL PARA INSCRIÇÃO NOS QUADROS DOS 

AI)VOGADOS E ESTAGIÁRIOS 

Faço público para efeito do art. 58. do Estatuto da Or-
dem dos Advogados do Brasil, que requereram inscrição nos 
Quadros desta Seção nas categorias de: PRINC1PAL ORIGI-
NARIA, os béis: AMÉLIA COSTA PEREiRA CAVALCANTE. 
TIRVO CORRÉA ROSA. DEUSDALIA DOS SANTOS LIMA. 
AIDENOR AIRES PEREIRA, TI-IEREZA DE OLIVEIRA SAN-
TOS e ADI MACHADO LIMA. formados pela Fac. de Direito 
da UCG: ERC1LI() MATIAS DOS SANTOS. formado pela Fac. 
de Direito da UF(;: VITÓRIA ABDALA. VITOR RICARDO) DE 
ARAIJJO. MARCo ANTONiO) BARHET() I)E AZEREI)O BAS-
TOS e ANOLFO DE SOUZA FAGLN1)ES. formados pela Fac. 
Anhanguera de Ciências Humanas: HIG() 1)E CAHVALH() 
PINHO. ANITA CRISTINA AZEVED() REENDE. URBANO 
IEREJRA DA COSTA. formados pelas Faculdades de I)ireito 
Cândido Mendes. da Lniv. Fed. de Juiz de Fora. Lniv. Fed. de 
Uberlãndia respectivamente, pretendendo estabelecer seus do-
micílios profissionais nesta capital. LI\ lA LUCIA ARANTES 
SILVA, formada pela Fac. de Direito da 1. mv. de Uberlândia: 
I'ERI\ ALD() SANTOS SIL\ A. formado pela Fac. de Direito do 
Ir 	nilo Mineiro, pretendendo estabelecer seus domicílios 

pr 	sionais em ltapuranga e Quirinópolis respectivamente. 
PROVISÓRIA o bel: DIViNO PEREIRA DE MORAES. forma-
do pela Fac. Anhanguera de Ciências Humanas. pretendendo 
estabelecer seus domicílios profissionais nesta capital: ESTA-
GIÁRIOS, os acadêmicos: MARIA EDMEA NOGUEIRA CA-
VALCANTE BORGES e ALELENA I)E MORAiS FERREIRA. 
quartanistas da Fac. de Dir. da 1 FG: ARLINDO LOURENÇO 
DE SOUZA. LÊNIO PAULO BORGES l)E ANDRADE. \VAL-
MIR MARTINS DE LiMA. LAEHCIO CAMELO GUIMARÃES 
DOS SANTOS, RAiMUNDO CORDEIRO DE AGLIAR: AU-
REA DE ARAÚO. REVALIN() JOSÉ BRAZ. NANCI VALÉ-
RIO MARQUES e JOSÉ RA1Mt'NDO BOLOGNAN1. quarta-
nistas da Fac. Anhanguera de Ciências Humanas, pretendendo 
estabelecer seus domicílios profissionais nesta capital: SU-
PLEMENTAR. os advogados: SEBASTIAO MVES MENDON-
ÇA FILHO. PEDRO AL\ES PERE1RA e BENEDITO TOLEDO 
DE MELO. inscritos originariamente na Seção do Distrito Fe-
deral. 

Secretaria da Ordem dos Advogados do Brasil. Seção 
de Goiás, em Goiânia. aos 07 de novembro de 1979. 

JENFIEF F. IORBA - Ag. Adm. Esp. 
(3982) 

HORÁRIO: a partir das 16:15 horas 
EXPOSiÇÃO: a partir das 12:00 horas 
LOCAL: A. Goiás. ny 249 - Centro 

COMM  
CONSÓRCIO 

.TÓRIODO OFi0 
AVISO DE E 	 NQ 01/79 

niianO u 
O Cosórcioq Mr por 	Iraguaia torna 

público as pessoas fisica.,I ,_e,,juriMe.44 ,"Pijiculadii a atividade 
médico e hospitalar qt 	Ior 	 0 e zembro. em 
sua sede. situada a Avçiiid PesWit 	ars 1 em Aragar- 
ças Estado de Colas 	.4.tz4 	rrpsia pa_'r&nda- 
mento do Hospital 

I&T 	
em 

Aragarças (GO). em cumprin to de 	 pela 
Associação dos Município dkdi_A 9 rãAssembléia 

Geral de 11.09.79. 
A Seleção dos concorrentes. a apreciação de ante-

projeto de ampliação e reforma e o julgamento das propostas, 
obedecerão os critérios e valores consignados no presente Edi-
tal, que se encontra a disposição dos interessados na sede do 
COMMEA. 

Será exigido como condição preliminar para participa-
ção na presente concorrência. uma caução de CrS 150.000.00 
(cento e cinquenta mil cruzeiros) efetuada até o dia 30 de no-
vemb ro. 

Aragarças. 5 de novembro de 1979 

AMILCAR COELHO CHAVES 
Presidente Comissão de Licitação 

(3978 e 3979) 

CONS6RC1() R000V1ÁRIO INTERM UNICIPAL 5/A 

Ata da 28 Assembléia Geral Extraordinái&dQ 
Consórcio Rodoviário intermunicipal S / A. 

Aos vinte e dois (22) dias do mês de outubro de um mil no-
vecentos e setenta e nove (1979), ás quatorze (14:00) horas. no 
auditório do ediflcio sede da Sociedade. situado na Avenida 
Portugal. n' 744 - Setor Oeste. nesta Capital. reunira.m-se em 
Assembléia Geral Extraordinária os senhores Acionistas, que 
como se observa das assinaturas apostas no Livro de Presença 
e no final desta Ata, perfizeram o número legal para a sua rea-
lização. Nos termos da alínea "f' do Artigo 14 do Estatuto 
Social. o Sr. Presidente da Sociedade. engenheiro OZOR1O 
NTONIO SANTANA assumiu a Presidência da Assembléia convtlan-

10 a mim. ARNALDO MACHADO. Diretor Administrativo, para se-
cretariar os traba'hos. Em seguida convidou o enge-
nheiro SALV1NO PIRES, Digníssimo Secretário de TrarisporteS, 
representante legal do Sr. Governador do Estado, de acordo 
com as disposições comidas na letra "B do Artigo l' do De-
creto Estadual n?  930. de 03 de junho de 1.976. Convidou tam-
bém o Engenheiro ALVARO RAZU K. Diretor Geral do Depar-
tamento de Estradas de Rodagem de Goiás-DER/GO. A seguir 
convidou os demais membros da Diretoria para comporem a 
mesa, assim especificados: Engenheiro LUIZ ANTONIO PRA-
TA. Diretor de Engenharia e Obras: GILBERTO MUNIZ. Dire-
tor Financeiro e o engenheiro WALTER CARDOSO DO CAR-
MO. I)iretor de Manutenção e Apoio. Declarando instalada a 
Assembléia. determinou a leitura do Aviso de Convocação 
publicado no Diário Oficial do Estado. edições dos dias 10. 11 
e 12 de outubro de 1.979 e. no jornal "FOLHA DE GOIAZ" 
dos dias 10. 11 e 12 de outubro de 1.979. respectivamente, que 
se encontrava redigido nos seguintes termos: Estado de Goiás 
- Secretaria de Transportes - Consórcio Rodoviário intermu-
nicipal S/A - "CONSÕHCIO - C.G.C. (MF) nQ 
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01557131/0001-37. - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDI-. 
NÁRIA - CO4VOCAÇÃO - Ficam os senhores acionistas do 
Consórcio Rodoviário inLermunicipal S/A - "CONSÓRCIO", 

convidados a se reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EX-
TRAORDINÁRIA, no dia 22 de outubro de 1.979, às quatorze, 

(14:00) horas, no Auditório de seu Edificio Sede, na Avenida 

Portugal ri9  744 - Setor Oeste, nesta Capital, a fim de delibera-
rem sobre a seguinte ordem do dia: a) - Proposta da Diretoria 
para aditar-se ao CAPÍTULO 1, especificamente no que diz 
respeito ao OBJETO, as atividades de transportr hidroviário; 
b) - Consequente alteração do Artigo .1 9  do Capítulo 1 do Esta-

tuto Social em vigor; c) - Outros assuntos de interesse da So-
ciedade. Goiânia, 09 de outubro de 1.979. Eng 9  OZÓRIO AN-

TONIO SANTANA -. Presidente; Adv. ARNALDO MACHADO - 
Diretor Administrativo; .Sr. GILBERTO MUNIZ Diretor Fi-
nanceiro; Eng? LUIZ ANTONiO PRATA - Diretor de Engenha-

ria e Obras Eng9  WALTER CARDOSO DO CARMO - Diretor 
de Manutenção e Apoio". Concluída a leitura, declarou o Sr. 
Presidente referindo-se à letra "a" da Ordem do Dia,, que a 
presente reunião se fez necessária a fim de que se apreciasse e 
deliberasse aditamento ao CAPÍTULO 1, especificamente no 
que diz respeito ao OBJETO, incluindo-se nas atividades da' 
Empresa, previstas no Estatuto, as atividades de transporte hi-
droviário, objetivando a exploração de navegação interior de 
travessia a ser realizada quer nas águas fluviais e Jacustre,, 

quer has interiores marítimas, como tais discriminad4s no De-
creto n9  76.401, de 08 de outubro de 1.975, regulamentada 

através da Resolução n 9  5.458, da Superintendência Nacional 
da Marinha Mercante, em decorrência da necessidade de regu-
larizar, junto à SUNAMAM as situações de todas as balsas 
que se acham sob a responsabilidade do Consórcio Rodoviário 
intermunicipal 'S/A face à delegação de encargos transferidos 
pelo Departamento de Estradas de Rodagem de Goiás - DER!-
GO, através do Convênio firmado aos dez (10) diasdo mês de 
setembro de um mil novecentos e setenta e cinco (1.975). Ex 
plicou o Sr. 'Presidente que as dificuldades surgidas na regula-
rização das balsas junto à SUAMAM, foram contornadas, 
faltando apenas a reforma estatutária exigida por aquela Su-
perintendência quanto ao Ôbjeto das atividades conforme ficou 
acima delineado. Assim, após orientados"m todos os demais 
detalhes quanto às exigências docurnentais junto aos Órgãos 
competentes, foi discutida a 'matéria e colocada em votação. 
Colhidos os votos, verificou-se por unanimidade a sua aprova-
ção. Passando à letra "b" do Edital, por força da aprovação 
acima, de consequênci, ficou também aprovado P. modificado 

o Artigo 1 9  do Capítulo 1 do Estatuto Social em vigor, mantido 
p seu parágrafo único, que passa a ter a seguinte redacão: Ar-
tigo ] - O CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL 
S/A - "CONSÓRCIO" - é uma sociedade pública por ações. de 
canial fechado, Sue se regerá pelo presente Estatuto e pela le-
gislacão aplicável às Sociêdàdes Anônimas, tendo por finalida-
de fundamental, nos termos da Lei do Estado de Goiás n 9  

3.399, de 08 de junho de 1.961, modificada pela Lei n 9  3.496,.. 
de 14 de agosto de 1.961, a execução dos Planos Rodoviários 
Municipais e, como objetivos gerais, a realização de estudos. 
projetos, construções, reconttruções, obras de arte e pavimen-
tacões de rodovias municipais, exploracão de navegacão inte-
rior de travessia, bem como celebracão de atos de comércio de-
correntes dessas atividades. A seguir, relativamente à letra 
"c" do Edital, por sugestão do Diretor Financeiro, Sr. GIL-
BERTO MUNIZ, foram aprovados estudos sobre a possível 
reavalia(;ão do ativo imobilizado para aproveitamento em 
turo aumento de capital. Como nada mais de especial havia a 
ser tratado, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão para a lavra-
tura desta Ata. Reaberta a sessão, foi lida e achada conforme, 
sendo assinada por todos os Acionistas presentes e Membros 
da Diretoria desta Empresa. Eu, ARNALDO MACHADO, Se-
cretário, a escrevi, subscrevo e assino. 	( 

- Adv. Arnaldo Machado - Diretor Administrativo do "CON-
SÓRCIO" 	- 

- EngY Salvmo Pires - Secretário de Transportes 
- Eng'Q Álvaro Razuk - Diretor Geral do DER/GO.  

12.11.1979 - Segunda-Feira - Página 11. 

- Eng9  Ozório Antonio Santana - Presidente do "CONSÓR-.- 

CIO" 
- Eng9  Luiz Antonio Prata - Diretor de Engenharia e Obras 

do "CONSÓRCIO" 
- Epe Wa.lter Cardoo do Carmo - Dirtor de Manutenção e 

Apoio do "CONSÓRCIO" 
- Sr. Gilberto Munir - Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

O presente traslado é cópia fiel da Ata lavrada no Livro 0 

02 de "ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS" 

Adv. ARNALDO MACHADO 
Diretpr Administrativo 

(ILEGÍVEL) 
p/Eng9  OZORIO ANTONIO SANTANA 

Presidente 

05.NOV.1979 - 5214994. 	 ' 
CERTIDÃO:- Certifico que por, despacho do Presidente da, 
Junta Comercial do Estado de Goiás, fica arquivado sob o nú-
mero e data estampados mecanicamente, um exemplar de 

igual teor. ' 

SEVERO SERGIO COLICHIO 
Secretário Geral 

CONTRATO DE SOCIEDADE CIVIL POR QUOTAS DE RES- 
PONSABILIDADE LIMITADA 

SEBASTIÃO MURILO UMBELINO LOBO, brasileiro, 
solteiro, economista residente e domiciliado em Brasília-DF, à 
Q-I-7, conj. 9 - casa 14 - Lago Sul, portador da CI ri9  179.122, 
expedida pelo Departamento Federal de Segurança Pública, 
Brasília-DF, CPF n 9  068.018.891.68 e 

RUB ENS ZUPELLI, brasileiro, casado, engenheiro, resi-
dente e domiciliado nesta Capital à rua T-38 - Qd. 116 - Lote 
16 - Setor Bueno, portador da Ci n 9  17.567, 2kL via, e'xpedida 
pela SSP, Divisão de Identificação do Estado de Goiás CPF n 9  
00454060 1-49; têm entre 'si justo e contratado, constituírem 
uma sociedade civil por quotas de responsabilidade limitada, a 
reger-se pelas cláusulas e condições seguintes:  

CLÁUSULA PRIMEIRA - A sociedade, com sede em Goiâ-
nia, Capital do Estado de Goiás, sito, à rua 4 Ed. Parthenon 
Cepter, S. 1518, Centro, se destina ao ramo de Prestação de 
Serviços de Assessoria econôm4ca, técnica, projetos agro- - 
pastoris, industriais, planejamentos e conultoria de ElTgenha-
ria e Economia; 

CLÁUSULA SEGUNDA - A sociedade girará sob a deno-
minação de SYSTEMA Assessoria e Planejamento S/C Ltda., 
qual será representada por ambos os sócios,,ativa e passiva-
mente, judicial e extrajudicialmente; 

CLÁUSULA TERCEIRA - O Capital Social será de CrS 
150.000,00 ('éento e cinquenta mil cruzeiros), rsentado 
por 150.000 (cento e cinquenta mil) quotas de valor nominal 
de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro) cada uma, que serão distribuídas e 
integralizadas entre os sócios da seguinte forma: SEBASTIÃO 
MURJLO UMBELINO LOBO, subscreve e iptcgraliza em moe-, 
da corrente do Pais a importância de Cr$ 75.000,00 (setenta e 
cinco mil cruzeiros), sobre 75.000 (setenta e cinco mil) quotas; 
e que o sócio RUBENS ZUPELLI, subscreve e integraliza, tam-
bém em moeda corrente do Pais a importância igual de Cr$ 
75.000,00 (setenta e cinco mil cruzeiros) sobre 75.000 (seten-
ta e cin mil) quotas; 

CLÁUSULA QUARTA - As quotas de Capital da sociedade 
são indivisíveis não podendo serem cedidas ou transferidas a 
terceiros sem o expresso consentimento do outro sócio que pos-
sui direito de preferência na aquisição das quotas, quando o 
outro manifestar desejo de ceder ou transferir as quotas que 
possui; 

CLÁUSULA QUINTA - Ambos os sócios assinarão, con-
junto ou separadamente, como sócios Diretores, representando 
a sociedade em juízo e com suas relações com terceiros, poden-
do assinar tudo que for de interesse di sociedade, ficando veda-
do o uso da mesma em abonos, avais e endosso de favor. O só- 
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CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A 
CONSÓRCIO 

Ata da 29' Assembléia Geral Extraordinária do Consórcio Rodo-
viário Intermunicipal S/A. 

Aos quatõrze (14)'dias do mês de janeiro de um mil nove-
centos e oitenta (L980), às quatorze (14:00) horas, no auditório do 
edificio sede da Sociedade, situado na Avenida Portugal n 9  744 - 
Setor Oeste, nesta Capital, reuniram-se em Assembléia Geral Ex-
traordinária os senhores Acionistas, que como se observa das assi-
naturas apostas no livro de Presença e no final desta Ata, perfize-
ram o número legal para a sua realização. Nos termos da alínea 
"f" do Artigo 149  do Estatuto Social, o Sr. Presidente da Socieda-
de, engenheiro OZÓRIO ANTONIO SANTANA assumiu a Presi-
dência da Assembléia convidando a mim, ARNALDO MAC,HADO, 
Diretor Administrativo, para secretariar os trabalhos. Em seguida 
convidou o engenheiro SALVINO PIRES, Digníssimo Secretário 
de Transportes, representante legal do Sr. Governador do Estado, 
de acordo com as disposições contidas na letra "b" do Artigo 1 9  do 
Decreto Estadual n9  930, de 03 de junho de 1976. Convidou tam-
bén engenheiro ÁLVARO RAZUK, Diretor Geral do Departa-
mento de Estradas de Rodagem de Goiás - DEll/GO. A seguir con-
vidou os demais Membros da Diretoria para comporem a mesa, as-
sim especificados: Engenheiro LUIZ ANTONIO PRATA - Diretor 
de Engenharia e Obras; GILBERTO MUNIZ - Diretor Financeiro 
e o engenheiro WALTER CARDOSO.DO CARMO - Diretor de 
Manutenção e Apoio. Declarando instalada a Assembléia, determi-
nou a leitura do Aviso de Convocação publicado no Diário Oficial 
do Estado, edições dos dias 02, 03 e 04 de janeiro de 1980 (sendo 
as duas primeiras publicações às páginas 06 e a última à página 10) 
e, no jornal "FOLHA DE GOIAZ" dos dias 29 e 30 de dezembro 
de 1979 e 01 de janeiro de 1980, (às páginas 21, 31 e 20, respecti-
vamente), que se encontrava redigido nos seguintes termos: "Es-
tado de Goiás - Secretaria de Transportes - "Consórcio Rodoviário 
Intermunicipal S/A - "CONSORCIO" - C.G.C. (MF) n9  
01557131/0001-37 - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
- CONVOCAÇÃO - Ficam os senhores Acionistas do Consórcio 
Rodoviário Intermunicipal S/A - "CONSÓRCIO", convidados a se 
reunirem em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, no dia 
14 de janeiro de 1980, às quatorze (14:00) horas, no Auditório de. 
seu Edifício Sede, na Avenida Portugal n 9  744 - Setor Oeste, nesta 
Capital, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: a) - 
Proposta da Diretoria para aditar-se ao CAPÍTULO 1, especifica-
mente, no que diz respeito ao OBJETO, incluindo-se nas ativida' 
des da Sociedade, previstas no Estatuto, as relativas à mecaniza-
ção agrícola; b) - Proposta da Diretoria objetivando prorrogar, por 
prazo indeterminado, a dura(;ão prevista no Artigo 39  de seu Esta-
tuto; c) - Outros assuntos de interesse da Sociedade. Goiânia, 28 
de dzembro de 1979. Eng 9  OZÓRIO ANTONIO SANTANA - 
Prente; Adv. ARNALDO MACHADO - Diretor Administrati-
vo; frOGILBERTO MUNIZ - Diretor Financeiro; EngQ LUIZ AN-
TONIO PRATA - Diretor de Engenharia e Obras; EngQ WALTER 
CARDOSO DO CARMO - Diretor de Manutenção e Apoio". Con-
cluida a leitura, declarou o Sr. Presidente referindo-se à letra "a" 
da Ordem do Dia, que colocava à apreciação e deliberação o adita-
mento ao CAPITULO 1, especificamente, no que diz respeito ao 
OBJETO, incluindo-se nas atividades da Empresa, prevista no Es-
tatuto, as relativas à mecanização agrícola, objetivando a execução 
dos serviços de mecanização pesada e especializada, conservação e 
retificação de solo, irrigação, drenagem, perfuração de poços. As-
sim procedido, foi discutida a matéria minuciosamente e coloc d 
em votação. Colhidos os votos, verificou-se por unanimidade a 
aprovação. Por força da aprovação acima, de consequência, 
também aprovado e modificado o Artigo 1 9  do Capítulo 1 do Esta-
tuto Social em vigor, mantido o seu parágrafo único, que passa a 
ter a seguinte redanio: Artigo l - O CONSÓRCIO RODOVIARIO 
INTERMUNICIPAL S/A - "CONSÓRCIO" - é uma sociedade 
pública por ações, de capital fechado, que se regerá pelo presente 
Estatuto e pela legislacão aplicável às Sociedades Anônimas, tendo 
por fmalidade ftindamental. nos termos da Lei do Estado de Goiás 
número 3.399, de 08 de junho de 1961, modificada pela Lei n 9  
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3.496, de 14 de agosto de 1961. a execucào dos planos Rmiwikrios 
Municipais e, como objetivos gerais, a realização de estudos, proje-
tos, construções, reconstruções, obras de arte e pavimentações de 
rodovias municipais; exploração de navegacão interior de traves-
ajai atividades dè mecanização agrícola. objetivando a execuçào 
dos serviços de mecanização pesada e especializada, conservacØ 
e retificação de solo, irrigacão, drenagem, perfuracão de .poços 
bem como celebrpção de atos de comércio decorrentes dessas ati-
vidades. A seguir, relativamente a letra "b" do Edital, o Sr. Presi-
dente colocpu em discussão o assunto relacionado com a prorrogá-
,ção, por tempo indeterminado, a duração daSociedade, prevista 
no Artigo 39  de seu Estatuto, justificando que a Empresa, desde o 
início de suas atividades, foi bem aceita, sempre obtendo sucesso 
em seus desempenhos e ainda face ao grande crescimento de seu 
maquinário e responsabilidades atuais. Colocada em votação, fo-
ram devidamente colhidos os votos e verificou-se, por unanimida-
de a sua aprmtação. Também, de consequência, por força de tal 
aprovação, ficou aprovado e modificado o Artigo 39  do Capítulo 1 
do Estatuto Social, que passa a ter a seguinte redacão: Artigo 39_ 
O prazo de duraçân da Sociedade é por tempo INDETERMINADO 
a partir da presente data. A seguir, relativamente a letra "c" da 
Ordem do Dia, não havendo nenhum assunto em especial a ser tra-
tado, o Sr. Presidente solicitou que todos os atos praticados pela 
Diretoria Colegiada e pelos Diretores, individualmente, bem como 
os constantes das Reuniões de Diretoria, até a presente data, fos-
sem ratificados nesta Assembléia. Após um breve estudo de todo o 
conteúdo dos documentos foi colocada em votação a referida soli-
citação. Por unanimidade de votos, a proposição apresentada foi 
aprovada. Concluidos todos os assuntos da pauta, o Sr. Presidente 
usou da palavra agradecendo a presença do digno representante 
do Estado de Goiás e Acionistas presentes. Como nada mais de es-
pecial havia a ser tratado, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão 
para a lavratura desta Ata: Reaberta a Sessão, foi lida e achada 
conforme, sendo assinada por todos os Acionistas presentes e 
Membros da Diretoria desta Empresa. Eu, ARNALDO MACHA-
DO, Secretário, a escrevi, subscrevo e assino. 

a)- Adv. ARNALDO MACHADO 
Diretor Administrativo do "CONSÓRCIO" 

.b)- Eng9  SALVINO PIRES 
Secretário de Transportes 
c)- Eng9  ALVARO RAZUK 
Diretor Geral do DEBICO 

d)- Eng9  OZÓRIO ANTONIO SANTANA 
Presidente do "CONSÓRCIO" 

e)- Eng9  LUIZ ANTONIO PRATA 
Diretor de Engenharia e Obras do 

«CONsORCIO" 
- Eng9  WALTER CARDOSO DO CARMO 

Diretor de Manutenção e Apoio do 
"CONSORCIO" 

g)- Sr. GILBERTO MUN1Z 
Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

O presente traslado é cópia fiel da Ata lavrada 'no Livro n 9  02 de 
"AT.S DE ASSEMBLEIAS GERAIS". 

/ 	Adv. ARNALDO MACHADO 
Diretor Administrativo 

p/Eng9  OZÓRIO ANTONIO .SANTANA 
ILEGIVE L) 
Presidente 

23JA.N. 1979. 
,JUCEG— Registrado sob n 9 52.1516,0 

CERTIDAO 
- 	Certifico que por despacho do Presidente da Junta Comer- 

cial do Estado de Goiás, fica arquivado sob o número e data stam-
pados mecanicamente um exemplar de igual teor. 

SEVERO SERGIO COLICHIO 
Secretário Geral 
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• todos os direitos legais e garantias constitucionais adquiridos, a 
pArtir de 03 de setembro de 1979. 

CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE. 
Secretaria da Educação e Cultura, Goiânia, 14 de maio de 

1980. 

Secretário da Educação e Cultura 
NEUSA DIAS FERNANDES 

Coordenadora 
Delegação de Competência Portaria 3099/80 

(6147) 

PORTARIA N9 494/80 

O Secretário da Educação e Cultura, no uso da competên-
cia legal que lhe confere o art.21 e Parágrafo Unico d Lei 8.401 
de 17 de janeiro de 4978, que dispõe sobre o sistema de classifica-
ção de Cargos do Magistério Público Estadual, 

RESOLVE 
ENQUADRAR a servidora: JERUZA SILVA PAPACOSTA 

D0SSANTOS — Proc. 1.100.17.58/79, lotada na Escola Esta-
dual aL-19 grau "Princesa Isabel" — Firminópolis-São Luiz de 
Montes Belos; na C*WTO Pjr Nvei'AIT-1 do-Quadro Unico 

do Magistério PI1huict Es tatl ii 1as gtrafldo-Ile40dos os direitos 

legais e garant  ?t 6 quu'idts, a.pattir de 01 de ou 

tubro de 197 	 .\W 

CUMPRAE 
SecretariW 	 1 ia'  14 de maio de 

1980. 	 FONE 23:.2870 
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___ 	 de  Delegação d ComptênciaPortaria73Ú99L8Q 
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'•1 TÁHaLILO 09 NOTAO  

ESTADO DE GOIÁS 
SECRETARIA DE TRANSPORTES 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO 1NTERMUNICIPAL SIA 
"CONSÓRCIO" 

C.G.C. (MF) N9  01557131/0001-37 
.ATA ÚNiCA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS 

ORDINÁRIA (19) E EXTRAORDINÁRIA (30.1. 
REALIZADAS EM 29 DE ABRIL DE 1980 

Aos vinte e nove (29) diãs do mês de abril de um mil nove-
centos e oitenta (1980). às quinze (15:00) horas, na sala da Presi-
dência do Edifício-Sede. situado na Avenida Portugal número 744 
- Setor Oeste, nesta Capital. realizaram-se, na forma do art. 131 
parági ÚfliC() da Lei6.404, de 15 de dezembro de 1976, as 
Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária do Consórcio Ro-
doviário Intermunicipal S/A. em primeira convocaçào, que como 
se observa das a s sinaturas lançadas no Livro de Presenças e no fi-
nal desta Ata, perfizeram o número legal para a sua realização. O 
Presidente da Sociedade. engenheiro Ozório Antonio Santana, nos 
termos da alínea "f do Artigo 14 9  do Estatuto Social, assumiu a 
Presidência das as,emhléias convidando a mim. Arnaldo Machado, 
Diretor Administrativo, para secretariar os trabalhos. Em seguida, 
convidou o Digníssimo Secretário de Transportes. engenheiro Sal-
vino Pires. representante legal do Sr. Governador do Estado de 

conformidade com a letra "b" do Artigo 1 0  do Decreto Estadual n 
930. de 03 de junho de 1976. Em seguida convidou o engenheiro 
Alvaro Razuk. Diretor Geral do Departamento de Estradas de Ro-
dagem de Goiás - DER-CO. A seguir, coavidou os demais 
\Iemhros da Diretoria para comporem a mesa, quais sejam: Enge-
nheiro Luiz Antonio Prata - Diretor de Engenharia e Obras; Gil-
berto Muniz - Diretor Financeiro e o Engenheiro Walter Cardoso 
do Carmo - Diretor de Manutenção e Apoio. Declarando instalada 
a Assembléia, determinou a leitura do Aviso de Convocação publi-
cado no Diário Oficial do Estado, edições dos dias 27, 28 e 31 de 
março de 1980 e. no jornal "FOLHA DE GO1AZ" dos dias 27, 28 

e 29 de março de 1980, que se encontrava redigido nos termos se-
guintes: "Estado de Goiás - Secretaria de Transportes - "Consór-
cio Rodoviário lntermunicl S/A - "CONSÓRCiO" - C.G.C. n 9  
01557131/0001-37 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - 'AS-
SEMBLÉIAS GERA1S:ORDINÁR1A E EXTRAORDINÁRIA - Fi-
cam os senhores acionistas do CONSÓRCIO RODOVIÁRIO IN-
TERMUNICIPALS/A - "CONSÓRCiO", convocados para se reu-
nirem em Assembléias Gerais ORDINÁRiA E EXTRAORDINÁ-
RIA, na sala da Presidência do seu Edifício-Sede, situado na Aveni 
da Portugal n 9  744 - Setor Oeste, nesta Capital, às 15:00 (quinze) 
horas do dia 29 (vinte e nove) do mês de abril de 1980, a fim de 
apreciar e ltt!Ilberar . sobre a seguinte ORDEM DO DIA: AS-
SEMBLÉIA GERAL ORDINÂRIA - a) - Tomar as contas dos ad-
ministradores, examinar, discutir e votar as demonstrações finan-
ceiras relativas ao exercício social encerrado a 31 de dezembro de - 
1979; b) - Deliberar sobre a destina(;ão do lucro líquido do exrcí-
cio e a distribuição de dividendos; e) - Aprovar a corre(;ão a ex-
pressão monetária do capital social (art. 167 da Lei 6.404, de 
15/12/1.976); d) - Fixação dos honorários da Diretoria. AS-
SEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA - a) - Aprecição da pro-
posta da Diretoria para elevação do capital social e consequente ai-
teraçãó do Art. 49  do Estatuto; b) - .Outros assuntos de interesse 
da Sociedade e de prerrogativa da Assembléia. Outrossim, avia-
mos que se encontram à disposi'ção do Senhores Acionistas, na 
Sede da Sociedade, no endereço supracitado, os documentos refe-
ridos no Artigo 133, da Lei ny 6.404, de 15 de dezembro de 1976. 
Goiânia, 25 de março de 1980. E.ng Ozório Antonio Santana 
Presidente; Sr. Gilberto Muniz - Diretor Financeiro; Adv, Arnaldo 
Machado - Diretor Administrativo; Eng Walter Cardoso do Car-
mo - Diretor de Manutençào eApoio; Eng 9  Luiz Antonio Prata - 
Diretor de Engenharia e Ohras. Em seguida foi procedida a leitura 
das contas dos administradores acompanhados das respectivas de-
monstrações financeiras levantadas em data de 31 de dezembro de 
1.979, com as respectivas notas explicativas da Diretoria, publica-
dos no Diárió Oficial do Estado do dia 9 de abril de 1980. Subme-
tidos a estudos discussão, os documentos relacionados nos itens 
a, b, c foram aprovados sem restrições pela Assembléia Geral. Re-
lativamente à letra "d" por unanimidade, os acionistas aprovaram 
os honorários propostos em Reunião de Diretoria e Assembléia 
anterior, na qqal foram referenddos todos os atos até então pratj-
cados. Em seguida, passando à letra "a" referentemente à As-
sembléia Geral Extraordinária, foi submetida aos senhores acionis-
tas a proposta da Diretoria para aumento do capital social. Para 
tanto, foi solicitado ao secretário que se procedesse a leitura da re-
ferida proposta. Com  os dados positivos levantados pela Divisão 
Geral de Contabilidade, o representante do Senhor Governador do. 
Estado solicitou as devidas explicações, no que foi atendido. Em 
longa expoáição ficou esclarecido que por se tratar de uma Empre 
sa Pública por Ações, de Capital não autorizado e, consequente-
mente, caracterizada como uma companhia fechada, deu a conhe-
cer à Assembléia da necessidade de elevar o seu capital. como fi-
cou justificado através dos detalhes técnico-contábeis expressos na 
proposta. Após, discutida a matéria ê posta em votação, foi apro-
vada pela unanimidade dos Acionistas presentes. De consequência, 
por força da aprovação, ficou modificado o Art. 49 do Estatuto em 
vigor. mantidos seus parágrafos. que passa a ter a seguinte reda-
.;ão: Artigo 49 - O Capital Social é de CrS 550.00.00100 (qui- 
nhentos e cincoenta milhõe' de cruzeiros), dividido em 

550.000.000 (quinhentos e cincoenta milhões) de 	no valor 
nominal de Cr$ 1,00 (hum cruzeiro), todas nominativas, sendo 
302.500.000 (trezentos e dois milhões e quinhentos mil) Ordiná- 

e 247.500.00 (duzentos e quarenta e sete miihes e quinhn: 
tos mil) Preferenciais. Passando à letra "e" da ordem do dia çs 
acionistas presentes, por unanimidade, referendaram a proposição 
da Diretoria contida em sua Reunião de janeiro de 1980, através 
da qual. ficou autorizada a aquisição de equipamentos mediante 
contratação de empréstimo financeiro Junto ao Banco do Brasil 
S/A, até o montante de Cr$ 400.000.000,00 (quatrocentos milhões 
de cruzeiros), bem como a de oferecê-los em garantia, visando a 
consecução de tal objetivo. Finalmente, como nada mais de espe- 
cial havia a ser tratado. o Sr. Presidente esclareceu que a proposta 
da Diretoria constituirá parte anexa da presente Ata na forma 
permitida pelo Artigo 130, parágrafo l, letra "a", da Lei n 
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6.404, de 15 de dezembro de 1970 e solicitou que todos os atos 
praticados pela Diretoria colegiada e pelos I)iretores. individual-
mente, bem como os constantes das Reuniões de Diretoria, até a 
presente data. fossem ratificados nesta Assembléia. Após um bre-
ve estudo dos documentos, foi colocada em votação a referida soli-
citação. Por unanimidade de votos, a proposição apresentada foi 
aprovada. Como nada mais havia a ser tratado o Sr. Presidente 
suspendeu a Sessão pelo tempo necessário4 lavratura desta Ata: 
Reaberta a Sessão. lida e achada conforme pelos presentes, foi as-
sinada por todos os Acionistas e Memhos da Diretoria desta Em-
presa. Eu, Arnaldo Machado, Secretário, a escrevi, subscrevo e as-

sino. - 

a) Adv. ARNALI)O MACHADO 
Í)iretor Administrativo do "CONSORCIO' 

h) Eng9  SALVINO PiRES 
Secretário de Transportes 
c Eng ALVARO RAZLJK 
i)iretor Geral do 1)EH-GO 

d) EngQ OZÓRIO ANFONI() SANTANA 
Presidente do "CONSÓRCIO" 

e) Eng 9  11hZ ANTONIO PRATA 
Diretor de Engenharia e Obras do "CONSÓRCiO' 

f) Eng9  WALTER CARDOSO DO CARMO 
Diretor de Manutenção e Apoio do "CONSÓRCIO" 

g) GiLBERTO MINIZ 
Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

presente traslado é cópia fiel da Ata lavrada no livro n 02 de 
TAS DAS ASSEMBLEiAS GERAIS'. 

Adv. ARNAL[)O MAC}IAI)O 
Diretor Administrativo 

EngQ OZÓRIO ANTONIO SANTANA 
Presidente 

(6153) 

JUCEG— Registrado sob n9  52.1539.3 - 29 MAl 1980 
JUNTA COMERCIAL. DO ESTAI)O DE GOlAS 

CERTIDÃO: Certifico que este documento fQi arquivado sob ná-
mero e data estampados mecanicamente. 

CARLOS FERNANDES DE BARROS JARDIM 
Secretário Geral 

SECRETARIA DA INDÚSTRIA E COMERCIO 

PORTARIA N° 135/80-GAB. 

O SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA E COMECIO, no 
uso da atribuição que lhe é delegada pelo artigo 45 da 
Lei n° 6.725 de 20 de novembro de 1967, 

RESOLVE: 
Revogar a partir de 30 de abril de 	maio do 

corrente ano, a Portaria n° 83/80-GAB. de 14 de março 
do corrente ano, na parte em que atribui à servidora 
ARMANDA MATOS DE JESUS, a Gratificação de Repre-
sentação no valor de Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros). 

CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 
GABINETE DO SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA E CO-

MÉRCIO, em Goiânia, aos 28 dias do mês de maio de 
1980. 

Eng° HUGO CUNHA GOLDFELD 
Secretário 

(6148) 

PORTARIA N° 136/80-GAB. 

O SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA E CÕMÉRCIO, no 
uso da competência que lhe é delegada pelo artigo 2° 
do Decreto n° 1.757 de 28 de dezembro de 1978, 

RESOLVE: 
Atribuir no período de 1° de maio a 31 de dezembro do 

corrente ano, a servidóraARMANDA MATOS DE JESUS 

a Gratificação de Representação, instituída pela Portaria 
no 076/80-GAB, de 10 de março do corrente, prescrita 
noitem VII, no valor de Cr$ 1.500,00 (hum mil e quinhen- 

tos cruzeiros). 
CUMPRA-SE E PUBLIQUE-SE. 
GABINETE DO SECRETÁRIO DA INDÚSTRIA E CO-

MÉRCIO, em Goiânia, aos 28 dias do mês de maio de 

1980. 
Eng °  HUGO CUNHA GOLDFELD 

Secretário 
(6Í48) 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 
DE GOIÁS 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA 

Processo n° 4.7-02319/79 e 4.7-000504/80 (pastas volu- 
mesi, II, III, IVeV). 
Interessado: PLANTEL-AGRIMENSURA E AGRONO- 
MIA LTDA. 
Assunto: Trabalhos técnicos do inóvel denominado 'FA- 
ZENDA BREJO OU BREJINHO", do Município de Po-
rangatu. 

DESPACHO N° P-1196/80 

Os trabalhos técnicos de medição, demarcação e lotea-
mento da área de terras devolutas enunciada à epígra-
fe, foram executados com observância às prescrições téc-
nicas e legais, conforme pronunciamentos emitidos pela 
Divisão Técnica e Assessoria Jurídica do Orgão e nenhum 
protesto foi apresentado sobre os mesmos. 

O lote 175-A foi cortado com área inferior ao módulo 
rural, em virtude de encontrar-se ocupado, e não haver 
possibilidade de ampliar suas divisas. Portanto, deverá 
ser feita sua junção a outro limítrofe, para alienação em 
comum, a fim de não prejudicar a homologação do Iotea- 
mento. 

Isto posto, e tendo em vista o mais que dos autos consta, 
HOMOLOGO os trabalhos técnicos executados na área de 
terras devolutas denominada "FAZENDA BREJO OU 
BREJINHO", do Município de Porangatu, pela firma-em-
preiteira PLANTEL-AGRIMENSURA E AGRONOMIA 
LTDA., abrangendo uma área total de 35.269.12.64 hec-
tares (35.269.12.64 hectares). 

Publique-se no Diário Oficial do Estado, para que sur-
ta seus jurídicos efeitos e cumpra-se. 

GABINETE DA PRESIDÊNCIA DO INSTITUTO DE 
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO DE GOIÁS - IDAGO, 
em 29 de abril de 1980. 

MÁRIO BEZERRA CAVALCANTE 
Presidente 

146) 

EDITAL N° 30/80 

O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 
DE GOIÁS - IDAGO, faz público a quem interessar pos-
sá, que os lotes constantes da relação abaixo, foram re-
queridos por compra pelas pessoas também reiaciona-
das: 

EUSICIPIO XRTS.mo PROCSD 

23 	BROJO OU BREJINHO PDRANGAT6 M3ISS RODRIGUESDE 

1' 	ETAPA. 	- OU BEIRA 001236/PC 

06-8' Sto 00508005 5C oor.tcas JOACUIN GRAPACHn DE 

CARVAL.-e 004115/79 
29 	8P.EÇ 05 BRE3IPIHO F0RAN2AT A0'.UDEU 3135t DOURADO 001240/80 

11 li O° 

b 



DIÁRIO OF1CIAL/GO - No. 13.804 

ONSÓRCI() RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL SLA 
"CONSÓRCIO" 

C.G.C.(MF) si9  01557131/0001-37 
ATA DA 20' ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

REALIZADA EM 9 DE ABRIL DE L981 
Aos vinte e nove (29) dias do mês de abril de um mil nove-

... -rtenta e um (1.981), As quinze (15:00) horas, na sala da 
Presidência do Consórcio Rodoviário Intermunicipal S/A, situado 
na Avenida Portugal n 9  744, Setor Oeste, nesta Capital, realizou-
se na forma do Artigo 132 da lei n 9  6.404, de 15 de dezembro de 
1.976, a 20' Assembléia Geral Ordinária, em primeira convocação, 
que conforme comprova através das assinaturas lançadas no Livro 
prÓprió de presenças e no final desta Ata, perfizeram o número le-
gal para a sua realização. O senhor presidente da Sociedade, enge-
nheiro Ozório Antonio Santana, nos termos da alínea "1" do Art. 
149  do Estatuto Social, assumiu a Presidência da Assembléia con-
vidando a mim, Arnaldo Machado, Diretor Administrativo, para 
secretariar os trabalhos. Após, convidou o Digníssimo Secretário 
de Transportes, engenheiro Salvino Pires, representante legal do 
Sr. overnador do Estado de Goiás de acordo com a letra "b"do 
Artigoi 9  do Decreto Estadual si9  930, de 03 de junhó de 1.976. 
Em seguida convidou o engenheiro.Álvaro Razuk, Diretor Geral do 
Departamento de Estradas de Rodagem de Goiás - DER-GO. a 
seguir, convidou os demais membros da Diretoria para comporem 
a mesa, quais sejam: Engenheiro Walter Cardoso do Carmo - Di-
retor de Manutenção e Apoio; Gilberto' Muniz - Diretor Financei-
ro e o engenheiro Linz Antônio Prata - Diretor de Engenharia e 
Obras. Instalada a Assembléia, solicitou a leitura do Aviso de Con-
vocação publicado no Diário Oficial do Estado, edições dos dias 27, 
30 e 31 de março de 1.981, e, no jornal Diário da Manhã dos dias 
25, 26 e 27 de março de 1.981 que se encontrava redigido nos se-
guintes termos: "Estado de Goiás - Secretaria de. Transportes - 
Consórcio Rodoviário Intvrmunicipal S/A - "CONSÓRCIO" - 
CCC - 01557131/0001-37 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AS- 

SEMBLÉIA GERAL ORDIN4RIA - Ficam os senhores acionistas 
do CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A - 
"CONSÓRCIO" convocados para se reunirem em Assembléia Ge-
ral Ordinária, na sala da Presidência do seu Ediflcio - Sede, situa-
do na Avenida Portugal n9  744 - Setor Oeste, nesta Capital, às 
15:00 (quinze) horas do dia 29 (vinte e nove) do mês de abril de 
1.981, a fim de tomar as contas dos administradores, examinar, 
discutir e votar as demonstrações fmanceiras relativas ao exercício 
social encerrado a 31 de dezembro de 1.980; deliberar sobre a 
destinação do lucro liquido do exercício e a distribuição de dividen-
dos; fixar remuneração de Diretoria: e aprovar a correção da ex-
pressão monetária do capital social (Artigo 167 da Lei 6.404, de 
15.12.7 6). Outrossim, avisamos que se encontram à disposição dos 
Senhores Acionistas, na Sede da Sociedade, no endereço supraci-
tad' s documentos referidos no Artigo 133, da Lei n 9  6404, de 
15.1. Goiânia, 23 de março de 1.981. EngY Ozório Antonio 
Santana - Presidente; Gilberto Munir - Diretor Financeiro; Adv. 
Arnaldo Machado - Diretor Administrativo; Eng 9 Walter Cardoso 
do Carmo - Diretor de Manutenção e Apoio e EngQ Luiz Antonio 
Prata - Diretor de Engenharia e Obras. A seguir foi procedida a 
leitura das contas dos administradores acompanhadas das respec-
tivas demonstrações fmanceiras levantadas em data de 31 de de-
zembro de 1.980, com respectiva nota explicativa da Diretoria 
publicada no Diário Oficial do Estado do dia 15.04.81. Submetidos 
a estudos e discussão, os documentos mencionados no Edital, fo-
ram aprovados sem restrições pela Assembléia Geral, ficando des-
tarte aprovada a correção da expressão monetária do capital so-
cial, com a capitalização de Cr$ 225.355.000,00 (duzentos e vinte 
e cinco milhões, trezentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros) con-
servando outrossim, o resíduo de Cr 66,02 (sessenta e seis cru-
zeiros e dois centavos), na conta Reserva de Capital. Aos acionis-
tas, serão distribuídas ações, bonificadas, proporcionalmente ao 
número de ações que cada uni possuir por ocasào das emissões. A 
vista desta aprovação, consequent eme nte, fica modificado o Artigo 
49 do Estatuto até então em vigor, mantidos os seus pargrafos, 
que passa a ter a seguinte redação: Artigo 49 - O Capital Social é 
de Cr 775.355.000.00 (setecentos e setenta e cinco milhões, tre-
zentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros), dividido em 775.355.000 
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(setecentos e setenta milhões, trezentos e cinquenta e cinco mil) 
aães no valor nominal de Cxi 1,00 (hum cruzeiro), todas nomina-

ys sendo 426.455.250 (quatrocentos e vinte e seis milh6es 1  qua-
trocentos e quarenta e cinco mil, duzentas e cinquenta) Ordinárias 
e 348.909.750 (trezentos e quarenta e oito milhões, novecentos e 
nove mil, setecentos e cinquenta) Preferenciais. Quanto aos hono-
rários dos membros da Diretoria, ficou deliberado que a sua fixa-
ção será objeto de estudo e aprovação através de nova Assembléia 
Geral a ser convocada futuramente, face a permissibiidade cõnti-
da no 9 49 do Artigo 99  do Estatuto em vigor. Como nada mais ha-
via a ser tratado, o Sr. Presidente submeteu aos acionistas, o estu-
do dos atos praticados pela Diretoria colegiada e pelos Diretores, 
individualmente, até a presente data, atos estes, que foram consi-
derados ratificados, por unanimidade de votos. Como nada mais 
foi tratado o Sr. Presidente suspendeu a Sessão pelo tempo neces-
sário à lavratura desta Ata. Reaberta a Sessão, lida e achada con-
forme pelos preseItes, foi assinada por todos os Acionistas e 
Membros da Diretoria desta Empresa. Eu, Arnaldo 'Machado, Se-
cretário, a fiz escrever, subscrevo e assino. 

Adv. Arnaldo Machado - Diretor Administrativo do "CONSÓR-
CIO" 

Eng' Salvino' Pires - Secretário de Transportes 
Eng? Álvaro Razuk - Diretor Geral do DER-CO 
EngQ Ozório Antônio Santana - Presidente do "CONSÓRCIO" 
EngQ Luiz Antônio Prata - Diretor de Engenharia e Obras do 

"CONSÓRCIO" 	- 
1) EngQ Walter Cardoso do Carmo - Diretor de Manutenção e 
Apoio do "CONSÓRCIO" 
g) Sr. Gilberto Munir - Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

O presente traslado écópia fiel da Ata lavrada no livro n 9  02 de 
"ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS". 

Adv. ARNALDO MACHADO 
Diretor Administrativo 

EngQ OZÓRIO ANTÓNIO SANTANA 
Presidente 

JUCEG - REG9  SOB N9  52.1640,4 - 20 JUL 1981 
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE GOIÁS 
CERTIDÃO: Certifico que este documento foi registrado 

sob número e data estampados mecanicamente. 

ODETE MARIA PEIXOTO 
Secretária Geral 

(9841) 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO DE GoiÁs - IDAGO 

GOIÂNIA - GOIÁS 
EDITAL DE MEDIÇÃO E.  DEMARCAÇÃO 

DE TERRAS DEVOtUTAS (N 9  108) 

O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO DE 
GOIÁS - IDAGO, com sede administrativa na Av. 85 si9  1.593. Se-
tor Pedro Ludovco, esquina com a Alameda Ricardo Paranhos, 
nesta Capital, desejando sanar, as irregularidades ocorridas quanto 
aos atos públicos relacionados com os trabalhos Geodésicos do 
imóvel denominado CABECEIRA DO RIO BAGAGEM "FLS. D", 
Município de Niquelãndia, executados pelo agrimensor .LUIZ CAR-
LOS DA SILVA, CREA N9 6411TD - 15' Região, faz público a 
quem interessar possa que o agrimensor acima mencionado já pro- 

os trabalhos técnicos do referido imóvel, com a área de 
11.537,61.25 ha, assim caracterizados: 

LIMITES E CONFRONTAÇÕES: "Começam no marco 01, 
cravado à margem esquerda do Rio Cachoeirinha, nas confronta-
ções de terras Devolutas e Município de São João D'Aliança; dai, 
segue confrontando com o último pelo referido Rio acima, passas- 

.54 
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SECRETARIAS DE 
L 	

. 	 ESTADO 

- 	SECRETARIA DA FAZENDA 
DEPARTAMENTO DA RECEITA TRIBUTÁRIA 

GABiNETE 

PORTARIA N9  00443/82 

O SECRETÁRIO DA FAZENDA, no uso de suas atribui-
ções legais e nos termos do art. 100, do Código Tributário do 
Estado, - 

ttESOLVE: 
EXCLUIR, a partir da presente data, da proibição a que 

se refere o artigo 99 do mesmo diploma legal citado, relativa a 
contribuintes declarados DEVEDORES REMISSOS, as firmas 
BRUM OLIVEIRA E CIA. LTDA. (Luziânia), da PORTARIA 
N9 1.455/80 de 03 de dezembro de 1980, CEREALISTA NO-
VATO IND. E COM. LTDA. (Alexânia), da Portaria n 9  013/80 
de 10 de' janeiro de 1980, DEPOSITO DE MATERIAIS 
P/CONSTRUÇÃO VENEZA LTDA. (Goiânia), da Portaria n 9  
275/80 de 28 de fevereiro le' 1980, SEBASTIAO NUNES DE 
ALMEIDA (Santa Helena de Goiás), dai Portaria n 9  00767/80 
de 27 de junho de -1980, ANTONIO LOPES GONZALES (Po-
rangatu), da Portariá a 9  00157 / 82 de 11 'de fevereiro de 
1982, DROGARIA SANTA CRUZ LJ DA. (Goiânia), FORTES E 
FORTES LTDA. (Araguaína), INCOMAFER iND. E COM. 
DE MADEIRA E FERRO LTDA. (Goiânia), todas da Portaria 
n9  002321-82 de 25 de março de 1982. 

GABINETE DO SECRETÁRIO DA FAZENDA, em Galã-
nia, aos 14 'dias de maio de 1982 

DAVID BARBOSA RIBEIRO 
Secret.rio da Fazenda 

- 	
(12436) 

AVISO 

O DIRETOR DO DEPARTAMENTO DA RECEITA TRi-
BUTARIA da Secretaria da Fazenda avisa que desapareceram 
da AGENFA de Colméia as Notas Fiscais de Produtor constax-
tes djaderno 14, de nurneros 312.966 a 312.980 e do cader-
no 22, de números 341.121 a 341.140, e que, caso sejam utili-
zadas, não produzirão efeitos fiscais, pois todas suas vias fo-
ram consideradas canceladas. 

GABINETE DO DIRETOR DO DEPARTAMENTO DA RE-
CEITA TRIBUTÁRIA, em Goiânia, aos 19 dias do mês de maio 
de 1982. 

- 	JOAQUJM BB-AZ DOS SANTO5 
Diretor 

(12435) 

SECRETARIA DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
GABINETE 

EDITAL DE CHAMAMENTO 

Pélo presente EDITAL DE CHAMAMENTO ficam con-
vocados os servidores nomeados e contratados abaixo relacio-
nados, para no prazo de 20 (vi4e) dias contados a partir da 3  

(terceira) e últimjullicaçâo deste no D.O. do Estado, apre-
sentarem as causas de suas ausências por mais .de 30 (trinta) 
dias consecutivos sob pena de serem demitidos por abandono 
de cargo, nos termos da Lei n 9  4.100, de 06/06/62 e Artigo 
482 letra"!" da Consolidação das Leis do Trabalho - CLT. 
PROCESSO: 	 NOME: 	 •LOTAÇÃo 
Alamartine José de Morais 
Sansaloni 	. 	 .: 	Capital 
Ana Maria da Silva 	 ' 	Luziania 
Ana Maria Teixeira e Silva 	 Capita1 
Aracy Ribeiro César Lima 	 '' 	 Capital 
Carmem Helena Pereira Cardoso 	 Capital 
Dirce Ribeiro Matrac 	 Capital 
Diulza Reis Santana Lima 	 Capital 
Edmar Pereira Barreto 	 Capital 
Elizabeth Santos de Meio 	 Capital 
Geralda Ferreira Bernardeà 	 .• . 	 'Capital 
Heloisa Cury Bernardes 	 Capital 
Izairdes Laizaro Felipe Cassiano 	. 	Y. do Rio 
jIza Alves da Silva 	 Capital 
Juzi Carneiro de Moura 	 '": 	 'CpitaI 
Jodilena Andrade Kaiser 	, 	 Luziánja 
José Ferreira da Rocha 	 Capital 
Lazaro Celestino Carneiro 	 Colinas de Goiú 
.Lidia Francisco de Freitas 	 Planaltina 
Luiza Carmem -Roriz Quirino 	 Capital 
Marta Aparecida de Andrade 	 - 	A-nápoili 
Marilene Cardoso da Silva. Tavares 	 fÇapital 
Maria das Graças de Jesus AtiNfl. aI 
Maria NapolinAi Neto - 	 : ÓFÍCIO DE NCIjal 
Mário José Buselin Pers&T'-'1 	(ÍVA RIA 

• Miguel Antônio de Cama4 	 cAMPIVAS Capital 
Neuza Cruzeiro Queiroz -  

IM 	
, t 	so 	4 fl r 	e CaUita1

1.Osmar Izidoro de Arauio..' JL
ONE 	:.28t4) 	Capital  

Osvaldiza Pinheiro Mart&us 	- 	f ue a pres'flte 	VIkI 
Renato da Silva 	. 	Cert!flC0 d 	 o d6*i 

- Sumir Estevao dos Reis • P 	le
f 	 Capital 

Saul do spfrito Santo FiN1' 	
ti 	

- s\ / 	Lqf' 
Vera Lúcia Madureira Bo1L 94 
Valdete Franco de Morais: 	--. 	 C i 
Valéria Maria de Castro 	 s.rs,sCapital 
Frankhn Aives Milhomen 	 Capital 
Zuleide Ribeiro da Silva Plaza -. 	 Capital 

CUMPRA-SE e PUBLIQUE-SE. - 
UNIDADE DE ADMINISTRAÇÃO DE -PESSOAL, em 

Goiânia, .aos 07 dias do mês de maio de 1982. - 
LINDOLFO GANEDO MACHADO 

Superintendente de Apoio Administrativo, por Delegação de 
Competência (Portaria a 9  1.408-de 15/02/80) 

(12457) 

SECRETARIA DE TRANSPORTES- 
CONSÓRCIO JIODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A - 

ffCONSÓRCIO" 
- 	C.G.C. (ME) n 9  01557131/0001-37 

ATA (JNICA DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS (2l 01 ORDINÁ-
lUA E 32) EXTRAORDINÁRIA, REALIZADAS EM 30 DE 

	

ABRIL DE 1.982 	- 

Aos trinta (30) dias do mês de abril de um mil novecentos 
e oitenta e dois (1.982), às quinze (15:00) horas, na sala d 
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DIÁRIO OFICIAL DO ESTADO. DE GOIÂS 

EXPEDIENTE 

 XV CONSÓRCIO DE EMPRESAS DE RADIODIFUSÃO 
E NOTiCIAS DO ESTADO -- CERNE 

CENE 

DIRETORIA 

FRANCISCO DE BRITTO  

SUPERINTENDENTE 

.. JOÃO LIMIRIO RIBEIRO HUMMEL 
DIRETOR ADMINISTRATIVO 

WALTER CAMPOS JUNQUEIRA 
DIRETOR COMERCIAL 

ENDEREÇO - 
Rua 201. n' 430 . Vila Nova 

FONES 224-37 11 . 224-69 84 224-3931 

PUBLICAÇOES - PREÇOS: 

A - 	as, balanços, edtais, avisos, tomadas de preços, 
o3ncorr6nCia pública, extratos contratuais e outros: . 
a.1 - PaãamefltO à vista cm/coluna. .C6 450,00 
a.2 - Faturados em/coluna ............Cr$ 550,00 

B - Assinaturas e AvulsOs: 
b.1 - Assinatura Anual -------------------Cr$ 4.500,00 
b.2 - Assinatura anual c/remessa postal Cr$ 6.000,00 
b.3 - Avulso (edição do mês) ...........Cr$ 	30,00 
b 4 - Avulso (edição atrasada) .......... Cri 	50,00 

OBS: Os origins serão encaminhad6S ao CERNE datilografados em espaço 
duplo, com colunas de 74 (setenta e quatro) espaços ou 18 centímetros. 

ATENDIMENTO 

De segunda a iexta-feira, dias úteis, das 08:00 às 16:00 horas 

Presidência do Edificio-Sede, situado na Avenida Portugal nú-
mero 744 -. Setor Oeste, nesta Capital, realizaram-se, na for-
ma do art. 131 parágrafo único da Lei n 9  6.404, de 15 de de-

zembro de 1.976, as Assembléias Gerais Ordinária e Extraor-
dinária do Consórcio Rodoviário intermunicipal S/A, em pri-
meira convocação, que como sé o)serva das assinaturas lança-
das no Livro de Presenças e no final desta Ata, perfizeram o 
número legal para a sua realização. O Presidente da Socieda-
de, engenheiro Ozório Antonio Santana, nos termos da alínea 
"f" do Artigo 149  do Estatuto Social, assumiu a Presidência 
das Assembléias convidando a mim 2 Arnaldo Machado, Dire-
tor Administrativo, para secretariar os trabalhos. Em seguida, 
convidou o Dignissimo Secretário de Transportes. engenheiro 
Salvino Pires, representante legal do Sr. Governador do Esta-
do de conformidade com a letra "b do Artigo 1 9  do Decreto 

Estadual n9  930, de 03 de junho de 1.976. Em seguida convi-
dou o engenheiro Alvaro Razuk, Diretor Geral do Departa-
mento de Estradas de Rodagem de Goiás - DER-GO. A seguir, 
convidou os demais Membros da Diretoria para comporem a 
mesa, quais sejam: Engenheiro Luiz Antonio Prata - Diretor 
de Engenharia e Obras; Gilberto Muniz - Diretor Financeiro e 
o Engenheiro Walter Cardoso do Carmo - Diretor de Manuten-
ção e Apoio. Declarando instalada a Assembléia, determinou o 
leitura do Aviso de Convocação publicado no Diário Oficial do 
Estado, edição dos dias 19, 22 e 23 de março de 1.982 e, no 
Jornal "DIÁRIO DA MANHA' dos dias 19, 20 e 21 de março 
de 1.982, que se encontra redigido nos termos seguintes: "Es-
tado de Goiás - Secretaria de Transportes - "Consórcio Rodo-
viário Intermunicipal . S/A - "CONSÓRCIO" - C.G.C. fl9  
01557131/0001-37 - EDITAL DE CONVOCAÇÃO - AS-
SEMBLÉIAS GERAIS: ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA - 
Ficam os senhores acionistas do CONSÓRCIO RODOVIÁRIO 
INTERMUNICIPAL S/A - "CONSÓRCIO", convocados para 
se reunirem em Assembléias Gerais ORDINÁRIA E EX-
TRAORDINÁRL&, na sala da Presidência do seu Edificio-Sede, 
situado na Avenida Portugal n 9  744 - Setor Oeste, nesta Capi-
tal, às 15:00 (quinze) horas do dia 30 (trinta) do mês de abril 
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de 1.982, a fim de, apreciar e deliberar sobre a seguinte OR-
DEM DO DIA: ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - a) - To-
mar' as contas dos administradores, examinar, discutir e votar 

s demonstrações financeiras 'relativas ao exercício social co-
cérrado a 31 de dezembro de 1.981; b) - Deliberar sobre a 
destinação do lucro liquido do exercício e a distribuição de di-
videndos; c) - Aprovar a correção d& expressão monetária do 
capital social(artigo 167 daLeió.404.de15/12/I.976);d)-
Fixação dos honorários da Diretoria. ASSEMBLÉIA GERAL 
EXRA0RDINÁRIA. a) - Apreciação da proposta -da Direto-
ria para elevação do capital social e consequente alteração do 
Art. 49  do Estatuto; b) -Outros assuntos de interesse da Socie-
dade e de prerrogativa da Assembléia. Outrossim, avisamos 
que se encontram à,disposição dos Senhores Acionistas, na 
Sede da Sociedade, no endereço supracitado, os documentos 
referidos no Artigo '133, da Lei n 9  6.404, de 15 de dezembro de 
1.976. Goiânia, 17 de março de 1.982.Eng 9  Ozório Antonio 
Santana - Presidente; Gilberto Muniz - Diretor Financeiro; 
Adv. Arnaldo Machado - Diretor Administrativo; Eng 9  Walter 
Cardoso do Carmo - Diretor de Manutenção e Apoio; Eng 9  
Luiz Antonio Prata - Diretor de Engenharia e Obras." Em se-
guida, quanto à ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, fcjrro-
cedida a leitura das contas dos administradores acompanha-
dos das respectivas demonstrações financeiras levantadas em 
data de 31 de dezembro de 1.981 e com as notas'explicativaø 
da Diretoria, publicadas no Diário Oficial do Estado do dia 20 
'de abril de 1.982. Submetidos a estudos e discussão, os docu-
mentos relacionados nos itens"a", "II" e "c", foram aprova-
dos sem restr ções pela Assembléia Geral. Quanto ao item "d" 
- honorários da Diretoria -, ficou deliberado que a sua fixação 
será objeto de estudo e aprovação em outra oportunidade. Re-
ferentemente à ASSEMBLÉiA GERAL EXTRAORDINÁRIA, 
passando a letra "a", foi submetida aos senhores acionistas a 
proposta da Diretoria para aumento do capital social. Para 
tanto, foi solicitado ao secretairio que se procedesse a leitura 
da referida proposta. Com  os dados positivos levantados'pela 
Divisão Geral de Contbilidade. o representante do Senho 'Go-
vernador do Estado solicitou as devidas explicações, no que 
foi atendido. Era longa exposição ficou esclarecido que pot se 
tratar de urna Empresa Pública por Ações, de Capital não au-
torizado e, consequentemente. caracterisada como uma com-
panhia fechada, deu a conhecer à Assembléia da necessidade 
de elevar o seu capitaL como ficou justificado através dos deta-
lhes técnico-contá.beis expressos na proposta. Após, discutida 
a matéria e posta em votação, foi aprovada pela unanimidade 
dos Acionistas presentes. De consequência, por força da apro-
vação, ficou modificado o Art. 49  do Estatuto em vigor, manti-
dos seus parágrafos, que passa a t;r a seguinte redação: Arti-
g49  - O Canital Social é de Cr$ 2.817.615.000.00 (dois bi-
lhões, oitocentos e dezessete milhões e seiscentos e quinze mil 
cruzeiros),'dividido em 2.817.615.000 (dois bilhões, oitocen-
tos e de'te ssete milhões e seiscentos e quinze mil) de no 
valor deCrS 1.00 (hum cruzeiro) cada. t9das nominativas. 
sendó 1.549.688.250 (hum bilhão, quinhentos e quarenta e 
nove milhões, seiscentos e oitenta e oito mil e duzentos e cin-
quenta) Ordinárias e 1.267.926.750 (hum bilhão, duzentos e 
sessenta e sete milhões, novecentos e vinte e seis mil e setecen-
tos C. cinquenta) Preferenciais. Finalmente, como nada mais de 
especial havia ia ser tratado. o Sr. Presidente esclareceu que a 
proposta da Diretoria ccnstituirá parte anexa da presente Ata 
na forma permitida pelo Artigo 130. parágrafo 1 9 , letra "a", 
da Lei n 9  6.404. de 15 dc dezembro de 1.976 e solicitou que to- - 

dos os atos praticados pela Diretoria colegiada e pelos Direto-' 
res, individualmente, bem como os constantes das Reuniões de 
Diretoria, até a presente data, fossem ratificados nesta As-
sembléia. Após um breve estudo dos documentos, foi colocada 
em votação a referida solicitação. Por unanimidade de votos, a 
proposição apresentada foi aprovada. Como .iiada mis havia a 
ser tratado, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão pelo tempo 
necessário à 1aTatura desta Ata. Reaberta a Sessão, lida e 
achada conforme pelos presentes, foi assinada por todos os 
Acionistas e Membros da Diretoria desta Empresa. Eu, Arnal-
do Machado, Secretário, a escrevi, subscrevo e assino. 
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- Adv. Arnaldo Mahado 	Diretor. Administrativo do 

"CONSÓRCIO" 
Eng9  Salvino Pires - Secretário de Transportes 

- EngQ Álvaro Razuk - Diretor Geral do DER-GO. 
- EngQ Ozório Antonio Santana - Presidente do "CONSÓR- 

CIO" 
- Eng9  Luiz Antônio Prata - Diretor de Engenharia e Obras 

do "CONSÓRCIO" 
1) - Eng9  Walter Cardoso do Carmo - Diretor de Manutenção e 

Apoio do "CONSÓRCiO" 
g) - Gilberto Muniz - Diretor Financeiro do "CONSÓRCIO" 

O presente traslado é cópia fiel da Ata lavrada no livro nQ 02 
de "ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS". 

Adv. ARNALDO MACHADO 
- Diretor Administrativo - 

Eng9  OZÓRIO ANTONIO SANTANA 
- Presidente - 

JUCEG - Reg9  sob n9  52.1727,7 - 25.MAI.1982. 
JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE GOIÁS - JUCEG - 
CERTIDÃO - Certifico que este documento foi registrado sob 
númerp e data estampados mëcanicamente. 

ODETE MARIA PEIXOTO 
Secretária Geral 

SECRETARIA DE TRANSPORTES 
DEPARTAMENTO DE ESTHADAS DE RODAGEM 

PROCURADORiA JUDICIAL 
EXTRATO DO CONTRATO N9  019/82 - PJ 

INSTRUMENTO - Contrato de empreitada que entre 
si fazem, de um lado, o DEPARTAMENTO LE ESTRADAS DE 
RODAGEM DE GOIÁS, e, de outro, a firma TERRA RONCA - 
CONSTRUÇÕES E COMERCIO LTDA., para a execução dos 
serviços de construção de um -bueiro celular triplo, na Rodovia 
Go.4 17, trecho: Aurilândia - Cachoeira, conforme especifica-
ções no Anexo 1, constantes do Edital n 9  021 /82-CL.DO., e in- 

tegrante do Prograna BNDE/ BIRIY/ DNER/ DERGO. 	- 
FUNDAMENTO LEGAL DA ADJUDicAÇÃO - A pre- 

sente ajudicação fundamenta-se no Contrato Financeiro n9  

79227641, celebrado entre o BNDE e o DERGO, com a inter-
veniência do DNER, em 19 de março de 1980, decorrente do 
Contrato de Empréstimo 1207-BR, de 01 de março de 1976, 
alterado pelo Contrato de Empréstimo n 9  1730-BR, de 20 de - 
junho de 1979, entre a União Federal e o Banco internacional 

para Reconstrução -e D esenvolvimento-BIRD, Contrato de Pro-
jeto, de 01 de março de 1976, entre o Banco Internacional 
para Reconstrução e Desenvolvimento - BIRD e o BNDE e 
Acordo de Cooperação, de 26 de maio de 1976, entre o DNER e 
o BNDE, homologação do Sr. Diretor Geral do DERGO, con-
formejespacho nQ 052/82-DG, datado de 08 de fevereiro de 
1982, tudo constante do processo protocolado na sede deste 

Departamento sob o n 9  4.1-0062/82, que fica fazendo parte 

integrante do presente instrumento. 
PREÇOS E PAGAMENTOS - Pagará o DERGO à 

EMPREITEIRA, pelos serviços contratados e efetivamente 
executados, os preços unitários constantes da Proposta da 
EMPREITEIRA. conforme Anexo 1 devidamente firmado pelas 
partes contratantes -e parte integrante do contrato. 

REAJUSTAMENTO - Todos os preços contratados 
serão reajustados, desde que cumprido o cronograma, de acor-
do com as normas em vigor e segundo a formula: 

K = lo + 91, onde: 

1010 

lo = Índice correspondente a 3 (três) meses anteriores ao mês 
de apresentação da proposta, li = Indice correspondente a 3 
(três) meses anteriores ao mes da medição dos serviços execu- 

tados. 	 - 
VALOR E DOTAÇÃO. - O valor deste contrato é esti- 

pulado em CrS 31.250.007,00 (trinta e um milhões, duzentos e 
cinquenta mil e sete cruzeiros) sendo: CrS 24.050.007,00 (vinte e 

Adv. SEBASTIÃO AMADEU DE OLIVEIRA. 
Procurador Judicial do Dergo 

(12461) 

INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO 
AGRÁRIO DE GoIÁs - IDAGO  

- 	GOIÂNIA GOIÁS 	.- 

PORTARiA NQ  P-428/82, 
DE 17 DE MAIO DE 1992 

O Presidente do instituto de Desenvolvimento' 
Agrário de Goiás - IDAGO, no uso de suas atei-
buiçõeslegais, e,  

CONSIDERAND,O que,-na manhã de hoje,qiando des-
pachava com o Chéfe da Assessoria Jurídica do instituto, foi 
grotescamente censura4o e ameaçado, via telefônica, por JO-
SÉ PEREIRA L1MA,'exclusivaniente porque busca, através de 
uma Comissão de Sindicância de a1t'n'lvel, apurar sérias irre-
gularidades constatadas em processos de expedição de titulos 
de domínio, com vistoias, certidões e -outros documentos com 
assinaturas falsificadas e suspeitas; 

CONSIDERANDO, mais que, o cidadão em pauta che-
gou ao cúmulo de afirmar que a conduta desta Presidência, em 
assim prócedendo, age contrariamente aos interesses do atual 
Governo do Estado; 

- 

CONSIDERANDO que, josÉ PEREIRA LIMA, vulgo 

"Zezito", é o representante de direito e de fato, da firma CÉ-
LULA - ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES LTDA., credencia-

da junto ao IDAGO, através de Despacho ri9  P-2150/79; 

CONSIDERANDO ainda que, ao revelar péssimo cará-
ter moral, o cidadão em pauta não mais pode, de qualquer for-

ma, merecer o crédito e a- confiança desta Presidência, que 

-busca, antes-  de tudo, a prestação de um serviço honesto neste 
Instituto, ao Estado; - 

CONSIDERANDO, finalmente, que por mais.de uma 
vez, esta Presidência recebeu reclamações pelos exorbitantes 

qúatro milhões cinquenta mil e sete cruzeiros) a preços 
ciais, correspondente ao preço básico do DERGO acrescido de 
9,9% (nove vírgula nove por cento) e Cr$ 7.200.000,00 (sete.. 
milhões -e duzentos mil cruzeiros) como previsão para rea .jue-

tamento, tendo sido empenhada a importância de CrS 
31.250.007,00 (trinta e um milb 	duzentos e cinquenta mil 

e sete cruzeirosi 	 A0I08 531 

1101 4110.00-71, confo*tfjl 
datada de 09 de março e npl 	.1110.10 f j1 

competente do DERGO. 	BAIRRO DR CANONAS 
PRAZO.- 120 (çp enanle)i dias utes csntados a 

4tx Ti 	 1p 1 m 
partir da Primeira Ordem de Serviflu1 posaaie9, de-
verá ser expedida dentrg Z Qfl 5H uih1 dias após a 

aprovação do contrato 
tado. 	- 	 (ni.gl e 1 

CAUÇÃO - Pare araria feião do nr-
te a EMPREITEIRA cauiir,n* 	 a 

quantia de Cr$ 300.000,00 (trezentos mfl cruzeir/s) exn*(oes 
da CELG, conforme Guifl 	 i 
125/82-A, datada de 25 de março de 1981 mais Cr$ 
12.500,07 (doze mil, quinhentos cruzeiros e sete centavos) em 
Ações da CELG, conforme Guia de Recolhimento em Apólice n 
C-140/82-A, datada de 05 de abril de -1982. 

FORO - Para dirimir quaisquer quesiões decorrentes 	
'2 

do presente contxató, elegem as partes o Foro da cidade de 
Goiânia, Capital do Estado de Goiás, com renúncia expressa a 
qualquer outro por.mais privilegiado que seja. 

Atesto a veracidade do presente, para publicação. 

Goiânia,12 de maio de 1982 
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C B-2933; 01 (um) Trator de Esteira marca Fiat, modelo AD7-
B, série AD7-B-007515; 9) - PARANAIGUARA - 01 (urna) 
Motomvela.dora marca }Iuber Warco, modelo 1 40M, série 
140M90Ç); 10) - SANTA ISABEL - 01 (um) Caminhão Bascu- 
lante marca Ford, modelo F-11000, série LA7QYE 88368; 01 
(uni) CaminhAo Basculante marca Ford, modelo F.l1000, série 
LA7QYE88342; 01 (uma) Motortiveladora marca Huber Warco, 
modélo 140S1970; 01 (um) Trator de Esteira marca Ku-
matsu, modelo D.50A-15C, série D5 0A-15C B2934; 

- SÃO SEBASTIÃO DO TOCANTINS -01 (uma) motonive-
ladora marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2318; 

- SITIO NOVO DE GOIÁS - 01 (uma Motoniveladora 
marca Huber Waréo, modelo 140S, série 140S2160; 13) - 

TOCANTINIA -01 (uma) Motoniveladora marca Huber War-
co, modelo 140S, série 140S2158; 14) - CABECEIRAS -01 

• (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 1 40S, sé-
rie 140S2013; 15) - ARAGUACEMA - 01 (uma) Motonivela-
dora marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S1963; 16) 
- ALTO PARAISO - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber 
Warco, modelo 140S, série 140S1950; 17)-ARAPOEMA-01 
(uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 140S, sé-
rie 14)S2296; 01 (uma) Pá-Carregadeira, marca Yale, modelo 
1900E. série 1900B 858331;01 (um)TraxordeesteiramarcaFi8t 
modelo AD7-B, série AD7B-008634; 01 (um) Caminhão Bas-
culante marca'Ford, modelo F-600, série LA7DUU23261; 01 
(um) Caminhão Basculante marcá Ford, modelo F-600, série 
LA7DUU23253; 01 (um) Caminhão Basculante marca Ford, 
modelo F-600, série LA7DUU23270; 18) - AUGUSTINÓPO-

LIS - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 
140S, série 140S2299; 19)- BALIZA -01 (uma) Motonivela-
dora marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2300; 20) 
'- LIZARDA - 01 (uma) Motoniveladora marca Caterpiliar, 
modelo 120B série 120B 64U6273; 21) GUARANI DE 
coiÁs - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, ino-
delo 140S, série 140S2369; 22) - ITACAJÁ - 01 (uma)Moto-, 
niveládora marca Huber Warco, modelo 140S, série 
140S2997; 23) - RIO SONO -01 (uma) Motomveladora mar-
ca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2061; 24) - NOVO 
BRASIL -01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, mo-
delo 140S, série 140S2016; 25) - OUVIDOR - 01 (uma) Pá 
Mecânicamarca Michigan modelo 65R, série 65RBP010472; 
26) - PRESIDENTE KENNEDY - 01 (um) Trator de Esteira 
marca Fiat, modelo AD7B, série AD7B 007422; 27) - SANTA 
TEREZINHA 01 (uma) Pá Mecânica marca Michigan, modelo 
55A, série 55A4219A 716BRC; 28) - SÃO SIMÃO -.01 (uma) 
Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 140S, série 

• 140S2 322; 29) - TRÊS RANCHOS - 01 (um) Caminhão Bas-
culante marca Ford, modelo Diesel, série/chassis. 
LA7QZM09549; 01 (uma) Pá Mecânica marca Yale, modelo 

1900B, série 1900B 353331; 30) - XAMBIOÁ -01 (uma) Mo-
tomveladora marca Huber Warco, modelo 140S, série. 
140S177; 31) - IPAMERI -01 (uma) Motoniveladora marca 
Huber Warco, modelo 140M, série 140M893;32) - GOIATINS 

- 01 (urna) .Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 
140S, série 140S2321; 33) - ITAGUATINS - - 01 

(um) Caminhão marca Chevrolet, modelo C-0, série 
BC683NXBO7 161; 34) - ARAGUACEMA -01 (urn Caminhão 
Ca.rroceria marca -Ford, modelo F.13000, série LA7SZR 
16110; 35) - NOVO ACORDO - 01 (uma) Balsu para trans-
porte fluvial, montada, constando de 04 (quatro) canoeas, e 
todo material necessario ao seu perfeito funcionamento; 36) - 

CAMPINAÇU -01 (um) Trator marca Komatfu, série D50 A-
15C, chassis D50A-15C B-3547; 37) - CAVALCANTE - 01 
(um) Trator marca Fiat Allis, série AD7-B 007518, modelo 
AD7-B; b) - 

ao TRIBUNAL REGIOINAL ELEITORAL três. 
(03) veículos marca FIAT, com chassis n 9s 654.67 1 654.557 e 

654.815; c) - à FUNDA(;ÃO DE ASSISTÊ'IICIA A MENORES 

APRENDIZES - FAMA, um (01) Trator dc Esteiras marca Ko-
rnatsu, modelo D-50A, série B3486. Pasbando-se ao item "b" 
da Ordem do Dia da presente Assembléia, e como nada havia a 
ser tratado, o Sr. Presidente suspendeu a Sessão pelo tempo 
necessário a lavratura desta Ata. Reaberta a Sessão, lida e 
achada conforme pelos presentes foi assinada pelos Acionistas 
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e Membros da Diretoria desta Einpresa, Eu, Warner Carlos 
Prestes, Secretaério, a escrevi, subscrevo e assino. - 

- a) Adv. WARNER CARLOS PRESTES 
Diretor Administrativo do "CONSÓRCIO" 

b) - Adv. RADIVAIR MIRANDA MACHADO 
Secretário de Transportés 

b) Eng9  BENEVENU 
.prs 

WÇFS ko 
i'r Vice-Diret 	o 	 (fl 

d) EngQ NAPHtALrLVS .E()tlA)E NOTAS 
Presidente. df ochJ"Ri 'A •AT& [UIL 

e) Eng9  SEBASTIÃO PERELBLARLGiNA'ARA 
Diretor dé • Eiigenhar4. 	 sjc'stro 

• 	

- .f) EngQ FLÁVIO ALBE1AÇQ0 
Diretor de Maxnutenqç 

g) Sr. JOÁQ AEjTIP.P('a d' dcumentl 

'or 	A-7 07 
 

O presente traslado  6 P~ 
ffi~iod 	 1,1  kr?, nJ9 

de "ATAS DAS ASSEMBtËTÁS ERAIS". 
 

Ad. WARNER CARWS PRESTES 
Diretor ÃUi1isTÜ 	ia 

EngQ' NAPHTALI ALVES DESOUZA 
Presidente 

JUCEGREGY SOB NV 52.1830,2 
Por despacho do Presidente da Junta Comercial do Estado de 

Goiás 
Em 27. ABR 1983 GO 

Fica arquivado sob o número acima, um exemplar de igual teor 

ILEGIVEL 
Sec. Geral 

INTERMUNICIPAL S/A 

SECRETARIA DE TRANSPORTES 
ÇQ.ISORCO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPALSJA 

• - 
	 "CONSÓRCIO" 

C.G.C. n9  01557131/0001-37 
ATA ÚNICA DAS ASSEMBLÊIAS GERAIS 

(22v) ORDINÁRIA E - 

(34) EXTRAORDINÁRIA. 
REALIZADAS EM 11 DE MARÇO DE 1983 

Aos onze (11) dias do mês de março de um mil novecen-
tos e oitenta e três (1983), às 15.00 (quinze) horas, na s ala da 
Presidência do seu Edificio-Sede, situado na Ave nida Portugal 
n9  744-Setor Oeste, nesta Capital, realizaram-se, na forma do 
art. 131 parágrafo único da Lei n 9  6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, as Assembléias Gerais ORDINÁRIA e EXTRAORDI-
NÁRIA do Consórcio Rodoviário Intermunicipal S/A., em pri-
meira convocação, que como se observa das assinaturas lança-
das no Livro de Presenças-e no fmal desta Ata, perzeram o 
número legal para a sua realização. O PRESIDENTE da Socie-
dade, engenheiro OZÓRIO ANTONIO SANTANA, nos termos 
da alínea "f' do Artigo 14 9  do Estatuto Social, assumiu aPre-
sidência das Assembléias convidando a mim, ARNALDO MA-
CHADO - DIRETOR ADMINISTRATIVO, para secretariar os 
trabalhos, nos termos do Art. 8, capitulo III do Estatuto em 
vigor. Em seguida convidou o Digníssimo SECRETÁRIO DE 
TRANSPORTES, Advogado ELÁDIO CARNEIRO, represen-
tante legal do Sr. Governador do Estado, de conformidade com 
a letra "b" do Artigo 19 do Decreto Estadual n 9  930, de 03 de 
junho' de 1976. Prosseguindo, convidou o engenheiro ÁLVARO 

- RAZUK, DIRETOR GERAL DO DEPARTAMENTO DE ES-
TRADAS DE RODAGEM DE GOIÁS - DER-CO. A seguir, con-
vidou os demais Membros da Diretoria para comporem a me-
sa, quais sejam: Engenheiro LUIZ ANTONIO PRATA - DIRE-
TOR DE ENGENHARIA E OBRAS; Engenheiro GILBERTO 
MUNIZ - DIRETOR FINANCEIRO e o Engenheiro WALTER 
CARDOSO DO CARMO - DIRETOR DE MANUTENÇÃO E 
APOIO. Declarando instalado a Assembléia, determinou a 'ei-
tura do Aviso de Convocação publicado nos Jornais: "DIÁRIO 
OFICIAL DO ESTADO", edições n 9s 14.184, 14.185 e 14.186, 
respectivamente, e-"O POPULAR", ambos dos dias 09, lOe 11 
de fevereiro de 1983, que se encontra redigido nos seguintes 
termos: "ESTADO DE GOIÁS - SECRETARIA DE TRANS- 

(15409) 
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S/A - "CONSÓRCiO" - CGC 0155 . 7131/0001-37 - EDITAL 

DE CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA - Fi-
cam os senhores acionistas do CONSÓRCIO RODOVIÁRIO 
INTERMUNICIPAL SIA - "CONSÓRCIO", convocados para 
se reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sala da Pre3i-
dência do seU Edificio-Sede, situado na Avenida Portugal nQ 
744 - Setor Oeste, nêsta Capital, às 15.00 (quinze) horas do 
dia 11 (onze)do mêsdemarçode 1983.aflmdeapreciarede-
liberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) - tomar as contas 
dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstra-
ções financeiras relativas ao exercício social encerrado a 31 de 
dezembro de 1982; b) - deliberar sobre a destinação do lucro 
liquido do exercício e a distribuição de dividendos; c) - aprovar 
a correção da expressão monetaria do capital social (Art. 167 
da-Lei 6.404, de 15/12/1976; d)- fixação dos honorários da 
Diretoria. Outrossim, avisamos que se encontram à disposição 
dos Senhores Aciónistas, na Sede da Sociedade, no endereço. 
supracitado, os documentos referidos no Artigo .133, da Lei si9  
6.404, de 15 de dezembro de 1976. Goiânia, 07 de fevereiro de 
1983. EngY Ozório Antonio Santana - Presidente; EngQ Gilber-
to Mumz - Diretor Financeiro Adv. Arnaldo Machado - Dire-
tor Administrativo; EngQ Walter Cardoso do Carmo - Diretor 
de Manutenção e Apoio; EngY Luiz Antonio Prata - Diretor de 
engenharia e Obras". Foi também publicada a Re-Ratiflcação 
a este Edital, nos mesmos jornais, ou sejam "O POPULAR" 
dos dias 19, 206 22 de fevereiro de 1983 e"D1ÁRIO OFICIAL 
DO ESTADO" dos dias 22, 23 e 24/fevereiro/83, números 
14.191, 14.192 e 14.193, respectivainente redigido nos termos 
seguintes: "SECRETARIA DE TRANSPORTES" - CONS,Ç)R-
CIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A - "CONSÓR-
CIO". CGC n 9  01557131/0001-37 - B..E-RATIFICA(;ÃO DO 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDi-
NÁRIA A REALIZAR.SE NO DiA 11/MARÇ0/83 (AGO/ACE 
- ART. 131 § ÚNICO DA LEI 6.404/76) - icam os Senhores 
acionistas do CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL 
S/A., avisados da Re-Ratificação do Edital de Convocação 
publicado no Jornal "O POPULAR" que circulou nos dias 09, 
10 e 11 de fevereiro de 1983, bem como no "DIÁRIO OFI-
CIAL DO ESTADO", edições números 14.183, 14.184 e 
14.185, também doi dias 09, 10 e 11 de fevereiro/83, objeti-
vando a realização dasAssembléias Gerais ORDINÁRIA e EX-
TRAORDINÁRIA, nos termos do Art. 131 § único, da Lei n 9  
6.404, de 15/12/76, ficando acrescida à ORDEM DO DIA, a 
seguinte letra: e) - outros assuntos de interesse da Sociedade. 
Goiânia, 16 de fevereiro de 1983. Eng9  Ozório Antonio Saüta-
na - Presidente, Eng 9  Gilberto Muniz - Diretor Financeiro;-
Eng9  Walter Cardoso do Carmo - Diretor de Manutenção e 
Apoio; Adv. Arnaldo Machado - Diretor Administrativo; EngQ 
Luiz Antonio Prata - Diretor de Engenharia e Obras". Em se-
guida, quanto aos assuntos referentes à ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, foi procedida a leitura das contas dos adminis-. 
tradores acompanhadas das respectivas demonstrações flnan-
ceira& levantadas em data de 31 de dezembro de 1982 e com 
as notas explicativas da Diretoria, publicadas nos jornais: 
"DIÁRiO OFICIAL DO ESTADO" do dia 04, "FOLHA DE 
GOJAZ" do dia 06 e "DIÁRIO DA MANHÃ" do dia 08, todos 
do mês de março de 1983. Submetidos a estudos e discussão, 
os documentos relacionados nos itens "a", "b" e "c" do Edital, 
foram aprovados sem restrições pela Assembléia Geral, fican-
do destarte aprovada a correção da expressão monetária do 
capital social, com a capitalização de CrS 2.199.665.000,00 
(dois- bilhões, cento e noventa e nove milhões, seiscentos e ses-
senta e cinco mil cruzeiros), conservando outrossim, ó resíduo 
de Cr$ 934,08 (novecentos e trinta e quatro cruzeiros e oito 
centavos) na conta Reserva Legal. Aos acionistár serão distri-
buidas ações bonificadas, observados os limites de 55% (cin-
quenta e cinco por cento) para as Ações Ordiná.rias e 45% 
(quarenta e cinco por cento) para as Preferenciais, proporcio-
nalmente ao número de ações que cada um possuir por ocasião 
das emissões. Ã vista desta aprovação, consequentemente, fica 
modificado o Artigo 49  do Estatuto até então em vigor, manti-
dos os seus parágrafos, que passa a ter a seguinte redçào: 
"Artigo 49 - 0 Capital Social 6 de Cr$ 5.017.280.000,00 (cm- 
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dividido em 5017.280.000 (cinco bilhões, dezessete milhôeg, 
duzentos e oitenta mil) de ações no valor de CrS 1,00 (um cru-
zeiro) cada, todas nominativas, sendo 2.759.504.000 (dois bi 
lhões, setecentõs e cinquenta e nove milhões e quinhentos e 
quatro mil) Ordinárias e 2.257.776.000(dois bilhões, duzen-
tos e cnquenta e sete milhões e setecentos e setenta e seis mil) 
preferenciais". - De consequência o Sr. Presidente eàclareceu 
que o relatórió dos dados contábeis fornecidos à Diretoria 
para elaboração do relatório, datado de 21 de fevereiro do cor-
rente ano constituirá parte anexa da preente Ata na forma 
permitida pelo Artigo 130, parágrafo 1, letra "a" da Lei n 9  
6.404, de 15/12/76. Em seguida o Sr. Presidente passou ao 
item "d" da Ordem do dia. Colocado em discussão o assu to 
relacionado com a fixação dos honorários da Diretoria, em 
ra tenha constado da Ordem do Dia, o representante do Sr. Go-
vernador do Estado - Adv. ELÁDIO CARNEIRO propôs que 
este assunto fosse objeto de estudos da próxima Diretoria, urna 
vez que em 16 de março do corrente ano os atuais Membros se-
rão substituidos em decorrência da mudança do governo. Colo-
cado em votação, mereceu aprovação unânime. Com  relação 
aos assuntos atinentes à ASSEMBLÉIA GERAL EX7RAORD1-
NÁR1A, primeiramente, o Sr. Presidente levou ao cdrecimen-
to dos acionistas que, por determinação expressa do Exmo. Sr. 
Governador cfo Estado, com base no Art. 1Q da Lei 119  9.089 
de 1.9/11/81, através do despacho a 9  222/83, de 23 de feve-
reiro de 1983, constante dos processos protocolados na Secre-
taria do Governo sob os números 2100-00797/83,2100-
£10080183, 2160-00628/83, e 2100-00487/83, em que a Pre-
-feitura Municipal de Nova Aurora e outras Isolicitam doação 
de maquinário, esta Empresa deverá promover doações de má-
quinas e/ou equipamentos a diversosMunicípios goianos. A.-, 
sim, os membros da Diretoria, reunidos no mês de fevereiro do. 
corrente ano, resolveram por unanimidade, submeter tais pro-
cedimentos à consideração da Assembléia Geral marcada para 
esta data. Após tomarem conhecimento do despacho dq Senhor 
Governador, já citado acima, os acionistas aprovaram as res-
pectivas doações, assim distribuidas, às Prefeituras Munici-
pais de: 1) - NOVA AURORA -01 (uma) Motoniveladora mar-
ca'Huber Warco, modelo 140 S, série 140S2368; 2)- ARE-
NOPOLIS - 01 (uma) Motoniveladora marca Caxerpillar, m( ,--
delo 1 20B, série 1 20B 64U - 6264; 3) - CACHOEIRA ALTA 
(uma) Motomveladora marca Huber Warco, modelo 1401 
ne chassi 140M834; 4)- CACHOEIRA DOURADA -01 (u.. 
Motoniveladoa marca Huber Warco, modelo 140S, série 
140S/2 156; 5) -- CRISTALÂNDIA -01 (um) Caminhão Carro-. 
cena marca Mercedes Benz, modelo 1313, Chassi 
34500312578842; 01 (um)Csimirhão Comboio marca Ford 
Diesel, modelo F-1 1000, série! - chassi: LA7QYD84601; 01 
(uma) Pá Mecânica Marca Yale, modelo 1900B, série 
1900B365331; 01 (uma) Motoniveladora marca Huber War.-
co, modelo 140S, série 140S2319; 01 (uma) Motomveladora 
marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S23O6) - GA-
LHEIROS - 01 (um) Caminhão Carroceria marca Cbevrolet, 
modelo (>60, série BC683, PXB60293; 7) - IVOLÁNDIA -01 
(um) Caminhão Basculante marca Ford Diesel, modelo F-

11000, série/Chassi LA7QYD 84599; 01 <um)  Caminhão 
Basculante marca Ford Diesel, modelo F-I 1000, série LA7-
QYD 83853 - chassi,; 01 (um) Caminhão Basculante marca 
Ford Diesel, modelo F-11000, série! chassi LA7QYD 84453; 
01 (uma) Pá Mecânica marca Vale, modelo 1900B,. série!-
chassi 1900B 348331; 01 (uma) Motoniveladora marca Ca-
tcrpilar, modelo 120B, série 120B 64U6494; 01 (um) Trator .  
de Esteira marca Caterpillar, modelo D4-D, série Chassi D41) 
97F-2888; 8) - NOVA CaIXAS - 01 (uni) Trator de Esteira 
marca Komatsu, modelo D-50A-15C, série D50A-15 C - B-
2933; 01 (um) Trator de Esteira marca Fiat, modelo AD7-B, 
série AD7-B-007515; 9) - PARANAIGUARA -01 (urna) Moto-
niveladora marca Huber Warco, modelo 140M, série 
140M900; 10) - SANTA iSABEL - 01 <um) Cpminhão Bt.scu-
lante marca Ford, modelo F-11000, série LA7OYE - 88368; 01 
(um) Caminhão Basculante marca Ford, modelo F-11000, sé-
rie LA7QYE88342; 01 (uma) Motoniveladora marca Htber 
Warço, modelo 140S, série 140S1970; 01 (um) Trator de Es- 
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teira marca Komatsu, modelo D-50A-15C série D50A15C 
B2934; 11) - SÃO SEBASTIÃO DO TOCANTINS - 01 (urna) 
Motonjyeladora marca Huber Warco, modelo 140S, série 
140S2318; 12)- SITIO NOVO DE GOIÁS - 0 1 (urna) Motoni-
veládora marca Huber Warcó, modelo. '140S, série 140S2 160; 
13) - TOCANTINJA -01 (unia) Motoniveladora marca Huber 
Warco, modelo 140S, série 140S2158; 14) - CABECEIRAS - 
01 (uma) Motoniveladora marcá Huber Warco, modelo 1405, 
série 140S2013; ] ) - ABAGUACE1A -01 (unia) Motoniyela-
dora marca Rubor Warco, modelo 140$, série 140S 1963; 16) 
- ALTO PARAÍSO - 01 (uma) Motomvejadora marca Rubor 
Warco, modelo 140S, série 140S 1950; 17)- ABAPOEMA - 01 
(uma) Motoniveladora marca Rubor Warco, modèlo 140S, sé-
rie 140S2296; 01 (uma) Pá-Carregadeira, marca Yale, modelo 
1900B, série 1900B 858331;01 (um) Trator de Esteiramarca 
Fiat, modelo AD7-B, série AD7B-008634; 01 (um) Caxnnhão 
Basculante marca Ford, modelo F-600, série i.A7DUU23261; 
01 (um) Caminhão Basculante marca Ford, modelo F-600, sé-
rie LA7DUU23253; 01 (um) Caminhão Basculante marca 
Ford, modelo F-600 série LA7DUU23270; 18) - AUGUSTI-
-6POLIS101 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, mo- 
ldU40S, #érie 140S 2299; 19)- BALIZA -01 (uma) Motom7

4adra marca Hilber Warco, modelo 140S, série 140S2300; 
- IIZAItDA - 01 (uma) Motoniveladora marca Caterpiliar, 

modelo 120B,' série 120B 64U6273; 21) -, GUARANI DE 
GOIÁS -01 (uma) Motomveladora marca Huber Warco, mo-
delo 1 40S, série 140S2369; 22)- ITACAJÁ -01 (uma) Motoni- - 
veladora marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2997; 
23) - RIO SONO - 01 (unia) Motoniveladora marca Huber 
Warco, modelo 140S, série 140S2061; 24)- NOVO BRASiL - 
01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 1 40S, 
série 140S2016; 25) - OUVIDOR - 01 (uma) Pá Mecânica 
marca Michigan modelo 65R, série 65RBP010472; 26) PRE-
SIDENTE KENNED1 -01 (um) Trator de Esteira marca Fiat, 
'odeio Ad7B, série ADi-BA 007422; 27) - SANTA TEREZI- 

HÁ - 01 uma) Pá Mecânica marca Michigan, modelo 55A, 
rie 55A4219A716BRC; 28) -SÃO SIMÃO - 01 (uma) Moto- 

iveladora marca Huber -  Warco, modelo 140S, série 
140S2322; 29)- TRÊS RANCHOS -01 (um) Caminhão Bascu-
lante marca -Ford, modelo Diesel, série/chassi 
L7QZM0549; 1  01 (urna).Pá Mecânica marca Yale, modelo 
1900B, série 1900B 353331; 30)-XAMBIOÁ01 (uma)Mo-
toniveladora marca Huber Warco, modelo 1 40S, série 
140S2 37 74 31) - IPAMEJU - 01 (uma) Motoniveladora marca 
Huber Warco, modelo 140M, série 140M893; 32)- GOIATINS 
- 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 
140S, série 140S2321; 33) - ITAGUATINS - 01 (um) Cami-
nhão marca Chevrolet, 1nodelo C-60. aA rip RC683NXBO7 161; 

• 34) - ARAGUACEMA - 01 (um) Caminhão Carroceria marca 
Ford, modelo F.13000, série LA7SZR '16110 35) - NOVO 
-CORDO - 01 (uma) Balsa para transporte fluvial, montada, 

constandO de 04 1 (quatro) canoas, e todo material necessário ao 
seu prfeito funcionamento; 36) - CAMPINAÇU - 01 (um) Tra-
tor marca Komatsu, série D50 A-ISC, 'chassi D50A-15C B-
3547; 37) - CAVALCANTE -01 (um) Trator marca Fiat Allis, 
série AD7-B 007518, modelo AD7-B. Continuando, foiapriva-
da também as doações de três' (03) 'veículoS marca FIAT, com 
chassi nQs 654.671, 654.557 e 654.815 ao TRIBUNAL RE-
GIONAL ELEITORAL, conforme autorização do Eiino. Sr. Go-
vernador do Estado, no Oficio n 9  2 2/83, de 28/fevereiro/83 
daquele Tribunal, e Oficio n9 033/83-SA. Secretariado Admi-
nistração de 28/02/83. Tendo em vista o- despacho u' 
282/83, de 02/03/83 do Exmo. Si. Governador do Estado, 
exarado as lis. 03 do processo protocolado na Secretaria-do 
Governo sob o ti9  2100-00958/83, ficou também aprovada a 
dação à FUNDAÇÃO i,r itr, 1S1tNt.IA A MENORES APRE-
DIZES - FAMA., de um (01) Trator de Esteiras marca Komat-
su., modelo D-50-A, série B3486. Em virtude do exposto, e 
como nada mais de especial havia a ser tratado, o Si. Presi-
dente solicitou que todos os atos praticados pela Diretoria co-
legiada e pelos Diretoreir, individualmente, bem como os cons-
tantes das Reuniões de diretoria, até a presente data, fossem 
referendados na presente Assembléia. Após um breve estudo 
do conteCio das Atas de Reuniões de Diretoria, bem como dos  

• licitação. Por unanimidade de votos, a proposição apresentada 
'foi aprovada. Concluldos todos os assuntos -da pauta., o Sr. 
Presidente -suspendeu a Sessão pelo tempo necessário a lavra-
tora desta Ata. Reaberta a Sessão, lida e achada coifórme pe-
los presentes, foi assinada pelo Si. Secretário de Transportes, 
pelos Senhores Acionistas e Membros da. Diretoria desta Em-
presa. Eu Arnaldo Machado, Secretário, a escrevi, subscrevo 
e assino. 	 I

- 

- Adv. Arnaldo Machado - DIRETOR ADMINISTRA-
TIVO DE "CONSÓRCIO" 

- Adv. Eládio Carneiro - Secretário de Transportes 
- EngQ Alvaro Razuk - DIRETOR GERAL DO "DER- 

- d)- Eng9 Ozório Antonio Santana - PRESIDENTE DO 
"CONSÓRCIO" 	- 

- 	e) - EngO Luiz Antonio Prata - DIRETOR DE EN- 
GENHARIA E OBRAS DO "CONSÓRCIO" 	- 

- EngQ Gilberto Muniz - DIRETOR FINANCEO DO 
"CONSÓRCIO" - 

- g) - Eng9  Walter Cardoso do Cármo - DIRETOR DE 
MANUTENÇÃO E APQIO DO "CONSÓRCIO" 

O presente traslado é cópia fiel da Ata lavrada no livro 
n9  02 de"ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS". 

- Adv. ARNALDO MACHADO 
- 	Diretor Administrativo 

Eng9 OZÓRIO ANTONIO -SANTANA 
Presidente 

Goiânia, 21 de fevereiro de 1983- 

IJnio.Sr. 
EngQ Gilberto Muniz - Diretor Financeiro do CRISA 
Nesta 

Si. Diretoj: 

A Divisão de Contabilidade do CRISA, vem em tempo 
hábil, apresentar a V.Sa., os dados Contábeis indispensáveis a 
elaboração do Relatório, bem como, da proposta da Diretoria 
à deliberação da Assembléia Geral Ordinária. 

- 	A Lei n9  6.404, de 15.12.76, no seu art. 167, que dispõe 
sobre a Correção Monetária Anual, preceitua a Capitalização 
por deliberaçã& da Assembléia Geral Ordinária "AGO", da 
Correção Monetária do Capital'realizado, que aprovar o Ba-
lanço. - - • • •. - 

-- Aproveltemento das Reserves existentes: 

- Corre.ço do Capital Integralizado 	 ' - • ' 	tF$Í.377578.107,33 

- Findo da Reavaliaçio do AtIvo imobilizado - 	 .CrS 	820.826.411 ,20 

- lucros Aumulados 	 - 	-- Cr$ 	1.179450,99 

-' Funda de Rasara. Legal 	- 	 - 	 CrS 	81.370,48 

- 	Saldo a dItposço da "A.G.O'- 	• 	 - 	 Cr$2.199.665.000,00 

0Auento de Capital - lera distribulda aos AcIonistas em Aç6a3 

Bonificadai, obtarvados os limites de 55'para as "OH" e 45i para 

•1 "P11", proporcionaleente 50 nmaro da AçGes que cada um posau0r 

por ocasIo da •misso. 	 - 

tvoluçio do Capital Social 	• 	 - 

Ccssposlçio atual do Capital Social 

I.9.688.250 - Açes "011" de Cr$ 1,00 cada 	- 	-Cr$ 1.549.688.250.00 

1*67.926458» Açes "PN"'de Cr$ 1,00 cada • -• 	Cr$ 1.267 .926.750,00 

• . CapItal-SocIal Atual - • - ' tr$ 2.817.615.000,O) 

Auaentoa ser proposto-pela Diretoria i doiiberaço 4a Assembli 

Ce'ai Ordinérli: 

1.285.815.750 - Açoes "011' de Cr$1,00 cadd 	- 	 CrS I.209.8I570,00 

989.849.250 - Aç.e "P11" de tr$ IDO cada • - 	• 	Cr$ 989.849.22 

Aunto a ser aprovado pala "A.C.O." 	 - 	 Cr$ 2.199.665.000 . 00  

Composipo atuallzada do Capital Social do Consérclo Rodoviirio In 

tcrmunlcipal S.A. - CRISA - depois de aprovado pela Assembléia Ge -

ral: • - . - 

2.755.50.000 - Açoes "011" de CrS 1.00 cada 	- 	 CrS 2.759.504.000,00 

2.257.776.008 - Ações "P11" de Cr$ 1,08 c.4à 	- 	 Cr$2.257,776.000,00 

	

CapItal Atualizado 	 - 	 Cr$ 5,417,280.,00  

(ClncobIIhes, dezassete milb&es, duzentos e oitenta •iI cruze&rol). 
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Colocando-nos a disposição de V.Sa., para qualquer in-
formação complementar que se fizer necessária, firmamos, 

Atenciosamente, 

CARLOS ALBERTO DE APAÚJO 
Chefe da DVC 

JUCEG- Registrado sob n92.1830,1 - por despacho 
do Presidente da Junta Comercial do -Estado de Goiás. Em 27 
ABR 1983 - GO. 

Fica arquivado sob o número acima, um exemplar de 
igual teor. 

(ILEGIVEL) 
Sec. Geral 

(15410) 

BEG 
"BANCO DO ESTADO DE GOIÁS S/A 

C.G.C. - M.F. 0154)541/0001 
- 	Empresa de Capital Aberto 

Registro-GEMEC / RCA-200-76 /238 
• 	AUTENT , CAÂ - 

COMUN1CAD 
• E 	f 	Q 	aâafoúhéo do Artigo 59  do 

Decreto& 42 	 que o total do 
saldo existente I! 	9nL & !tMMcipação dos Municípios no 
Imposto drc 	Mldi?b no dia 30.04.83 era 
de Cr$ I,218.741.fM0j3XhvfdThilhfLo duzentos e dezoito mi- 
lhões, 	 1iQcAta alromden0pdofto e dezessete cru- 
zeiros 	 d csmisi• 

•rigine, que me 1W izio 	 (15412) 
Q 

BEG 
- 	;•\ , II5CRÉDT0 

FINANCIAMENTO E ÍNVESTIMENTOS 
CGC (MF) N 60.729.647/0001-80 

CARTA PATENTE N 9  11-246 

SUMÁRIO DA ATA DA ASSEMBLÉIA. 
GERAL ORDINÁRIA 

E EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA DIA 18.02.83. 

DATA - HOBJ&RIO - LOCAL: 18.02.83; 10.00 horas; 
sede social, na Avenida Goiás, 623 - 189 andar, Ed. Governa-
dor Magalhães Pinto - Goiânia-GO. CONVOCAÇÃO: Edital 
publicado em "O Popular" e "Diário Oficial do Estado de 
Goiás", edições de 08, 09 e 10 de fevereiro de 1983, respecti-
vaxnente. QUORUM DE INSTALAÇÂO: Acionistas represen-
tando mais de 2 / 3 (dois terços) do Capital Social com direito a 
voto. O acionista majoritário, Banco do Estado de Goiás S.A., 
foi representado pelo Sr. Antônio Augusto de Almeida Borghet-
ti - Diretor Presidente e Sr. Nelson Alves Filho - Diretor Finan-
ceiro. COMPOSIÇAO DA MESA: Presidente - Sr. Antônio Au-
gusto de Almeida Borghetti; Secretário: Sr. Luiz Carlos Tei-
xeira; Representante da Price Waierhouse - Auditores inde-
pendentes: Sr. Wilson Oliveira de Carvalho. ORDEM DO DIA: 
a Leitura, discussão e votação do Relatório da Diretoria, Ba-
lanço e Demonstrações de Resultados e Mutações do Patrimô-
nio, Parecer da Auditoria Externa, referente ao exercício co- •  
cerrado em 31.12.1982; b- Aprovar o Aumento do Capital So-
cial de Cr$ 75.194.400,00 (setenta e cinco milhões, cento e no-
venta e quatro mil e quatrocentos cruzeiros), mediante a capi-
talização de reserva, resultante da Correção Monetária do Ca-
pital realizado; c - Fixação dos honorários da Diretoria, con-
forme Art. 19 do Estatuto Social; d - Cumprir o disposto no 
.Art. 39  do Decreto Estadual n 9  2.108, de 04.11.82, que outor-
ga estabilidade ao pessoal que especifica e dá outras providên-
cas;e- Outros assuntos de interesse da Sociedade. DELIBE-
RAÇAO CONFORME ORDEM DO DIA: a - Sem restrições fo-
ram aprovados: o Balanço Patrimonial, bem como as Muta-
ções do Patrimônio e Parecer da Auditoria, do exercício de 
1982. b - Aprovado por unanimidade o aumento do Capital So-
cial através da capitalização das Reservas do Capital realiza-
do, na ordem de Cr$ 75.194.400,00 (setenta e cinco milhões,  

cento e noventa e quatro mil e quatrocentos cruzeiros), para 
CrS 148.838.400,00 (cento e quarenta e oito milhões, iitocen-
tos e trinta e oito mil e quatrocentos cruzeiros), somente alte-
rando o valor nominal das Ações, que passa a ser de CrS 7,68 
(sete cruzeiros e sessenta e oito centavos) cada, ficando um 
saldo residual de correção monetária de Cr$ 113.963,00 (cento 
e treze mil e novecentos e sessjnta e três cruzeiros) como re-
serva de Capital e em consequência do aumento do Capital, al-
teração do Art. 59,  do Capítulo III, do Estatuto Social. e - Os 
honorários da Diretoria serão calculádos de acordoo com cri-
táriosjá estabelecidos nas AGEs de 21.05.79 e 08.09.80. d - 
Em matéria Extraordinária, foi aprovada por unanimidade a 
estabilidade aos funcionários da Empresa. QUORUM DE DE-
LIBERAÇÃO: As deliberações foram tomadas por unanimida-
de de votos. ENCERRAMENTO: Colocada.a palavra à disposi-
ção dos presentes e não havendo nenhuma manifestação, 
encerraram-se os trabalhos com a lavratura e assinatura da 
Ata. FORMALIDADES,FINAIS: Declaramos que a presente é 
extrato da ATA da AGO e AGE de 18.02.83,lavrada na inte-
gra em Livro Próprio e arquivada na J UCEG, sob n 9  52.1821,4 
em 25 de março de 1983, conforme Certidão autenticada me-
canicamente e assinada pela Dra. Odete Maria Peixot/Se-
cretária Geral. Goiânia, 18 de Fever. de 1983. - A- Antômo Au-
gusto de Almeida Borghetti, Diretor Presidente - Nelson Alves 
Pilho - Diretor Financeiro - Luiz Carlos Teixeira; Secretário - 
Wilson Oliveira de Carvalho, Representante da Price Wa-
terhouse - Auditores Independentes. - 

• 	 (14798) 

PUBLICAÇÕES PARTICULARES 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PIRACANJUBA 

• 	EDITAL N° 01/83 
CONCORRÊNCIA N 9  001/83 

A PREFEITURA MUNICIPALDE PIRAÇANJUBA, Es-
tado de Goiás, torna público, para conhecimento dos interessa-
dos, que fará realizar às 14.00 horás do dia 20 de maio de 
1983, na sede da Municipalidade, onde os interessados pode-
rão obter cópia do Edital em dias úteis, CONCORRÊNCIA 
para aquisição de um caminhão novo, de fabricação nacional, 
dotado de equipamento específico para coleta de lixo. 

Gabinete do Prefeito Municipal de Piracanjuba, Go, em 
03 de maio de 1983. 

iosÉ CARLOS DAI-lER ROMANO 
Prefeito Municipal 

(14799) 

AMPED 

- 

- 

- 

Aos dezoito dias do mês de dezembro do ano de mil no- - 
vecentos e oitenta e dois, realizou-se na sede do GrupoEsyolar 
Parque IV a reunião de fundação da Associagioli BeneUente 
dos Moradores dos Parques Estrela D'Alva II, III, IV, V e VII, 
na cidade de Luziânia, com a presença de 69 (sessenta e nove) 
moradores a fim de criar a referida Associação, que tem por fi-
nulidade a luta pelo desenvolvimento e progresso social dos 
bairros e o bem comum dos moradores e de seus associados. 
Depois de lidos e aprovados os estatutos e a ata de fundação, 
foi eleito, por unanimidade, os seguintes órgãos: 

- Comissão Diretora composta de cinco membros; 
- Comissão Executiva; 
- Conselho Deliberativo e 
- Conselho Fiscal 	 • 	 - 

(14796) 

AMPA 

• 	Aos vinte e um dias do mês de janeiro do ano de mil no- - 
vecentos e oitenta e três, na residência do Sr. Teodomiro de 
Souza, realizou-se uma reunião a fim de criar a Associação 
dos Moradores do Parque Alvorada, na cidade de Luziánia, 
com a presença de 79 (setenta e nove) moradores, que tem iYor 
finalidade a luta pelo desenvolvimento e progresso social do 
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Enr 	AS31ÀQt2EREIBA DE ALCÁNTARA 
.:rtiflcQ e iisu iIxr de Fgenbaàe Obras 
reptnduçTí#, fÍISr'J 	EkS 	PiRES 

cscÃo 
Diiitor d Manutiãó e Apoio 

Adv. /ARNER CARLOS PRESTES 
.' TAkgLUetoDTÁljiisirativO 

(15408) 

Aos quinze (15) dias do mês de abril do ano de bummil 
novecentos e oitenta e três (1.983), às quinze (15:00) horas 
na sala da presidência de seu Edificio-Sede, situado na Aveni-
dA }iortugal Y.744 - Setor Oeste, nesta Capital, reuniram-se 
em Assembléia Geral Extraordinária os Acionistas que confor-
me assinaturas apostas no livro de presença e no final desta 
Ata perfizeram o número legal de mister para a sua realiza-
ção. Na forma da alínea "f" do Artigo 14 9  do Estatuto Social, 

o Sr. PRESIDENTE da Sociedade, Eng  NAPHTALI ALVES 
DE SOUZA assumiu a direção dos trabalhos, convidando a 
mim, Advogado WARNER CARLOS PRESTES - DIRETOR 
ADMINISTRATIVO, para secretário, face ao que dispõe o Ar-

tigo 89  do citado diploma legal. Em seguida convidou o Dignís-
simo representante legal do Estado de Goiás, de confornudadç 
com as disposições contidas na letra "b" do Artigo 1 9  do De-

creto Estadual n 9  930, de 03 de junho de 1.976, Adv. RADJ-
VAIR MIRANDA MACHADO SECRETÁRIO DE TRANSPOR-
TÊS. Em prosseguimento convidou também o Engenheiro BE-
NEVENUTO RODRIGUES ALVES, representante legal do DE-
PARTAMENTO DE ESTRADAS. DE RODAGEM DE GOIÁS - 
DER-GO., bem como os demais membros da Diretoria do 
"CONSÓRCIO" para comporem a mesa, assim especificados: 
Engenheiro SÊBASTIÃO PEREIRA DE ALCÂNTARA —. 
DIRETOR DE ENGENHARIA E OBRAS; Engenheiro FLÁ-
VIO ALBERTO CASCÃQ — DIRETOR DE MANUTEN-
ÇÃO E APOIO; Sr. JOÃO SEBASTIÃO PIRES — DIRE-
TOR FINANCEIRO. Declarando instalada a Assembléia, 

determinou o Sr. Presidente que -se procedesse a leitura 
do Edital de Convocação publicado nos Jornais: "O P0-
PULAR" dos dias 05, 06 e 07 de abril de 1983 e "DIÁRIO 
OFICIAL DO ESTADO DE GOIÁS" dos dias 06, 07 e 08 de 
abril de 1.983, núïnero 14.220, 14. 221 e 14.222, respectiva-. 
mente, que Be encontram redigidos nos seguintes termos: "ES-
Tit DE GOIÁS - SECRETARIA DE TRANSPORTES - CON-
SÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S/A - "CbN-
SÓRCIO" - CGC(MF) n 9  01557131/0001-37 - EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO - ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
- Ficam os senhores acionistas do CONSÓRCIO RODOVLk-
RIO INTERMUNICIPAL SJA - "CONSÓRCIO", convocados 
para Be reunirem em Assembléia Geral EXTRAORDINÁRIA, 
na sala da Presidência do seu Edificio-Sede, situado na Aveni-

da Portugal n 9  744 - Setor Oeste, nesta Capital, às 15:00 
(quinze) horas do dia 15 de abril de 1.983, a fim de apreciar e 
deliberar sobre a seguinte ORDEM DO DIA: a) - Re-Ratificar 
os aios praticados na 22 Assembléia Geral Ordinária (AGO) e, 
34 Assembléia Geral Extraordinária (AGE), realizadas em 11 
de março de 1.983. b) - Outros assuntos de interesse da Socie-
dade. Goiânia, 30 de março de 1.983 Eng9  Naphtali Alves de 

Souza - PRESIDENTE, Eng 9  SEBASTIAO PEREIRA DE AL-
CÂNTARA - DIRETOR DE ENGENHARIA E OBRAS, Eng 9  

FLÁVIO ALBERTO CASCÃO -  DIRETOR DE MANUTENÇÃO 
E APOiO, Ad'. Warner Carlos Prestes - DIRETOR ADMINIS-
TRATIVO e Sr. JOÃO Sebastião Pires - DIRETOR FINANCEI-
RO". Concluida a leitura, esclareceu o Sr. Presidente que esta 
Assembléia fora convocada para levar ao conhecimento dos se-
nhores acionistas presentes, dos atos constantes da 22f. As-
sembléia Geral ORDINÁRIA e 34v' Assembléia Geral EX- 

TRAORDINÁRIA, realizadas em 11 de março de 1.983, trans-
crita às folhas 50v54v do livro n 9  02, destinado às Atas de As-
sembléias Gerais desta Empresa. Nesta oportunidade, apre-
sentou todos os documentos relativos àquelas Assembléias, os 
quais fazem parte do processo protocolado no "CONSÓRCIO" 
sob o número 000251/83, em 09/fevereiro/83. Após detido 
reexame de todos os docúmentos, os Senhores Acionistas resol-
veram por unanimidade, RATIFICAR a aprovação dos assun-
tos tratados em obediência à ORDEM DO DIA referentes a As-
setnbléia Geral ORDINÁRIA, a seguir transcritas: "a) - tomar 
as contas dos administradores, examinar,discutir e votar as 
demonsrrações financeiras relativas ao exercício social encer-
rado a 31 de dezembro de 1.982; b) - deliberar sobre a desti-
nação do lucró líquido do exercício e a distribuição de dividen-
dos; c) - aprovar a correção da expressão monetária do capi-
tal social (Art. 167 da Lei 6.404, de 15.12.1.976)d) - fixação 
dos honorários da Diretoria". Em seguida, passou-se ao as-
sunto relativo a Assembléia Geral EXTRAORDINÁRIA, que foi 
tratado naquela oportunidade, especificamente, o relacionado 
com as doações de máquinas e/ou equipamentos a diversos 
municípios goianos; ao Tribunal Regional Eleitoral e à Funda-
ção de Assistência a Menores Aprendizes - FAMA, correspon-
dentes ao item "e" da Ordem do Dia da AGE mencionada. 
Após detalhados reestudos, os atuais representantes legais, 
considerando primeiramente, tratar-se dos mesmos acionistas; 
considerando também a precária situação financeira em 9ue Be 
encontra a empresa; considerando que as doações deliberadas 
na 345  AGE., vêm trazer prejuízos incalculáveis ao patri)nômo 
.da Empresa; considerando a reação de todos os representantes 
legais dos Municípios não agraciados com tais benesses; consi-
derando que assunto de tamanha importância não constou ex-
pressamente do edital de convocação, consequentemente pe-
gabdo de surpresa os demais Municípios, os quais só tomaram 
conhecimento j:le tais doações após a divulgação pela Impren-
sa, destes fatos; considerando que são passíveis de nulidade os 
atos lesivos ao patrimônio das Empresas .Públicaa, com base 
na Lei n 9  4.717, de 29.06.65, que regula a ação popular; con-
siderando mais, que a publicação da referida Ata no Diário 
Oficial do Estado, datado de 14.03.83 sob o número 14.205 
autorizada naquela oportunidade pela Secretaria do Governo, 
não tem eficácia jurídica, uma vez que não foi previamente 
aprovada e registrada na Junta Comercial do Estado de Goiás; 
considerando finalmente, que tais doações hão foram concreti-
zadas legaImnte pelos fatos enumeraods, resolveram pr una-
nimidade os senhores acionistas tornar' sem nenhum efeito le-
gal as doações ali relacionadas e a seguir transcritas: a) - às 

PREFEITURAS MUNICIPAIS DE: 1) - NOVA AURORA - 01 
(uma) Motoiveladora marca Ruber Warco, modelo 140 S, sé-
rie 140S2 368; 2) - ARENÓPOLIS - 01 (uma) Motomveladora 
marca Caterpillar modelo 120B, série 120B64U6264; 3) - 
CACHOEIRA ALTA - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber 
Warco, modelo 140m, série Chassis 140M834; 4) - CA-
CHOEIRA DOURADA -01 (uma) Motoniveladora marca Hu-
ber Warco, modelo 140S, série 140S/2156; 5) - CRISTALÁN-
D1A - 01 (um) Ci,rninhão Carroceria marca Mercedes Benz, 
modelo 1313, Chassis 34500312578842;. 01 (um) Caminhão 
Comboio marca Ford Diesel, modelo F-11000, série/chassis: 
LA7QYD84601; .01 (uma) Pá Mecânica marca Yale, modelo 
1900B, série 1900B365331; 01 (uma) Motoniveladora marca 
Huber Warco modelo 140S, série 140S2319; 01 (uma) Moto-
nivelalora marca Humber Warco, modelo 1 40S, série 
J40S2320; 6) - GALHEIROS - 011 (um) Caminhão Carroceria 
marca Chevrolet, modelo C-60, série BC683, PXB60293; 7) - 
IVOLÁNDIA -01 (um) Caminhão Basculante marca Ford 'Die-
seI, modelo F-11000, série/chassis LA7QYD84599; 01 (um) 
Caminhão Basculante marca Ford Diesel, modelo F-1 1000 Sé- - 

rie LA7QYD 83853 - Chassis; 01 (um) Caminhão Basculante 
de marca Ford Diesel, modelo F-11000, série/chassis LA7-
QYD 84453; 01 (uma) Pá Mecânica marca Yale, modelo 
1 900B, série / chassis 1 900B 348331; 01 (uma) Motonivelado-
ra marca Caterpilar, modelo 120B, série 120B 64U6494; 01 
(um) Trator de Esteira marca caterpillar, modelo D4-D, série 
Chassis D4D97F-2888; 8) - NOVA CRIXÁS - 01 (um) Trtor 
de Esteira marca Katsu, modelo D-50A-15C., série D50A - 15 
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C B-2933; 01 (um) Trator de Esteira marca Fiat, modelo AD7- 
B, série AD7-B-007515; 9) - PARANAIGUABA - 01 (uma) 
Motomveladora niarca Huber Warco, modelo 1 40M, série 
140M 900; 10) - SANTA ISABEL -01 (um) Caminhão Bascu- 
ante marca Ford, modelo F11000, série LA7QYE 88368; 01 
um) CamnhoBsculaflte marca Ford, modelo F.11000, série 

A7QYE88342; 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, 

od10 140,51970; 01 (um) Trator de Esteira marca Ku-
iiatsu, modelo D.50A-15C, sétie D50A-15C B2934; 
J" SÃO SEBASTIÃO DO TOCANTINS -01 (uma) motonive- 

dora marca Huber Warco, modelo S  i4OS, série 140S2318; 
112) - SITIO NOVO DE GOI.S - 01 (uma. Motoniveladorà 
rnarca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2160; 13) - 
rFOCANTÍNIA - 01 (uina)Motoniveladora marca Huber War-
Ico, modelo 140S, série 140S2158; 14) - CABECEIRAS - 01 
J(uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 1 40S,.sé-
me 140S2013; 15) - ARAGUACEMA - 01 (uma) Motoniveja-
dora marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S1963; 16) 

ALTO PARAISO - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber 
IWarco, modelo 140S, série 140S1950; 17) - ARAPOEMA -01 

1 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 140S, sé-
Inc 140S2296; 01 (uma) Pá-Carregadeira, marca Yale, modelo 

1 1900E. série 1900B 858331;01 (urd)TraordeestriramarcaFiat, 
Jmodelo AD7-B, série AD7B-008634; 01 (um) Caminhão Bas-
culante marca Ford, modelo F-600, série LA7DUU23261; 01 

,(um) Caminhão Basculante marca Ford, modélo F-600, série 
LA7D1j7 U23253; 01 (um) Caminhão Basculante marca Ford, 

unodelo F-600, série LA7DUU23270; 18) - AUGUSTINÓPO-
ILIS - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 
140S, série 140S2299; 19) - BALIZA - 01 (uma) Motonivela-
dora marca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2300; 20) 
- LIZARDA - 01 (uma) Motoniveladora marca Caterpillar, 
modelo 120B série 120B 64U6273; 21) - GUARANI DE 
GOIÁS - 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, mo-
delo 140S, série 140S2369; 22) - ITACAJÁ - 01 (uma) Moto-
niveladora marca Huber Warco, modelo 140S, série 
140S2997; 23} - RIO SONO -01 (uma) Motoniveladora mar-
ca Huber Warco, modelo 140S, série 140S2061; 24) -NOVO 
BRASIL -01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, mo-
delo 140S, série 140S2016; 25) - OUVIDOR - 01 (unia) Pá 
Mecânica marca Michigan modelo 65R, série 65RBP010472; 
26) - PRESIDENTE KENNEDY - 01 (uni) Trator de Esteira 
marca Fiat, modelo AD711, série AD7B 007422; 27) - SANTA 

• TEREZINHA 01 (uma) Pá Mecânica marca Michigan, modelo 
55A, série 55A4219A 716BRC; 28) -SÃO SIMÃO -01 (uma) 
Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 140S, série 
140S2322; 29) - TRÊS RANCHOS - 01 (um) Caminhão Bas-
culante marca Ford, modelo D.iesel %  série/chassis. 
LA7QZM09549; 01 (unia) Pá Mecânica marca Yale, modelo 
1900B, série 1900B 353331, 30)- XAMBIOÁ - 0 1 (uma) Mo-
toniveladora marca Huber Warco, modelo 140S, série, 
140S2377; 31) - IPAMER1 -01 (uma) Motoniveladora marca 
Huber Warco, modelo 14014, série 140M893; 32) - GOIATINS 
- 01 (uma) Motoniveladora marca Huber Warco, modelo 
140S, 'série 140S2321; 33) - ITAGUATINS - - 01 

(um) Caminhão marca Chevrolet, modelo C-O, série 
C683NXE07161; 34) -ABAGUACEMA -01 (uxn Caminhão 
arroceria marca Fotd, modelo F.13000, sérte LA7SZR 

16110; 35) - NOVO ACORDO - 01 (uma) Balst para trans-
porte fluvial, montada, constando de 04 (quatro) canoeas, e 
todo material necessário so seu perfeito flmcionamento; 36) - 
CAMPINAÇU -01 (um) Trator marca Komatu, série D50 A-
15C, chassis D50A-15C B-3547; 37) - CA\ALCANT'E - 01 

l(um) Trator marca Fiat Allis, série AD7-B 007518, nodelo 
AD7-B; b) - ao TRIBUNAL REGIOINAL ELEITORAL três 
(03) veículos marca FIAT,cun chassis n9s 654.671, 654.557 e 
654.815; c) - à FUNDAÇÃO DE ASSISTÉ'CIA A MENORES 
APRENDIZES - FAMA, um (01) Trator di. Esteiras marca Ko-
matsu, modelo D-50A, série B3486. Passando-se ao iteiri "b" 4  
da Ordem do Dia da pre8e Assembléia, e como nada havia a 
ser tratado, o Sr. Preaidee suspendeu a Sessão pelo tempo 
necessário a lavratura desza Ata. Reaberta a Sessão, lida e 
achada conforme pelos presItes, foi assinada pelos Acionistas 
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eMembros da Diretoria desta Empresa, Eu,Warner Cailos 
Prestes, Secretaério, a escrevi, subscrevo e assino. 

a) Adv. WARNER CARLOS PRES'rES 
Diretor.'Administrativo do "CONSÓRCIO" 

- Ad.BADIVAIR MIRANDA MACHADO 
Secretário de Tr&nsportes 

Eng9  BENEVENUTO RODRIGUES ALVES 
Vice-Diretor Geral do DER-GO 

EngQ NAPHTALI ALVES DE SOUZA 
Presidente do "Consórcio" 

EngQ SEBASTIÃO PEREIRA DE ALCÁNATARA 
Diretor de Engehharia e Obras do "Consórcio" 

O EngQ FLÁVIO ALBERTO CASCÃO 
Diretor de Manutenção e Apoio do "Consórcio" 

g) Sr. JoÃo SEBASTIÃO PIRES 
Diretor Financeiro do "Consórcio". 

O presente traslado é cópia fiel da Ata lavrada no livro n 9  02 
de "ATAS DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS", 

Adv. WARNER CARLOS PRESTES 
- Diretor Administrativo 

EngQ NAPHTALI ALVES DE SOUZÀ 	•,J 
Presidente 

JUCEG REGQ SOB N 9  52.1830.2 
Por despacho do Presidente da Junta Comercial do Estado dc 
Goiás 

Em 27. ABR 1983 GO 
Fica arquivado sob o número acima, um exemplar de igual teor 

ILEGÍVEL 
Sec. Geral 	 (15409) 

CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMUNICIPAL S / A 
ESTADO DE GOIÁS 

SECRÉTARIA DE TBANSPORT1S 
CONSÓRCIO RODOVIÁRIO INTERMU . PAL S/A 

"CONSÓRCIO" 
C.G.C.n901557131/00' 

ATÁ ÚNICA DAS ASSEMBLÉI 	ERA1S 
(22 4) ORDINÁRIA 

(34?) EXTBÀORDIN/ iL, 
REALIZADAS EM 11 DE M(. .tÇO DE 1983 

Aos onze (11) dias do mês 	 um iiilnovecen- 
tos e oitenta e três (1983), às 15 	uine, horas, r.a sala da 
Presidên-cia do seu Edificio-Sed , situado na Avenida Portugal 
n9  744 -' Setor Oeste, nesta C 	ai, rea!izaani-se, na forma do 
art. 131 parágrafo único dí ei ti9  6.404, de 15 de dezembro 
de 1976, as Assembléias G. áis ORDINÁRIA e LXTRAORDI-
NÁRIA do Consórcio Rod- .ário Ii . 	",i sjA., em pr 
meira convocação, que o io se ohr :.. -ssmaturas lsn 
das no Livro de Preser i e flí fn 	Ata, perfizeram 
número legal para a s' .ealízação. O PRESIDENTE dj. Syci 
dade, engenheiro OZiRIO ANTONIO SÂNTANA, nos 
da alínea "f" do Artigo 14 do Estatuto S'c 	.'ssur a  Tre- 
sidincia das Assembléja 	;idandc, a.' .u, 	 MA- 
CHADO - DIRETORAT;: r'aS'RAT'.' 	)ara setariar os 
trabalhos, nos terrno do .rt. C, C5j ': III do Estatuto em 
vigor. Em seguida c*.,nvidou o Dig-,. SECRETÁRIO DE 
TRANSPORTES, Advogado 	tP) CARNEIRO, repreen- 
tante legal do Sr. Goverradoo Ebado, de conformidade com 
a letra "b' do Artigo l' dc 	creto EstadualnQ 930, de 03 de 
junho de 1976. Pros8eg'iii.;. convidou o engenheiro ÁLVARO 
BAZUK, DIRETOR GtP L DO DEPARTAMENTO DE ES-
TRADAS DE RODAG M OE GOIÁS.- DER-'GO. A seguir. 
vidou os demais Men2'. • . da Diretoria para comporem
sa, quais sejam: níl'oiro LUIZ ANTONIO PRATA- DJ 
TOR DE ENGENHARIA E OBRAS; Engenheiro GILBI Tu 
MUNIZ - DIRFPOR'FINANCEIROe o Engenheiro WALi Ï R 
CARDOSO D( CARMO - DIRETOR DE MANUTENÇAO E 
APO1Ô. Declaid. natalado a Assembléia, determinou a lii-
tura do Aviso d. C: 'ocação publicado nos Jornais: "DIÁIí1C 
OFICIAL DO E TATO', edições n9s 14.184, 14.185 e 14.1t'&. 
respectivamen. e- O PL)PULAR", ambos dos dias 09, 10 e 1 
de fevereiro ... 1933, que se encontra redigido nos 
termos' "E5.Ui') DE GOIÁS - SECRETARIA D Tfl 'N 

7. 

A 

•'a' 
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PODER JDlIIO 
JUSTIÇA DC TBALHO 
Junta de Conciliaçc e. Julgento 

Aos 	dias do s de 	 do ano de 	 em  sua s 

runiu-se a 	junta 	ConciiiaçO e Juigitento de 

reseites o i;M. ,Juiz do Tribuni Peside.te e os Srs Vogs 

que abaixo assinara par, audiência relativa ao Proc 2 	 JCJ 

em que so partes 
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I. 	?reJete, ao:errod. ss 	ausentes. 

Encerrada a irstruço do Leito. la 

RaZ6eS finaiS e concili aço, prej udic adas. 

julgamento: "sirie die". 
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CLS 

Goiiaia, 07.nov.84 

Ne'jia I:rges 	nt'1:a 

ATDENTE JUD1ÁRIO 

Em pauta para o dia 19 p.mo, às 

14,35 horas. 

Data supra. 

Platon Teixeira de Az-evedo Filho 

Juiz do Trabalho 

JUNTADA 

Ne'la 
nsnR!F JUDICI'° 
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Aos 	Itec cio m.s de 	- '---- 	do ano de 11 	, rei.n.ju—e 

a - Juns Ie Conciliaço e Ju1d.:o de  

preieies o(a) 	Joz(a) Pre'ioent- e o-E,  Srs. Voai 	e aoin 

assna, p a r a,  aunc 	relativa ao Proo, l 	.C.J. 

entre partes: 	 -- 

: 	 Rec1te() 

e Recido(s), respecivsrnente 
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